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Depois do sucesso no comércio 
ambulante, chineses trazem os 
parentes e abrem lojas no centro 
e no Alecrim. Já são dezenas.

DE LOJA EM LOJA, 
OS NEGÓCIOS DA 
CHINA EM NATAL

HILKÉLIA ABRE CAMINHO 
PARA O CANTO LÍRICO

Exames no Hospital Sírio Líbanês 
feitos pelo ex-presidente de 66 anos 
diagnosticaram tumor.

Depois de quase oito anos na 
selva, sequestrada pelas Farc, 
a ex-candidata a presidente da 
Colômbia Ingrid Betancourt  
coleciona histórias de luta.

LULA VAI 
TRATAR TUMOR 
NA LARINGE COM 
QUIMIOTERAPIA

PARA INGRID, 
A LIBERDADE É 
MAIS IMPORTANTE 
QUE A VIDA

02 ÚLTIMAS

A INCRÍVEL TESE DO 
COMPANHEIRO

 ▶ Eraldo Paiva, presidente local do PT: abraço efusivo  ▶ Vereadora em Caicó, Fátima Saraiva se emocionou  ▶ Delúbio apresento documento com a sua defesa
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LULA ESTÁ COM TUMOR 
NA LARINGE, DIZ HOSPITAL 
/ SÍRIO-LIBANÊS /  TRATAMENTO COM QUIMIOTERAPIA SERÁ INICIADO NOS PRÓXIMOS DIAS 

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva realizou exames ontem 
no Hospital Sírio-Libanês, em 
São Paulo, tendo sido diagnosti-
cado um tumor localizado de la-
ringe. Segundo o hospital, após 
avaliação multidisciplinar, foi 
defi nido tratamento inicial com 
quimioterapia, que será iniciado 
nos próximos dias. 

“O paciente encontra-se bem 
e deverá realizar o tratamen-
to em caráter ambulatorial”, diz 
nota do Sírio-Libanês. Lula é ex-

fumante e tinha o hábito de fu-
mar cigarrilhas. A assessoria do 
ex-presidente confi rmou a in-
formação sobre a doença, mas 
informou ainda não ter mais 
detalhes. 

Na quinta-feira, Lula come-
morou seu aniversário de 66 
anos no instituto que leva seu 
nome. Em uma pequena cerimô-
nia com funcionários, na sede da 
organização, em São Paulo, o ex-
presidente ganhou um bolo. 

Lula também gravou um ví-

deo em que agradece as mensa-
gens de parabéns recebidas pela 
internet. “Mais da metade des-
ses 66 anos eu dediquei a luta 
pela conquista da democracia 
desse país”, disse no vídeo. 

NOTA 
“O Ex-Presidente da Repú-

blica, Sr. Luís Inácio Lula da Sil-
va realizou exames no dia de 
hoje no Hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo, tendo sido diag-
nosticado um tumor localizado 

de laringe. 
Após avaliação multidiscipli-

nar, foi defi nido tratamento ini-
cial com quimioterapia, que será 
iniciado nos próximos dias. O 
paciente encontra-se bem e de-
verá realizar o tratamento em 
caráter ambulatorial. 

A equipe médica que assis-
te o Ex-Presidente é coordenada 
pelos Profs. Drs. Roberto Kalil Fi-
lho, Paulo Hoff , Artur Katz, Luiz 
Paulo Kowalski, Gilberto Castro 
e Rubens V. de Brito Neto.” 

O CONGRESSO ESTADUAL do PSB lo-
tou ontem o plenário da Assem-
bleia Legislativa com o objeti-
vo de eleger os membros do Di-
retório Estadual do partido, que 
irão representar a sigla no Se-
nado Federal, nos dias 2 e 3 de 
dezembro, durante o congresso 
nacional. O encontro ainda de-
monstrou consenso em torno 
das candidaturas de Wilma de 
Farias para a Prefeitura de Na-
tal, e Sandra e Larissa Rosado 
para Mossoró.

O processo foi considera-
do pelos membros do partido 
como o início de um consenso 
em torno da formação dos no-
mes que disputarão o pleito elei-
toral de 2012. “O partido está co-
eso e motivado pelas candida-
turas, porém é necessário sen-
tir a receptividade, a sinalização 
do eleitorado, fazer pesquisas 

e ouvir os bairros”, disse o pri-
meiro secretário do PSB, Genil-
do Pereira.

Segundo ele, há um dese-
jo de que Wilma saia candida-
ta ao pleito de prefeita em 2012. 

Ela, no entanto, não falou aber-
tamente do assunto, apesar de 
não descartar a possibilidade. 
“Há uma chance de voltar à ci-
dade onde dei início à minha 
trajetória política”, resumiu.

O processo de escolha dos 
nomes do partido que disputa-
rão às próximas eleições muni-
cipais e dos membros que esta-
rão presentes ao Encontro Na-
cional do PSB começou com a 
entrega de fi chas dos fi liados ao 
diretório do PSB, no dia 14 de 
outubro. De acordo com Genil-
do, cerca de 60 a 70 candidatos  
deverão disputar as eleições, in-
cluindo os prefeitos que tenta-
rão se reeleger. 

“A partir de agora a gente in-
tensifi ca todo o trabalho de arti-
culação e ordenação no sentido 
de ofi cializar as candidaturas no 
estado”, concluiu o primeiro se-
cretário. Até o fechamento des-
ta edição, o partido não havia 
dado início à escolha dos repre-
sentantes que estarão no con-
gresso nacional em Brasília em 
dezembro.

CERCA DE 600 delegados dos mu-
nicípios do Rio Grande do Nor-
te participam desde ontem, no 
América, da 2ª Conferência Es-
tadual de Juventude, preparató-
ria à Conferência Nacional da Ju-
ventude, que será realizada em 
dezembro. O evento é promovi-
do pela Sub-Secretaria da Juven-
tude, ligada à Secretaria Estadu-
al de Justiça e Cidadania (Sejuc). 
Além de indicar os delegados à 
conferência nacional, o encon-
tro, que se encerra hoje vai tra-
çar as principais diretrizes para 
o Plano Estadual da Juventude, 

que será encaminhado à Assem-
bleia Legislativa pelo Governo 
do Estado no ano que vem.

Durante os dois dias, grupos 
de trabalho estarão envolvidos 
na elaboração de um documento 
com os principais pontos do Pla-
no. Além dos delegados, os orga-
nizados esperam a participação 
de mais 300 pessoas da socie-
dade civil, que podem se inscre- 
ver para atuar nas discussões. 

Na abertura, além da presen-
ça da governadora Rosalba Ciarli-
ni, passaram pelo América os se-
cretários de Justiça e Cidada-

nia, Tiago Cortez, e da Educação, 
Betânia Ramalho. O secretário Ti-
ago Cortez ressaltou a importân-
cia do evento afi rmando que as 
políticas públicas para os jovens 

no Estado estavam paradas des-
de 2007. Para Betânia, o plano vai 
servir para identifi car as deman-
das dos jovens no que diz respei-
to ao sistema educacional.

PSB quer Wilma disputando em Natal 
e Larissa em Mossoró no próximo ano

/ CONGRESSO /

LONGE DAS QUADRAS de 
Gualadajara, onde a “equipe 
B” da seleção masculina 
de Voleibol disputa os 
Jogos Pan Americano, o 
técnico Bernardo Rocha de 
Rezende, o Bernardinho, 
encerrou ontem a 13ª 
edição Congresso Científi co 
e a 12ª Mostra de Extensão 
da Universidade Potiguar 
(UnP). Bernardinho 
participou de uma mesa-
redonda no Espaço de 
Eventos da unidade 
Roberto Freire, junto 
com os pró-reitores 
da instituição e da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN).

Reforçando o tema 
do evento: “Ciência e 
Inovação: Conhecimento 
para Superar Fronteiras”, 
Bernardinho debateu com 
Araão Lyra, pró-reitor de 
Pesquisa e Extensão da 
UnP, e Valter José Fernandes 
Júnior, pró-reitor de 
Pesquisa da UFRN, sobre o 
trabalho em equipe, espírito 
de liderança, motivação e 
perseverança como forma 
de atingir metas e não fi car 
inertes aos problemas da 
sociedade. 

“O que me preocupa 
hoje na sociedade não 
é o barulho dos maus, 
mas o silêncio dos bons”, 
disse o técnico da seleção 
brasileira para um público 
de 800 alunos e professores 
de instituições de ensino do 
estado.

Ainda estiveram 
presentes 55 crianças 
participantes do 
projeto Compartilhar 
– uma iniciativa de 
responsabilidade social do 
técnico, com representações 
em vários estados do país. 
Segundo Bruno Guilherme, 
coordenador da ação no 
estado, as crianças que 
acompanharam a mesa-
redonda foram escolhidas 
entre as 200 que são 
atendidas no estado através 
do rendimento escolar. “É 
uma forma de estimulá-los 
e garantir que continuem 
superando suas atuações na 
escola, no projeto e na vida”, 
disse.

O evento acadêmico 
encerrou a semana de 
palestras, seminários, 
apresentação de trabalhos, 
mesas-redondas, 
minicursos e painéis do 
Congresso Científi co e da 
Mostra de Extensão da 
Universidade Potiguar.

Durante os Jogos Pan-
Americanos, o técnico 
Bernardinho, conhecido 
ainda por suas palestras 
motivacionais, continuou 
no país treinando a equipe 
que irá a Copa do Mundo 
em Saquarema, no Rio de 
Janeiro. O Brasil levou ao 
Pan o seu time secundário, 
comandado por Rubinho, 
assistente de Bernardinho 
desde 2006.

DOS 27 GOVERNADORES 
eleitos em 2010, o TSE 
(Tribunal Superior 
Eleitoral) recebeu pedidos 
de cassação contra 12. 
Em sua maioria, os 
processos se baseiam em 
acusações de abuso de 
poder econômico, abuso 
de poder político e uso 
indevido dos meios de 
comunicação. 

Os processos de 
cassação são contra Tião 
Viana (PT-AC), Teotonio 
Vilela (PSDB-AL), Omar 
Aziz (PMN-AM), Cid 
Gomes (PSB-CE), Siqueira 
Campos (PSDB-TO), Wilson 
Martins (PSB-PI), Anchieta 
Junior (PSDB-RR), Antonio 
Anastasia (PSDB-MG), 
Roseana Sarney (PMDB-
MA), André Puccinelli 
(PMDB-MS), Sérgio Cabral 
(PMDB-RJ) e Rosalba 
Ciarlini (DEM/RN). 

Na última semana, o 
tribunal julgou o pedido 
contra a governadora 
do Rio Grande do Norte, 
Rosalba Ciarlini (DEM). 
O pedido foi negado pela 
maioria dos ministros. 
A coligação “Vitória 
do Povo”, do candidato 
derrotado Iberê Ferreira 
de Souza (PSB), acusou 
a governadora de abuso 
de poder econômico, uso 
indevido dos meios de 
comunicação e gastos 
ilícitos de campanha.

BERNARDINHO 
PARTICIPA 
DE EVENTO 
NA UNP    

JUSTIÇA 
ELEITORAL VAI 
JULGAR ONZE 
GOVERNADORES

VETTEL 
GARANTE 
OUTRA POLE 
NO GP DA ÍNDIA
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 ▶ Luiz Inácio Lula da Silva, ex-presidente do Brasil: tratamento no Hospital Sírio-Libanês, em São Paulo

 ▶ Congresso estadual do PSB, na Assembleia Legislativa

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Conferência Estadual de Juventude, ontem, no Clube América

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Bernardinho, técnico

ARGEMIRO LIMA / NJ

CONGRESSO DISCUTE 
POLÍTICAS PARA JOVENS

/ AMÉRICA /

MESMO COM O título da F-1 
já garantido, o alemão 
Sebastian Vettel, da Red 
Bull, não aliviou para seus 
rivais no treino ofi cial 
do GP da Índia, ontem, e 
conquistou sua 13ª pole 
position na temporada -28ª 
na carreira. Ele marcou 
o tempo de 1min24s178. 
Agora, o piloto alemão 
está a uma pole de igualar 
o recorde do inglês Nigel 
Mansell, que em 1992 
largou com sua Williams 
14 vezes (das 16 provas) 
no primeiro posto. Ainda 
faltam mais duas provas 
(Abu Dhabi e Brasil) para o 
fi nal da temporada. 

O inglês Lewis 
Hamilton, da McLaren, 
conquistou o segundo 
melhor tempo, com 
1min24s474, mas vai 
largar em quinto devido 
punição da Fia (Federação 
Internacional de 
Automobilismo) no treino 
de sexta, quando ignorou 
uma bandeira amarela 
-assim como Sergio Perez 
(Sauber), 17º no treino, e 
20º no grid. 

Quem herdou o 
segundo posto foi o 
australiano Mark Webber, 
da Red Bull. Ele será 
seguido pelo espanhol 
Fernando Alonso (Ferrari) 
e o inglês Jenson Button 
(McLaren), na terceira 
e quarta posição, 
respectivamente.  Já Felipe 
Massa, da Ferrari, fi cou 
com o sexto melhor tempo, 
com 1min25s122. 

O GP da Índia será 
disputado hoje, às 7h30 (de 
Brasília). 

WILSON DIAS / ABR



Para a Câmara dos Vereado-
res são destinados R$ 46,395 mi-
lhões, ou 4,5% da receita obtida 
este ano, conforme estabelece a 
Emenda Constitucional 058, que 
aumentou o número de verea-
dores e limitou os repasses para 
as Câmaras Municipais. 

No início deste ano, o presi-
dente da Câmara, vereador Edi-
van Martins (PV), solicitou a 
inclusão nos cálculos do repas-
se para o legislativo da receita 
referente à contribuição previ-
denciária patronal, conforme 
decisão de Tribunais de Contas 
de outros Estados. Isso repre-
sentaria um repasse de R$ 60 
mil a mais por mês para o mu-
nicípio. O acordo chegou a ser 
cumprido durante três meses, 

inclusive com repasses a maior, 
depois descontados nos repas-
ses seguintes. Desde setembro 
o repasse não foi feito com base 
nesse cálculo o que causou um 
mal estar entre a Câmara e o 
Executivo. A prefeita Micarla de 
Sousa, no entanto, ao voltar de 
viagem de férias, prometeu ao 
presidente cumprir o acordo e 
reconhecer a contribuição pa-
tronal como tendo natureza tri-
butária, portanto sendo incluí-
da no cálculo da receita sobre 
o qual é estabelecido quanto é 
repassado mensalmente para a 
Câmara. 

A saúde tem o maior orça-
mento com R$ 571 milhões, dos 
quais R$ 181 milhões de recursos 
próprios. A diferença corresponde 
aos valores repassados pelo Minis-
tério da Saúde para o pagamen-
to de procedimentos do SUS ou 
outras destinações dentro do Sis-
tema Único de Saúde. Se atingir 

esse valor, a Prefeitura irá superar 
o índice previsto na Emenda 29 da 
Constituição Federal fechando em 
20,3% do total das receitas. O total 
da receita própria destinada à pas-
ta, no entanto, deve ser insufi cien-
te para garantir ao menos o paga-
mento de pessoal da pasta. 

Responsável pelas obras de 

mobilidade, a secretaria de Obras 
tem o segundo maior orçamen-
to com R$ 529 milhões, contan-
do com os R$ 364 milhões de em-
préstimos que a prefeita espera as-
sinar. Em terceiro lugar está a se-
cretaria de Educação que tem um 
orçamento de R$ 327 milhões, dos 
quais R$ 268 milhões das receitas 
do próprio município, atendendo 
assim o previsto na lei aprovada 
pela Câmara Municipal em 2006 
que aumentou dos 25% constitu-
cionais para 30% o valor total a ser 
aplicado na área. 

Este ano, a Prefeitura não vi-
nha cumprindo a legislação e os 
repasses para a secretaria de Edu-
cação estavam abaixo da determi-
nação legal. Em agosto, o secre-
tário de Planejamento, Antonio 
Luna, pasta também responsável 
pela elaboração do projeto de lei 
orçamentária, assinou um Termo 
de Ajustamento de Conduta com 
o Ministério Público se compro-
metendo a regularizar os repas-
ses. Na época, a defasagem entre 
o que deveria ter sido repassado 
para a secretaria de Educação e o 
que efetivamente foi liberado para 
a pasta chegava a R$ 50 milhões. O 

TAC estabelece que o repasse des-
ses valores de acordo com um cro-
nograma entre os meses de agos-
to e novembro de 2012 e ainda que 
a secretaria de Planejamento deva 
transferir os recursos destinados à 
educação, todos os dias 10, 20 e 30 
de cada mês.

A Urbana que durante todo 
o ano enfrentou problemas de 
caixa para efetuar os pagamen-
tos às empresas que trabalham 
na coleta e destinação fi nal do 
lixo urbano, deve ter sua situa-
ção agravada no próximo ano. O 
orçamento da companhia para 
2012 praticamente repete o pre-
visto este ano. Em 2011, o orça-
mento da Urbana era de R$ 110,8 
milhões. Até maio, último dado 
atualizado no portal da transpa-
rência da Prefeitura, a compa-
nhia tinha efetuado pagamen-
tos que somavam R$ 48 milhões, 
o que mostra que o orçamento 
provavelmente seria insufi ciente 
para que ela possa honrar todas 
as suas despesas do ano. 

Para o próximo ano o orça-
mento da Urbana aumenta 0,7% 
em relação ao previsto este ano e 
chega a R$ 111,6 milhões. 
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DEPOIS DE DOIS orçamentos infl a-
dos artifi cialmente, a Prefeitura de 
Natal resolveu fazer para o próxi-
mo ano um orçamento mais pró-
ximo da realidade. O projeto da 
Lei de Orçamento Anual para 2012 
enviado pela prefeita Micarla de 
Sousa (PV) para a Câmara Muni-
cipal prevê uma receita total de R$ 
2,110 bilhões, uma redução nomi-
nal de 12,6% em relação ao orça-
mento deste ano que totalizou R$ 
2,474 bilhões, dos quais apenas R$ 
1,183 bilhão ou menos da metade, 
deve efetivamente ser realizado.

A redução em relação a este 
ano, quando se considera apenas 
o Orçamento Fiscal, que engloba 

todas as pastas e órgãos da admi-
nistração indireta, menos o cha-
mado Orçamento da Seguridade 
Social, chega a 20,9%. Para 2012, a 
previsão é de R$ 1,576 bilhão para 
manutenção, pagamento de pes-
soal e investimentos. 

Esse número ainda está bem 
acima da realidade dos últimos 
anos porque a Prefeitura está con-
tando em conseguir fi nalmente os 
empréstimos para as obras de mo-
bilidade urbana visando a Copa do 
Mundo. No projeto de orçamento 
enviado à Câmara Municipal está 
a previsão de celebração de Ope-
rações de Crédito no valor de R$ 
364.563.000,00. A prefeita aguarda 
a análise dos projetos das obras de 
mobilidade pela Caixa Econômi-
ca Federal para assinar um con-

trato no valor de R$ 293 milhões; 
os outros R$ 74 milhões, provavel-
mente, a Prefeitura está contando 
conseguir contratar junto ao Ban-
co Interamericano de Desenvol-
vimento. Já foi dada a autoriza-
ção legislativa para um emprésti-
mo de até US$ 100 milhões, o que 
daria em torno de RS 180 milhões. 
Apesar desse valor, a expectativa 
da prefeitura é contratar um va-
lor menor. Esse dinheiro seria des-
tinado à contrapartida das obras 
de mobilidade e às desapropria-
ções necessárias para a realização 
das obras.

Nos anos anteriores, a prefeita 
Micarla de Sousa também incluiu 
no orçamento recursos que espe-
rava obter de empréstimos que 
não se concretizaram e acabaram 

inchando o orçamento munici-
pal. Este ano, por exemplo, a pre-
visão era de obter um empréstimo 
de R$ 297 milhões, o que, faltan-
do dois meses para acabar o ano, 
ainda não se confi rmou. Mesmo 
que o contrato com a Caixa seja 
assinado, os recursos só são libe-
rados na medida em que a obra é 
executada e as medições são fei-
tas. Como a previsão é fi nalizar as 
obras até dezembro de 2013, a pre-
feitura continua inchando o orça-
mento artifi cialmente, já que não 
precisaria colocar no orçamento 
de 2012 todos os recursos dos em-
préstimos que conta assinar.

Apesar disso, a prefeitura 
continua incluindo no orçamen-
to o valor total na expectativa 
de obtenção do empréstimo. Na 

mensagem, a prefeita considera 
essa a única forma de permitir a 
realização dos investimentos de 
mobilidade urbana, já que con-
sidera insufi cientes as perspec-

tivas de fazer face às demandas 
no setor contando com recursos 
próprios, de convênios ou os de 
transferências de outras esferas 
de governo. 

2008 2009 2010 2011 2012

Orçamento R$ 968 milhões R$ 1,072 bi R$ 1,615 bi R$ 2,474 bi R$ 2,110 bi

Receita realizada R$ 1,058 bi R$ 1,017 bi R$ 1,190 bi R$ 898 milhões* –

Despesa pessoal R$ 503 milhões R$ 687 milhões R$ 733 milhões R$ 593 milhões** R$ 717 milhões

Investimento R$ 227 milhões R$ 140 milhões R$ 84 milhões R$ 1,107 bi R$ 623 milhões

*ATÉ O FINAL DE AGOSTO

** EMPENHADA ATÉ AGOSTO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Micarla de Sousa enviou mensagem do projeto orçamentário aos vereadores

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Obras de mobilidade serão tocadas com dinheiro de empréstimo

REPRODUÇÃO

Na mensagem que acompa-
nha o projeto de lei orçamentário, 
a prefeita Micarla de Sousa diz 
que a preocupação este ano foi 
assegurar aos projetos e ativida-
des contemplados o comprome-
timento com a realidade. Numa 
espécie de auto-crítica ao que se 

verifi cou nos últimos dois anos, a 
prefeita afi rma na mensagem que 
o projeto enviado em setembro 
teve a preocupação em compati-
bilizar os dispêndios à capacida-
de fi scal e fi nanceira “permitindo 
que se trabalhe com a verdadeira 
situação das contas municipais, 

relegando-se, defi nitivamente, a 
fi cção orçamentária”. 

Nos últimos dois anos, as re-
ceitas próprias realizadas vêm se 
aproximando muito do previsto 
no orçamento e tem apresentado 
aumento ano a ano. O problema 
tem sido os repasses estimados 
em valores muito acima da reali-
dade.  Novamente a previsão para 
2012 é de incrementar as receitas 
que o próprio município arrecada 
em 20,9% em relação ao orçamen-
to atual. A expectativa da Prefei-
tura é arrecadar no próximo ano 

R$ 602,4 milhões. Essas receitas, 
no entanto, são insufi cientes para 
um programa de investimentos 
que a cidade precisa. Tanto assim, 
que elas correspondem a apenas 
28,6% da receita total prevista. 

A maior parte dos recursos 
previstos no orçamento vem mes-
mo das Transferências Correntes, 
rubrica sob a qual estão as recei-
tas com verbas repassadas pelo 
governo federal como o Fundo de 
Participação ou o Estadual, como 
o ICMS e o IPVA. Os técnicos da 
Prefeitura foram mais realistas ao 

elaborarem o orçamento do pró-
ximo ano e reduziram em 29,4% a 
previsão de obtenção de recursos 
nessa rubrica em relação ao que 
esperavam obter este ano. Serão 
R$ 1,142 bilhão, contra R$ 1,736 
bilhão previstos para 2011. 

Sem condições de oferecer 
contrapartidas para obras e in-
vestimentos obtidos com con-
vênios, a Prefeitura tem visto se-
rem frustradas as previsões de re-
ceita oriunda de Transferências 
Correntes.  No orçamento des-
te ano, até agosto, só R$ 571 mi-

lhões entraram nos cofres do mu-
nicípio nessa rubrica, dos quais 
R$ 562 milhões de transferências 
entre esferas do governo. Ou seja, 
são recursos do FPM, ICMS, IPVA 
e outros que são repassados por 
lei para o município. A receita de 
convênios, que é aquela com uma 
destinação específi ca geralmente 
para investimentos em obras, foi 
até agosto de apenas R$ 8,4 mi-
lhões, só 1,25% dos R$ 674 mi-
lhões que os vereadores aprova-
ram no ano passado para a cele-
bração de convênios. 

REPASSE À CÂMARA 
CHEGA A R$ 46 MILHÕES

SAÚDE E MOBILIDADE
SÃO AS MAIS AGRACIADAS

PREFEITA RECONHECE 
PREVISÃO FORA DA 
REALIDADE EM 2009 E 2010

 ▶ Edivan negociou valor do repasse com a prefeitura

HUMBERTO SALES / NJ

/ PROJETO /  PREFEITURA RESOLVEU ESTE ANO ENVIAR À CÂMARA UM 
ORÇAMENTO MAIS PRÓXIMO DA REALIDADE APÓS DOIS ANOS DE NÚMEROS 
INFLADOS NA EXPECTATIVA DE RECEBER EMPRÉSTIMOS DA COPA

CAIU
A FICHA

 ▶ Câmara ainda não começou a analisar o orçamento 2012

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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MAIS ENERGIA
Flávio Azevedo transfere, 

oficialmente, a Presidência da 
Fiern a Amaro Sales, nesta se-
gunda-feira, na assembléia geral 
da instituição, mas continua na 
presidência do Conselho Supe-
rior do CTGás, a convite deste.

Centro de excelência na área 
de energias renováveis, Flávio 
pretende ampliar a área de atua-
ção da instituição  (hoje concen-
trada na energia eólica) numa 
parceria com o estado alemão 
da Renânia para a pesquisa de 
energia fotovoltaica, já tendo 
firmado um protocolo com a 
missão alemã que visitou o Es-
tado semana passada.

WILMA VEREADORA
De um wilmista de carteiri-

nha: “É mil vezes mais fácil Wil-
ma disputar o lugar de vereador 
do que ser vice de quem quer 
que seja”.

Há 16 anos, quando se ele-
geu prefeita pela última vez, ela 
também cogitava a vereança, 
quando recebeu o inesperado 
apoio do senador José Agripino.

No Rio de Janeiro são can-
didatos a vereador César Maia 
(DEM), Fernando Gabeira (PV) 
e Índio da Costa (PSD).

TEMPO DE CORREIÇÃO
Uma equipe da Corregedoria 

Nacional do Ministério Público 
estará em Natal entre os dias 5 e 
9 de dezembro para avaliar a si-
tuação do nosso Ministério Pú-
blico, da estrutura física aos re-
cursos humanos, carga horária, 
horário de expediente dos ser-
vidores, folhas de pagamento, 
contratos e licitações. A inspe-
ção inclui o Ministério Público 
Federal e o Ministério Público 
do Trabalho.

TODOS CONTRA A AFTOSA
A governadora Rosalba Ciar-

lini toma o café da manha, nesta 
segunda-feira, no Parque de Ex-
posições de Parnamirim, para 
fazer o lançamento da segun-
da etapa da campanha de vaci-
nação contra a febre aftosa, na 
sede da Anorc. É parte do esfor-
ço desenvolvido por sete Esta-
dos do Nordeste para saírem da 
condição de “risco médio” em 
relação a essa praga.

 ▶ A Veja que está chegando às bancas 
tem uma entrevista com o ministro 
Garibaldi Alves nas páginas amarelas.

 ▶ Mossoró também está na Veja entre 
os destaques nas cidades de porte 
médio do Brasil.

 ▶ O Flipipa ‘2011 (Festival Literário da 
Pipa) será lançado nesta segunda-feira, 
num café da manhã no Alamanda Mall.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini, depois 

de João Câmara, viajou a Areia Branca, 
neste sábado, para o sepultamento do 
ex-prefeito Expedito Leonez.

 ▶ O final de O Astro exagerou no 
chamado realismo fantástico: um 
consórcio de assassinos de Salomão 
Hayala e a ressurreição de Herculano 
Quintanilha é demais...

 ▶ Neste domingo se comemora o Dia 
do Comerciário, em Natal celebrado em 

data móvel.
 ▶ Carlos Augusto Rosado aniversaria 

nesta segunda-feira.
 ▶ O Colégio Contemporâneo passa a 

oferecer ensino bilíngüe -”twice bilingual 
program” – na sua unidade da Cidade 
Verde.

 ▶ O lançamento da edição revista Veja-
Natal 2012 está programado para o dia 5 
de novembro.

 ▶ Completa 130 anos, nesta segunda-
feira, da realização da primeira eleição 
para deputados gerais no Rio Grande do 
Norte. A Tv Tropical é a aniversariante 
desta segunda-feira, assim como a FM 
Tropical (hoje Mix). Completam 24 anos.

 ▶ Natal ganha mais uma maternidade 
nesta segunda-feira. Terá 29 leitos e 
fica na Zona Norte, iniciativa do plano 
Hapvida.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO,OBERY SOARES.

O governo do Estado 
não tem absolutamente 
nada a esconder
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De novo, o cajueiro

O legado e o “very very”

Tão certa como a chegada do verão é a velha discussão de 
todos os anos em torno dos problemas de mobilidade provo-
cados em volta do cajueiro de Pirangi, uma anomalia genética, 
como gostam de explicar os guias, que no período de férias é o 
responsável pelo tumulto do trânsito no local.

Há uma discussão que já ganhou os tribunais: os morado-
res das proximidades defendem a poda da árvore. Alguns pro-
põem um corte radical. Alegam que o crescimento da árvore 
gera inúmeros transtornos na região, além de provocar desva-
lorização dos imóveis. 

Comerciantes e representantes do setor turístico acham 
um tiro no pé o Rio Grande do Norte pensar em abrir mão de 
um chamariz de tão enorme potencial. Argumentam que mais 
de 1.300 profissionais, das mais diversas atividades, retiram seu 
sustento a partir dos negócios que são realizados no cajueiro de 
Pirangi. Estima-se que somente com a entrada cobrada dos vi-
sitantes, o faturamento chegue a R$ 500 mil.

Acontece, porém, em Pirangi o que ocorre em diversos ou-
tros segmentos no RN.  Não existe a possibilidade do  meio ter-
mo. No maniqueísmo adotado como regra em várias atividades, 
é sim ou não; ou está certo ou está errado. Ou é assim ou não é...

É simplório demais imaginar que botando a árvore abaixo 
acabam, automaticamente, todos os problemas. Finalmente, 
haverá sossego para turistas e veranistas interessados em cur-
tir a beleza paradisíaca das praias. É simples, igualmente, o ar-
gumento segundo o qual a árvore tem de crescer, para onde for, 
ainda que os galhos passem a tomar a rua e entrar janela aden-
tro nos imóveis perto dela.

Assim como o cajueiro de Pirangi é um excelente atrativo e 
uma vantagem para o Rio Grande do Norte na luta com os esta-
dos vizinhos a fim de trazer turistas, não dá para imaginar que 
a árvore tem de crescer, sem que seus galhos sejam tolhidos, 
com o objetivo de não prejudicar os residentes.

Espectador privilegiado da situação, o gestor público res-
ponsável tanto pela atividade turística como pela mobilidade 
urbana poderia também fazer mais. Criaram-se nos últimos 
anos alguns paliativos, como desvios em alguns trechos, a fim 
de redistribuir o fluxo de veículos. O que chama a atenção, no 
entanto, é a dificuldade, provocada por um acirramento de âni-
mos que bem poderia ser contido, em se chegar ao meio termo. 
É mais um caso em que todos têm justificativa para a posição 
que adotam. É necessário, porém, que se avaliem, detidamente, 
os prós e os contras, no sentido de que a decisão que for toma-
da ali não  contenha privilégios para alguns e punições para ou-
tros. Acima de tudo, é preciso que os ânimos se desarmem para 
que as soluções beneficiem a todos.

Andei curioso em saber quantos torcedores poderiam ver os 
jogos da Copa de 2014 em Natal na Arena das Dunas, o espaço 
multiuso cuja construção ganhou gás nas últimas semanas e faz 
do canteiro de obras em torno dos finados Machadão e Macha-
dinho um espaço quase turístico. Um agente local mais esperto 
já já inclui no seu pacote uma paradinha ali, para fotos. Os visi-
tantes vão amar.

Para quem quiser, desde que a vista alcance por além da cer-
ca que isola e demarca o espaço da obra, já está lá, desenhadi-
nho, o local do gramado. Hoje é só um campo de areia e barro, 
que serve como referência para as equipes de operários. Uma 
várzea de luxo.

Segundo o projeto, haverá 42 mil assentos no estádio, distri-
buídos assim: 634 para os camarotes, 2.204 para os de “hospita-
lidade”, ou vips, 10.209 temporários, 1.182 para a mídia e 27.771 
para o “público geral”. 

Os principais ambientes serão um lounge vip, com 758 me-
tros quadrados, e um lounge “hospitalidade”, com 1.922 metros 
quadrados. 

Ao todo, a arena terá 36 camarotes vip e dois camarotes 
vvip, o que entendi tratar-se de “very very”, ou seja, o creme de la 
creme, ou uma área para os vips dos vips.

É evidente que uma festa como a copa do mundo deve atrair 
muita gente “very very”. Afinal, a Fifa deve trazer muitos convi-
dados e as autoridades locais também, imagino, receberão al-
gum tipo de acesso especial, que reúna conforto e visão privile-
giada e espaço para seu convivas. 

Não é segredo para ninguém que os ingressos para um jogo 
de copa do mundo é caro – ou caríssimo. Por isso, a Fifa libera 
a venda antecipada, a fim de permitir até a compra em parcela-
do. Além disso, os ingressos são disponibilizados para torcedo-
res de todo o mundo.

O que chama a atenção nessa numerária toda da Arena das 
Dunas é o espaço destinado ao torcedor comum, aqueles que 
não se enquadram nem entre os vips nem entre os “very very”. 
Para esses, estarão disponíveis 27.771 unidades.

Sem querer comparar, em dia de casa cheia, o Frasqueirão já 
recebeu 20 mil pessoas – e até um pouco mais. Para o torcedor 
dito comum, então, vão estar separados um pouco mais de um 
Frasqueirão de ingressos da Arena das Dunas. 

A considerar que as vagas vão ser divididas com torcedores 
de outros países, dá para deduzir, embora soe precipitado, que 
nos quatro jogos que receberá nos onze dias da Copa de 2014 
em Natal, a Arena das Dunas será pouco acessível ao natalense.

Como há os consolos, minimiza-se a questão: afinal, vai dar 
para ver os jogos de casa ou nos telões espalhados pela cidade. E 
da Copa, nos orgulhemos todos, ficará o bem maior, que empo-
la todo discurso que se faz hoje em dia sobre o mundial: o lega-
do. Ficaremos com o legado.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br

CAMINHADA DO CENTENÁRIO
O Colégio das Neves, marco do 

desenvolvimento do bairro, pro-
move, neste domingo, o Circuito 
Histórico do Alecrim, que está co-
memorando o seu centenário. Mo-
bilizando toda a comunidade esco-
lar, será realizada uma caminhada, 
a partir das 8h, a partir da praça da 
Igreja de São Pedro até o relógio das 
Praça Gentil Ferreira, passando por 
dez pontos históricos.

OUTRO DISCURSO
A professora Amanda Gur-

ge, que tornou-se uma celebrida-
de, depois que uma intervenção 
sua numa audiência pública caiu 
na rede Youtube, vai ter de mu-
dar seu discurso. O ponto alto do 
discurso de Amanda foi quando 
afirmou que só existem três nú-
meros que o professor entende: 
“Nove, três e zero”. Os números 
que aparecem no contracheque.

Com o aumento de 34% con-
cedido pelo Governo, pelo me-
nos, agora são quatro dígitos, o 
menor salário de docente do Es-
tado. O que, reconhecemos, não 
é nenhuma Brastemp.

NOVOS FUNCIONÁRIOS.
Na sexta-feira, Dia do Fun-

cionpário Público, o presidente 
do TRT potiguar, desembarga-
dor Ronaldo Medeiros, nomeou 
38 candidatos aprovados no últi-
mo concurso público, sendo ana-
listas judiciários de diversas áre-
as e técnicos judiciários da área 
administrativa

ORDEM UNIDA
Um total de 1.705 bacharéis 

em Direito (1.439 em Natal e 266 
em Mossoró) participam nes-
te domingo, a partir das 13h, da 
prova objetiva – cem questões 
para serem respondidas em cin-
co horas – para o Exame de Or-
dem da OAB. A média de aprova-
ção tem ficado abaixo dos 20%.

DIA DO FUNCIONÁRIO
Em Passa e Fica, o prefeito 

Pepeu Lisboa comemorou o Dia 
do Funcionário Público, sexta-
feira, da melhor maneira: pagan-
do os salários de uutubro e o 14º 
salário dos Pofessores (respeitan-
do o piso nacional da categoria).

TEORIA DO PERU
Se o quadro político do Rio Grande do 

Norte mudou nesta última semana, com o 
rompimento do vice-governador Robinson 
Faria com a governadora Rosalba Ciarlini, 
ainda não foi possível identificar qualquer 
mudança no encaminhamento da eleição 
municipal na capital do Estado que vai caminhando para a disputa 
de vários candidatos, com a garantia prévia da decisão ficar para o 
segundo turno.

Há quatro anos, quando a eleição municipal foi programada 
para servir de base para a eleição geral dois anos depois, as várias 
forças que formavam o sistema governista de então, se uniram em 
Brasília em torno da candidatura única da deputada Fátima Bezer-
ra. Para tanto, a candidata Micarla de Sousa foi, virtualmente, ex-
pulsa do sistema, enquanto o deputado Rogério Marinho era aba-
tido antes de alçar vôo. Resultado: o pleito foi decidido no primeiro 
turno.

Naquela oportunidade, o PMDB concordou em abrir mão – 
mais uma vez – de disputar a Prefeitura de Natal, posição que não 
deve se repetir no próximo ano. O partido embarcou na candidatura 
do deputado Hermano Morais, enquanto outros setores governistas 
levantam a possibilidade do pleito ser decidido por dois candida-
tos da oposição (Carlos Eduardo ou Wilma). Esquecendo que, no 
último pleito, Carlos Eduardo ficou em terceiro lugar para Governa-
dor, em Natal, cravando a marca de 100 mil votos. Enquanto Wilma 
também foi a terceira colocada para o Senado em Natal, tendo rece-
bido 35 mil votos menos do que José Agripino e 50 mil votos menos 
do que Garibaldi Alves.

Certamente que o cenário mudou e cada eleição é uma eleição, 
mas o risco dos dois disputarem o segundo turno existe.

Mas aceitar o seu veredicto antecipado é adotar a teoria política 
do peru - que morre de véspera.

Valendo salientar que, por mais desgastada que esteja , a prefeita 
Micarla de Sousa deve disputar a reeleição, tendo ainda quase um 
ano para se recuperar, caso consiga realizar o ambicioso plano de 
obras de mobilidade urbana. Tendo condições, portanto de se clas-
sificar para o segundo turno.

Atraiçoado há quatro anos, quando o seu partido lhe negou a 
legenda, o deputado Rogério Marinho, que tem o controle do PSDB, 
vem desenvolvendo uma ação coordenada para levar o seu nome 
aos diferentes segmentos, enquanto discute a cidade e o seu futuro.

Também não se pode desconhecer a participação do Partido 
dos Trabalhadores na disputa, lembrando que, na última eleição, Fá-
tima Bezerra somou 85.558 votos para Deputado Federal, ou 23.3% 
dos votos válidos – quase o suficiente para garantir um lugar no se-
gundo turno.

Sem esquecer a possibilidade, ainda, do surgimento de um 
nome novo.

As pesquisas apontam outra realidade, embora pesquisa de opi-
nião, antes de campanha, indique mais o nível de conhecimento dos 
candidatos do que, propriamente, a verdadeira intenção de voto.

Quem quiser encontra inúmeros exemplos de candidatos que 
conseguiram manter uma liderança nas pesquisas desde o início 
(como Rosalba na última eleição) mas também existem incontáveis 
números de viradas ao longo da campanha (Wilma contra Garibal-
di para o Governo). Ou seja – como dizem os mineiros – eleição e 
mineração só se sabe depois da apuração.
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Seis por meia dúzia?
Uma vez trocados seis ministros, muita gente no governo co-

meça a duvidar das condições de Dilma Rousseff  para realizar 
uma reforma ministerial ampla no início de 2012. Haverá trocas, 
mas vai se desenhando um quadro no qual a presidente terá mar-
gem de manobra reduzida para promover, como gostaria, um re-
equilíbrio das forças partidárias na Esplanada --vide a resistência 
do pequeno PC do B em abandonar o fi lé no qual se transformou 
o Esporte com a Copa e a Olimpíada. 

A eleição municipal, que obrigará a substituição dos ministros 
candidatos, exigirá cuidado extra para não melindrar aliados do 
petismo em praças estratégicas.

PRANCHETA
Além da Educação, caso se 
concretize a candidatura de 
Fernando Haddad (PT) em São 
Paulo, as pastas cotadas para 
entrar na reforma são Cidades, 
Trabalho, Cultura e Desenvol-
vimento Agrário, além de algu-
mas secretarias com status de 
ministério. Isso se nada acon-
tecer antes com seus titulares, 
bem entendido. 

PAUSE
A queda serial de ministros e a 
perspectiva de reforma em bre-
ve vai paralisando a Esplanada. 
O compasso é de espera total. 

MARATONA
O novo ministro do Esporte, 
Aldo Rebelo, programou para 
este fi m de semana um mergu-
lho nos principais assuntos da 
pasta. 
Assim seja Dilma deverá san-
cionar a lei de Acesso à Infor-
mação sem vetos. 

VAI NESSA
A Infraero estuda um pacote de 
incentivos para os funcionários 
que se dispuserem a deixar a 
estatal para trabalhar nas con-
cessionárias dos aeroportos de 
Brasília, Guarulhos e Campi-
nas, que serão explorados pela 
iniciativa privada. 

VOANDO
A despeito dos indicativos con-
trários do Planalto, São Bernar-
do do Campo entrou na bri-
ga pelo terceiro aeroporto de 
São Paulo. Na empreitada, Luiz 
Marinho (PT) diz contar com 
o apoio de Lula, que mora na 
cidade. 

INFANTARIA 1
Quem acompanha o bastidor 
das prévias do PT para a pre-
feitura paulistana, agendadas 
para o dia 27, avalia que Marta 

Suplicy “está bem de soldados, 
mas mal de sargentos”. 

INFANTARIA 2
Para grão-petistas, se houves-
se uma urna em cada rodada 
das caravanas que o partido re-
aliza, a senadora lideraria as ci-
tações entre os cinco pré-can-
didatos. O colégio eleitoral da 
disputa, contudo, é controla-
do pelas lideranças, progressi-
vamente mais alinhadas a Fer-
nando Haddad. 

NA DÚVIDA...
Na direção do partido há quem 
aposte que Marta, diante das 
incertezas do cenário, pode de-
sistir, pois sabe que eventual 
derrota representará um vexa-
me em seu currículo. 

SUCESSÃO
A mudança no comando do 
comitê paulista da Copa, pre-
cipitada pela saída do secretá-
rio Emanuel Fernandes (Pla-
nejamento), traz embutida 
uma disputa velada entre es-
tatais pela coordenação ope-
racional dos preparativos para 
o evento. 

LISTA TRÍPLICE
À mesa de Geraldo Alckmin, 
três empresas são listadas 
como candidatas à absorção 
da equipe que terá dedicação 
exclusiva ao Mundial de 2014: 
a Companhia Paulista de Turis-
mo, sob controle do aliado PSB, 
a CPOS e a Emplasa, ambas da 
cota do PSDB. 

CINTURÃO VERDE
Gilberto Kassab (PSD) pleiteia 
R$ 400 milhões do Fundo Mu-
nicipal de Saneamento e Infra-
estrutura, sobretudo para in-
vestimentos no Parque Linear 
do Rio Verde, que permitirá re-
moção de favelas nas cercanias 
do Itaquerão.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Graças ao inquérito da PF sobre a 
quebra do PanAmericano, descobrimos 
que a ‘bolinha de papel’ da campanha 

eleitoral foi a mais cara da história.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO JUTAHY JÚNIOR (PSDB-BA), relacionando 
a operação de socorro ao banco de Silvio Santos à cobertura 

marcadamente governista feita pelo SBT no episódio do tumulto 
de rua envolvendo José Serra no segundo turno. 

O INSACIÁVEL 
Na reunião inaugural do Conselho de Desenvolvimen-

to Metropolitano, terça passada, o prefeito Gilberto Kassab 
aproveitou a frugalidade do lanche servido --duas barras de 
cereal por convidado – para provocar o secretário estadual 
Edson Aparecido, tido como pão-duro: 

--Pelo menos podemos levar para casa? 
O criador do PSD brincou também com Andrea Matarazzo 

(Cultura), pois o evento ocorreu na Sala São Paulo: 
--Você bem que poderia ter providenciado um almoço. 

Duas barrinhas não saciam o nosso apetite...

FOLHA SUBIU, 
INVESTIMENTO CAIU

Uma planilha mostrando a 
evolução das receitas e despesas 
do município nos últimos anos 
dá bem a mostra dos reais mo-
tivos que colocaram a prefeitu-
ra num quadro de difi culdades 
fi nanceiras para honrar os com-
promissos com a manutenção 
dos serviços e praticamente aca-
bou com a capacidade de o mu-
nicípio oferecer contrapartidas 
em investimentos federais. 

Enquanto nos anos de 2008 a 
2010 a receita total teve um au-
mento de 5,7%, a despesa com 
pagamento de pessoal e encar-
gos sociais nesse período cres-
ceu 45,57%. Saltando de R$ 503 
milhões em 2008, antes da atu-
al prefeita assumir o cargo, para 

R$ 733 milhões no ano passa-
do. Este ano há até agosto, data 
do último relatório de Execu-
ção Orçamentária disponível, R$ 
593 milhões empenhados para 
pessoal. 

Inversamente proporcio-
nal ao crescimento das despe-
sas com pessoal foram os inves-
timentos feitos pelo município. 
Em 2008, último ano do ex-pre-
feito Carlos Eduardo, a prefeitu-
ra investiu R$ 227 milhões. No 
ano passado o total investido foi 
de R$ 84 milhões, uma queda de 
72,8% em três anos. Apesar dis-
so, no orçamento deste ano, a 
Prefeitura estimou que fosse in-
vestir R$ 1,107 bilhão, mas até 
agosto só liquidou despesas no 

valor de R$ 22 milhões na rubri-
ca investimentos ou 1,99% do 
que previu faltando quatro me-
ses para fechar o balanço anu-
al.  Para 2012, o orçamento foi 
um pouco mais realista do que 
o deste ano, mesmo assim ainda 

consignou que irá investir R$ 623 
milhões quase três vezes o que 
foi realmente investido em 2008, 
ano em que a Prefeitura conse-
guiu seu melhor desempenho na 
aplicação dos recursos em inves-
timentos para a cidade.  

Se de um lado, houve esse 
descompasso na despesa, a pre-
visão de receita foi muito além 
da realidade, o que afrouxa o 
controle já que o fi nanceiro não 
acompanha o orçamentário. 

De acordo com a planilha 
que faz parte do projeto de lei or-
çamentária de 2012, a receita em 
2008 chegou a R$ 1,088 bilhão, 
caindo em 2009 para R$ 1,017 bi-
lhão e subindo em 2010 para R$ 
1,190 bilhão. 

Se comparado com o que o 
orçamento previa em cada ano 
fi ca clara a avaliação fora da re-
alidade das receitas a partir de 
2009. Em 2008, a previsão orça-
mentária era de receitas em tor-
no de R$ 962 milhões, portanto, o 
realizado foi maior do que o pre-
visto. O orçamento de 2009, ainda 
feito pela gestão anterior, subiu 
para R$ 1,072 bilhão, muito próxi-
mo dos R$ 1,017 bilhão realizado. 
Já para 2010, a previsão foi para 
R$ 1,615 bilhão, quase R$ 500 mi-
lhões a mais do que foi realizado. 

Em 2011, a realidade se repete e o 
orçamento que prevê receitas de 
R$ 2,4 bilhões deve fechar o ano 
com menos da metade disso ten-
do entrado nos cofres municipais. 
Até agosto, a receita somou ape-
nas R$ 898 milhões. Se não hou-
ver um contingenciamento e um 
controle muito forte, essa folga 
orçamentária permite que os ges-
tores dos diversos órgãos empe-
nhem e autorizem despesas, mas 
depois o fi nanceiro não se confi r-
ma e a dívida está formada. 

Os dados mostram que a Pre-

feitura esperava contar com uma 
grande soma de recursos repassa-
dos pelos governos federal ou es-
tadual. A maior prova do exces-
so de otimismo da administra-
ção são os valores efetivamente 
transferidos nos três anos ante-
riores que foram de R$ 668 mi-
lhões, R$ 633 milhões e R$ 683 
milhões, respectivamente em 
2008, 2009 e 2010. Apesar desse 
histórico, a Prefeitura previu para 
este ano obter R$ 1,627 bilhão de 
transferências correntes, mas até 
agosto só R$ 571 milhões foram 
transferidos.

O outro furo do orçamento 
está na previsão de empréstimos. 
Enquanto em 2008, a Prefeitura 
contratou R$ 37,089 milhões, em 

2010 os empréstimos somaram 
míseros R$ 3,490 milhões, mas 
este ano a previsão era de R$ 297 
milhões. Como até agora não foi 
assinado o contrato com a Caixa, 
nada entrou de receita sob a ru-
brica de Operações de Crédito.

 ▶ Prefeitura aumentou folha
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Mesmo reduzindo os va-
lores, o orçamento da Prefei-
tura de 2012 – se for aprova-
do como foi enviado pelo Exe-
cutivo – ainda dá uma am-
pla margem de manobra para 
a prefeita administrar o último 

ano do seu mandato sem pre-
cisar da Câmara na execução 
orçamentária. 

O artigo 9º dá desde logo au-
torização para a Prefeitura in-
corporar ao orçamento recursos 
que por ventura venham a ser 
transferidos pela União, Estado 
ou outras entidades públicas ou 
privadas, nacionais ou estran-
geiras, seja através de convênios 

ou contratos ou qualquer outra 
transferência voluntária. 

Além disso, o texto original 
do projeto de lei repete o que foi 
aprovado nos anos anteriores e 
autoriza o Executivo a abrir cré-
ditos suplementares até o limite 
de 10% da despesa total. Ou seja, 
a lei dá ao Executivo o direito de 
remanejar até R$ 211 milhões 
sem precisar de nova autoriza-

ção da Câmara. Além disso, ex-
clui desse limite os remaneja-
mentos que forem necessários 
para cobrir despesas com paga-
mento de pessoal, com a Câma-
ra Municipal, encargos da dívida 
e com as secretarias de Educa-
ção e Saúde. Essa margem dá à 
prefeita o direito de modifi car o 
orçamento durante sua vigência 
como quiser.

EDITAL DE CREDENCIAMENTO SEBRAE/RN 
CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS 

PARA COMPOR O CADASTRO DE CONSULTORES 
E INSTRUTORES DO SISTEMA SEBRAE

Comunicamos a publicação da Errata 01 do Edital de 
Credenciamento 04/2011, com o Novo Cronograma, no 

site da Egain Consultoria.

O prazo de inscrição foi prorrogado
 até o dia 18/11/2011

Acesse www.egaion.com.br - link “Inscrições Abertas” - 
link “Credenciamento SEBRAE/RN - Edital 04/11”.

COMUNICADO

CHEQUE 
EM BRANCO

DISTORÇÃO 
COMEÇOU EM 2009

45,57

Foi o aumento percentual 
da despesa com pessoal 
e encargos da prefeitura 

entre 2008 e 2010

R$ 898 
milhões

É o valor arrecadado
pela prefeitura, até o mês 

de agosto, em 2011 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶  franklinjorge@yahoo.com.br

Franklin Jorge escreve nesta coluna aos domingos

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

Décio e o Vasco
Tá pensando o quê? Que Décio era vascaíno. Não. O neguim era 

Flamengo doente. E eu lhe dizia: “Claro. Quem é sadio escolhe outro 
time”. Meu “ódio” pelo Flamengo sempre foi confuso e misturado de 
amor. Mano, da mercearia da Praça do Tijolo, cujo fi lho mais velho 
tem meu nome; Dione, minha irmã; Raíssa, mô fi a; Nildo, do banco 
de Martins; Tota Zerôncio, da saudade de Muriú; Wellington Aires do 
Couto, outro irmão. Tudo doente. De torcida e de afeto.

Quando o Vasco derrotou o Bahia, Domingo passado, eu me vin-
guei de Décio e Wellington. Um, vivo, torcedor do Bahia. O outro, des-
pedido, permitiu fazer esquecê-lo por noventa minutos, dessa dor ter-
rível da sua saída de campo antes do fi m do jogo. 

Sem pedir permissão ao juiz. O de futebol e o dos processos imbecis 
que contra ele moveram os abutres do ofício de mostrar serviço como 
exibicionistas, que crescem diante dos mais humildes e se agacham na 
presença dos poderosos. Brincam de processos enquanto o povo care-
ce de justiça. Quero ler o despacho que acatou a denúncia contra um 
honesto notório, sob a alegação de “dúvidas nos autos”. Inversão da pre-
sunção natural. Não terei cautela, nem hipocrisia, no tratamento com 
essa gente. A arte não prescreve. Ela foi e será a mosca na carniça dos 
carcarás. O cadáver de Décio vai pesar onde houver consciência.

O Rio Grande do Norte nada me deve. Eu devo tudo a essa Capi-
tania Hereditária. Insignifi cante e bela. Não devo aos donatários nem 
aos abutres da honra alheia. 

De Gracinha, soube que Décio sofreu grande abalo, no meio da se-
mana. Raiva seguida de depressão. Silvio Caldas dá conta de tê-lo vis-
to muito triste. Uma Ação Criminal, movida urubumente, com mi-
nhas desculpas ao urubu, essa necessária ave, da qual Décio, por seu 
advogado, se defendera preliminarmente, fora acatada pelo juiz. Esse 
acatamento o arrasou. Posto no mesmo balaio dos ladrões. Ou su-
postos. Não interessa. Décio não era nem suposto. Dano moral, se-
guido de morte.

Dever de ofício, uma ova. Justiça? O aparato forense incompeten-
te ante a bandidagem grande, mas presente contra os pequenos ou 
inocentes. Onde estão os assassinos? E os assaltantes? E os corrup-
tos? Se não respondem, não podem jogar lama na honra de ninguém.

Essa gente, engravatada e robustecida de salários gordos, obesos 
de vantagens e mogangas, tripudiando sobre a ossada dos deserda-
dos de segurança, educação e saúde. 

Cada processo, uma fanfarra. Enquanto a vida humana vale me-
nos do que um holofote ou uma exibição de fantoches. 

O seu time, Décio, lhe aguarda. Maior do que juiz e bandeirinha. 
Campo vazio. Lustrosos cartolas de bolso cheio e cabeça oca.

Nem invente! Você precisa ver o Vascão campeão. Essa é a raiva 
que você merece ter. Porra, neguim...Té mais. 

Pesquisa
Prezados,
Gostaria de agradecer à equipe do NOVO 
JORNAL pela matéria veiculada no dia 28 
de outubro de 2011, denominada “A ciência 
no banco escolar”, sobre o desenvolvimento 
do projeto de pesquisa realizado pelo 
Curso de Fonoaudiologia, o Instituto do 
Cérebro e o Departamento de Psicologia da 
UFRN em parceria com a Escola Municipal 
Juvenal Lamartine e a Universidade do Vale 
do Itajaí (SC). Também gostaria de fazer 
um esclarecimento sobre o fato que não 
podemos dizer que os alunos participantes 
desta pesquisa apresentam saúde auditiva 
comprometida ou distúrbios auditivos, visto 
que a pesquisa para avaliar a audição destas 
crianças será realizada ainda este ano.  É 
importante destacar que o SARDA pode ser 
utilizado para crianças escolares visando o 
desenvolvimento de habilidades auditivas 
essenciais para a aprendizagem, sendo este 
o foco deste projeto de pesquisa na referida 

escola. Além de também poder ser utilizado 
pelo fonoaudiólogo para tratar crianças com 
defi ciência auditiva usuárias de implante 
coclear ou aparelhos de amplifi cação sonora 
individual no contexto terapêutico. 

Profa. Dra. Sheila Andreoli Balen, 
Coordenadora do projeto “Aplicabilidade do Software auxiliar na 

reabilitação de distúrbios auditivos (SARDA)

Para todos
Até que enfi m, alguém teve a coragem de 
deixar bem claro que o governo gosta de 
fazer cortesia com o chapéu alheio. Sempre 
achei que fazer favores a estudantes, idosos, 
defi cientes etc é muito simpático, mas, 
como deixou claro Cassiano Arruda: “... 
estabelecendo mecanismos para compensar 
a quem obriga a reduzir parte de sua renda, 
seja através de renúncia fi scal ou de outra 
forma.” Quando eu trabalhava com aplicação 
em concursos públicos, deixei de atender à 
prefeitura de Mossoró, devido à generosidade 
dos seus vereadores que decidiram dispensar 
do pagamento da taxa de inscrição todos os 
candidatos que ganhassem menos de dois 
salários mínimos. Ora, noventa por cento 

dos candidatos que fazem concurso são 
desempregados, assim eu iria pagar para 
trabalhar. Não sei como a coisa funciona hoje, 
provavelmente, estão usando o dinheiro do 
erário. Muito boa a sugestão do colunista: 
Vamos lutar para que homem pague meia 
entrada, antes que a espécie seja extinta.
P.S. O “analista político” Ivan Cabral provou 
mais uma vez que é do ramo. Sua charge sobre 
a troca do ministro dos Esportes foi gol de letra.

Geraldo Batista

Jornal
Parabéns NOVO JORNAL; muito feliz com esse 
sucesso. 

Sílvia Miranda, 
Pelo Twitter 

Artigo
Muito boa a coluna de hoje (sexta, 28) de 
Rafael Duarte no NOVO JORNAL. Escancara os 
interesses da imprensa na queda dos ministros

Tatiana Lima, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

QUEM TEM ACOMPANHADO a nossa produ-
ção cultural nos últimos trinta ou qua-
renta anos fi ca com a impressão de que 
retrocedemos aos tempos do beletrismo, 
quando o acesso à informação era privi-
légio de poucos, e proliferavam os litera-
tos e pseudo-intelectuais que se compra-
ziam em saraus mundanos, como aque-
les que fi caram famosos ao tempo do 
governador Alberto Maranhão.Hoje, o 
aparato informativo atingiu uma dimen-
são impensável antes do surgimento da 
Internet, porém a má qualidade cresceu 
na mesma proporção do que é produzi-
do nos dias que correm, especialmente 
entre nós. Sob essa espantosa explosão 
de eventos culturais, percebe-se a preva-

lência da mediocridade sobre o talento, 
do  primarismo sobre a verdadeira cria-
ção estética, denotando assim  a falta de 
critérios da crítica e a exposição da in-
cultura de autores que sequer possuem 
bibliotecas.

Escrevo estas linhas pensando no as-
sunto da moda: as campanhas de po-
pularização da leitura das quais partici-
pam, como porta-bandeiras, indivíduos 
que aparentemente jamais cultivaram 
a prática da leitura ou deram provas de 
que possuem uma história ligada à leitu-
ra, como temos observado em meio aos 
fi gurantes desse carnaval que assoberba 
a cultura local com eventos e promoções 
que desmentem o mínimo critério.

Em seu mais novo livro de ensaios, a 
escritora Ana Maria Machado – uma das 
três mulheres a integrar a Academia Bra-
sileira de Letras – refl ete sobre livros e 
práticas de leitura, assuntos que tem tra-
tado em outras obras, tais como “Balaio”, 
que recomendo pelos preciosos ensina-
mentos de que carecem, entre nós, pes-
soas como a açodada professora Cláudia 
Santa Rosa, que cito aqui por sua incon-
tentável fome de exibicionismo, como se 
a cultura – mesmo a cultura provincia-
na - fosse um furdunço qualquer...Figuri-
nha carimbada dos noticiários, acaba de 
participar de mesa-redonda sobre leitu-
ra, promovida pela seção local da União 
Brasileira de Escritores, ao lado dos notó-

rios deputado Fernando Mineiro e Chico 
Alves – que apesar de mamar na cultura 
hpa quatro décadas não tem nenhuma 
obra -, e evidentemente nenhuma práti-
ca de leitura. São os sanguessugas da cul-
tura, aqueles que tiram proveito ou des-
se segmento e que não sabem dizer onde 
canta o galo...

Quem não costuma ler – adverte a 
acadêmica – não deveria fi ngir que está 
estimulando a leitura, porque no fundo 
nem sabe para que lado isso fi ca e aca-
ba mais  atrapalhando do que ajudando.

Ana Maria Machado defende, em “Al-
gazarra” [Companhia das Letras, 2011] 
que, para atingirmos a qualidade em ter-
mos de leitura, faz-se necessário “um en-

OS SANGUESSUGAS DA

CULTURA
sino mais humanista, clássico, formati-
vo, que incluísse fi losofi a, literatura e ar-
tes”, porém a escola, como a conhece-
mos, não proporciona o que se chama de 
“Educação completa”, a não ser em co-
légios de alto padrão que enriquecem a 
grade curricular com atividades que de 
alguma forma implementam  a experi-
ência estética.

Ora, se não somos capazes de distin-
guir um autêntico escritor – o que pres-
supõe talento e cultura amalgamados 
em todo convincente – de alguém que 
vulgarmente publica livros, como pode-
mos orientar a leitura de qualidade? A 
leitura que é ao mesmo tempo prazer e 
conhecimento? Creio que o governo des-
perdiça recursos investindo em ações 
que não resultam se não em equívocos e 
“oba oba”, nada mais.

Essa mesa-redonda promovida pela 
UBE local é um atestado dessa distorção. 
Não acredito que nenhum de seus partici-
pantes tenham nada a ensinar, a deduzir-
se do discurso público com que se apre-
sentam ao julgamento da opinião pública.

Finalizando estas linhas, dou a pala-
vra novamente à grande ensaísta e edu-
cadora Ana Maria Machado: “É a leitu-
ra jornais, revistas, principalmente livros, 
a leitura daquilo que faz crescer. Tanto a 
leitura de informação aprofundada, que 
aumenta os conhecimentos, como a de 
literatura – sobretudo esta”.

NEY DOUGLAS / NJ
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“SEREMOS UMA ESPÉCIE de Google 
dos imóveis. Não vende nem com-
pra, mas facilita tudo para o inter-
nauta”. A frase vem de quem estava 
no olho do furacão do maior escân-
dalo político da era Lula, o “men-
salão”, que estourou em 2005 e fi -
cou conhecido como a compra do 
apoio de parlamentares para vota-
rem favoravelmente em matérias 
de interesse do governo federal. 

Vem de Delúbio Soares, ex-te-
soureiro do Partido dos Trabalha-
dores (PT), que hoje atua como 
empresário do setor imobiliário, 
dirigindo a Geral Imóveis, uma 
imobiliária on-line cujo escritó-
rio fi ca em Goiânia (GO). Ele este-
ve em Natal na última sexta-feira 
para apresentar o negócio a pro-
fi ssionais deste mercado, aprovei-
tando ainda para se reunir com 
sindicalistas e militantes do PT, 
a quem antecipou a defesa que 
fará no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

 A Procuradoria Geral da Re-
pública acusa Delúbio (e outros 
personagens do mensalão) de cor-
rupção, formação de quadrilha e 
peculato. Na defesa prévia, seus 
advogados argumentaram não 
haver dinheiro público no esque-
ma, alegação aceita pelo STF. A de-
fesa sustenta que o dinheiro utili-
zado para o pagamento de dívidas 
de campanha foi obtido por meio 
de empréstimos com o Banco Ru-
ral e BMG, confi rmados pelo Ban-
co Central. 

Na reunião em Natal ele apre-
sentou  uma síntese da defesa pre-
parada pelos escritórios Malhei-
ros Filho – Camargo Lima – Rahal 

e da Vilardi Advogados, contrata-
dos pelo ex-tesoureiro do PT, se-
gundo o próprio. O documento 
impresso em papel couché tem ti-
ragem de 20 mil exemplares. Delú-
bio não revelou os custos do ma-
terial impresso, mas disse que ele 
foi pago com contribuições de sin-
dicatos. “Tudo certinho, tudo feito 
com nota fi scal”, frisou. 

Delúbio está fazendo um pé-
riplo por todo o país. Segundo ele, 
sindicalistas (principalmente da 
Central Única dos Trabalhado-
res – CUT) passaram a convidá-lo 
para fazer a apresentação de sua 
defesa pelos estados. O objetivo é, 
de acordo com o ex-tesoureiro, fa-
zer com que as pessoas “analisem 
calmamente” a peça e repassem-
na, principalmente para estudan-
tes de direito, fóruns comunitá-
rios, sindicatos, advogados e juris-
tas para evitar a “carnavalização 
invetável” que deve se tornar o seu 
julgamento, ainda sem data mar-
cada mas que  não deve aconte-
cer em menos de um ano. Junto 
à peça, ele distribuiu um CD au-
to-atualizável, com conteúdo de 
seu site. 

“As pessoas podem concordar 
com algumas coisas da peça de 
defesa. Podem discordar também. 
É natural. Mas é importante que 
elas se prendam aos autos e não 
se deixem levar pelo julgamento 
antecipado da imprensa, que já 
acontece desde 2005”, disse Soa-
res durante a palestra realizada no 
Hotel Monza, em Candelária. Es-
tavam lá representantes dos seto-
res têxtil, comerciário, telefônico, 
da educação, dos Correios, além 
de dirigentes e políticos do PT. 

Quando a reportagem do 
NOVO JORNAL chegou ao audi-
tório, ecoava a frase “Quero falar 

de uma coisa...” que abre a canção 
“Coração de Estudante”, de Milton 
Nascimento. Antes fosse o propó-
sito de Soares falar com os jorna-
listas. Coisa que não aconteceu. 
Nem aqui e nem em nenhum dos 
outros encontros pelo Brasil. As-
sim que viu os repórteres, a secre-
tária de Administração e Finanças 
da CUT-RN, Janeayre Souto, orga-
nizadora da apresentação, aproxi-
mou-se e avisou que Delúbio não 
permitiria entrevistas. “Vocês po-
dem ver a palestra, podem anotar 
tudo e até gravar. Mas ele não con-
cederá entrevista”, determinou.

A afi rmação deu a entender 
que todos estavam ali para en-
dossá-lo. E foi o que aconteceu. O 
apoio explícito veio por exemplo 
de fi guras como o vereador Leleu 

Costa, de Caicó. “É nas difi culda-
des que os grandes homens se so-
bressaem”, disse ele, que se com-
parou a Delúbio ao lembrar ter 
sido preso por 12 dias durante o 
período eleitoral em 2004, segun-
do disse, injustamente. 

Um dos fundadores do PT na-
cional, ex-presidente da CUT e ex-
tesoureiro do PT no Rio Grande 
do Norte, Aldemir Lemos, foi um 
dos defensores de Soares durante 
o julgamento interno do PT, que 
resultou em seu desligamento da 
agremiação em outubro de 2005. 
No entanto, Delúbio foi reintegra-
do ao partido em abril de 2011. 

“Eu não tinha razões para ser 
favorável à expulsão dele do parti-
do. Todas as operações que foram 
feitas entre Delúbio e o PT no RN 

foram legais. Eu seria injusto se me 
colocasse contra ele naquele mo-
mento”, explicou Lemos, hoje apo-
sentado e sem fi liação a nenhum 
partido político. Ele diz ter ouvido 
muitos pedidos para voltar ao par-
tido de Lula, mas considera que o 
fato de ter atritos com alguns dos 
fi liados o declina do convite. Delú-
bio disse a Lemos que esquecesse 
o passado e, a exemplo dele, “não 
guardasse rancor de ninguém”. 

O empresário falou por apro-
ximadamente 50 minutos. “Pe-
gamos um dinheiro empresta-
do para repassar a companheiros 
do PT e de partidos aliados, com 
o objetivo de pagar as dívidas de 
2002 e preparar a campanha de 
2004. Sem exceção. Inclusive aqui 
em Natal. Tudo foi contabilizado. 

Nada fora das regras da política 
brasileira de até então”, disse De-
lúbio. Em suma, ele sustentou no 
encontro não haver nenhuma de-
núncia comprovada. “Não hou-
ve compra de voto, de partido ou 
de deputado. Há somente uma in-
sistência da mídia em me conde-
nar. A denúncia é inepta”, disse 
ele, que, somente à Polícia Fede-
ral, concedeu 60 depoimentos so-
bre as acusações. 

Ao fi nal da apresentação, a re-
portagem tentou falar com Delú-
bio, mas ele se negou. Diante da 
insistência do repórter, o petista 
falou um “não” sorrindo, apertou a 
minha mão e me puxou para um 
abraço, como quem quer se livrar 
do incômodo. “Não vou falar. Fale 
com as pessoas aí...”

Apesar das evidências e do 
processo em curso no Supremo 
Tribunal Federal (STF), os mili-
tantes do PT e representantes 
de movimentos sindicais pre-
sentes no encontro não acre-
ditam no envolvimento de De-
lúbio Soares no escândalo do 
“mensalão”.  

Segundo o deputado estadu-
al Fernando Mineiro, o hoje 
empresário do ramo imobili-
ário está no direito de promo-
ver a própria defesa. “Eu acre-
dito nele. E a sua defesa é bem 
consistente. Acho muito impor-
tante que ele queira se defen-
der para a militância do parti-
do”, disse. No entanto, o deputa-
do foi ao encontro apenas para 
cumprimentar o “companheiro 

Delúbio”. É que ele tinha outro 
evento naquela hora.      

Acusado de ser um dos res-
ponsáveis pelo pagamento da 
“mesada” de até R$ 30 mil para 
que os deputados federais vo-
tassem segundo as orientações 
do governo, Delúbio manteve a 
platéia nas mãos. Com abraços 
e sorrisos, demonstrava aten-
ção aos militantes e sindicalis-
tas presentes ao encontro. Já à 
imprensa, o comportamento era 
arredio. 

Para o presidente do diretó-
rio estadual do PT, Eraldo Pai-
va, o ex-tesoureiro, bem como 
outros personagens petistas en-
volvidos no escândalo do “men-
salão”, entre eles José Dirceu e 
José Genoíno, foram fundamen-

tais para o fortalecimento da le-
genda petista em todo o país. 
“Não podemos falar em liberda-
de sem citar estes companhei-
ros”, declarou. 

Emocionada, a vereadora pe-
tista da cidade de Caicó, Fátima 

Saraiva, era só orgulho por estar 
ao lado do companheiro de par-
tido. “Tenho orgulho de vê-lo, 
viajando por todo o país, repre-
sentando o partido”, disse Fáti-
ma Saraiva, que inclusive dei-
xou o aniversário de uma fi lha, 

que hoje mora e estuda em João 
Pessoa, para prestigiar a pales-
tra do petista. Sobre o escândalo 
do mensalão, a vereadora acre-
dita que tudo não passou de um 
“massacre da imprensa”. 

Responsável pelo evento, o pre-

sidente da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), José Ro-
drigues, deu um clima pater-
nal ao encontro com Delú-
bio Soares. “O que eu posso di-
zer... o bom fi lho à casa torna”, 
fi nalizou.

INOCENTE
RENATO LISBOA
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TRECHO DA DEFESA

Na defesa distribuída, 
há o seguinte trecho: “(...) É 
exatamente em momentos como 
esse que se agiganta o papel 
que o Poder Judiciário – em 
particular essa Egrégia Suprema 
Corte – exerce no Estado de 
Direito: o de substituir a grita 
da turba pelo exame sereno e 
tranquilo da prova, em cotejo 
com os princípios e regras que 
formam o ordenamento jurídico, 
a análise fria dos fatos e de sua 
qualifi cação jurídica, chegando a 
conclusões que não raro frustram 
a expectativa popular, até porque 
Justiça não é novela de TV, que 
tem o desfecho ajustado ao 
desejo da plateia”.

/ PALESTRA /  EX-TESOUREIRO DO PT ENVOLVIDO NO ESCÂNDALO DO MENSALÃO APRESENTA EM NATAL CONTEÚDO DA DEFESA QUE 
FARÁ NO STF; “NÃO HOUVE COMPRA DE VOTO, DE PARTIDO OU DE DEPUTADO”, DISSE PARA SINDICALISTAS E MILITANTES DO PARTIDO 

DELÚBIO É UM

 ▶ Delúbio Soares, reintegrado aos quadros do PT, hoje atua como empresário do setor imobiliário  

COMPANHEIROS DE PARTIDO 
APOIAM O EX-TESOUREIRO 

 ▶ Fernando Mineiro, deputado  ▶ Fátima Saraiva, vereadora em Caicó  ▶ Eraldo Paiva, presidente do PT/RN  ▶ José Rodrigues, presidente da CUT

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Amsterdã

ESPORTES, LAZER, SEGURANÇA 
E UM EXCELENTE CONVÍVIO SOCIAL
� 03 Quadras de Tênis
� 01 Quadra Poliesportiva
� 02 Campos de Futebol Society
� 02 Quadras de Vôlei de Areia
� 01 Sala de Ginástica (Fitness)
� 01 Piscina Esportiva aquecida coberta 

com raia de 25m e vestiários M/F
� 01 Pista de Cooper,

com aprox. 3.000 m de extensão
� 03 Estações de Ginástica;
� 04 Parques Infantis 
� 01 Praça Cultural.
� Portaria com Segurança 24h.

Acessos individuais para moradores e visitantes
� Empreendimento cercado com muros e gradís 

com 3,10m de altura e cerca elétrica.
� Equipe de segurança equipada com 

veículos para ronda interna e externa.

FIAÇÃO SUBTERRÂNEA
333 LOTES
627.896,77 MIL M2

DE ÁREA TOTAL
244.770,14 M2 DE ÁREAS 
VERDES E DE LAZER

CONDOMÍNIO HORIZONTAL 
DE ALTO PADRÃO

A DIFERENÇA ENTRE 
MORAR E VIVER 
CHEGOU PARA VOCÊ 
E SUA FAMÍLIA.
SEU CONCEITO SOBRE QUALIDADE 
DE VIDA VAI MUDAR PARA SEMPRE.

www.fgr.com.br
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| FENÔMENO | HÁ POUCO TEMPO ELES ERAM 
APENAS SACOLEIROS QUE VENDIAM PRODUTOS 

IMPORTADOS; HOJE OS CHINESES POSSUEM 
DEZENAS DE LOJAS NO ALECRIM 

E NA CIDADE ALTA

AQUI ELES AINDA não têm à disposi-
ção templos taoístas nem budis-
tas, tampouco embaixada. Ape-
sar disso, os chineses que se es-
tabelecem na capital potiguar 
estão abrindo as portas para as 
novas gerações de conterrâneos, 
ganhando visibilidade o investi-
mento que realizam  no comér-
cio formal, principalmente na 
instalação de lojas e restaurantes, 
quando até bem pouco tempo 
ganhavam a vida vendendo pro-
dutos importados do seu país na 
condição de simples sacoleiros.  

De casal em casal, eles vão 
montando verdadeiros negó-
cios da China e preparando ter-
reno para os parentes e amigos. 
Os produtos que comerciali-
zam atraem a clientela pelo pre-
ço baixo, mesmo atracando  nos 
portos de Natal, Recife e Fortale-
za após navegarem 17 mil quilô-
metros pelo Atlântico. Nos últi-
mos cinco anos, além de se mul-
tiplicarem, eles praticamente 
desapareceram da ilegalidade. 
Montaram, sim, suas próprias 
lojas nos bairros de Cidade Alta 
e do Alecrim. 

Conhecidos pela dedicação 
ao trabalho  e comportamen-
to avarento, os chineses expan-
dem os negócios em território 
potiguar ao mesmo tempo em 
que procuram manter a tradi-
ção de seus costumes e da sua 
cultura, ainda um tanto inaces-
sível aos habitantes locais. 

 “Eu trabalhava como saco-
leiro pela manhã e tratava pei-
xe em um restaurante para ga-
nhar meu almoço”, conta Sang, 

proprietário da loja homônima. 
Ele foi um dos poucos chine-
ses que concordou em conver-
sar com a reportagem, apesar do 
português confuso e das respos-
tas monossilábicas. Na verdade, 
para a reportagem penetrar no 
fechado mundo chinês foi preci-
so ir pelas beiradas, conversan-
do com colegas, amigos ou fi -
lhos nascidos e criados no Brasil. 

Os negócios da China não ca-
recem de nomes típicos. Ânge-
lo Variedades é tão chinês quanto 
San Shopping Dong, Hong Kong 
Importados, Casa Chung e Gong 
Zu Wu. Estas lojas estão instala-
das na Rua João Pessoa, no Cen-
tro, e na Avenida Coronel Estevão, 
no Alecrim. São algumas das cer-
ca de trinta que foram abertas nes-
tes bairros por chineses proceden-
tes de cidades como Pequim ou de 
regiões administrativas especiais 
como Hong Kong e Taiwan. Ou-
tros dois estabelecimentos comer-
ciais com foco nos artigos impor-
tados estão para serem inaugura-
dos no próximo mês na Avenida 
Amaro Barreto, Alecrim.

A explosão começou há cer-
ca de cinco anos, tempo que 
coincide com o desaparecimen-
to destes imigrantes pelas ruas 
como sacoleiros. Há teorias 
consistentes para explicar esse 
fenômeno, mas não há núme-
ros exatos. Ou seja, não há esti-
mativas ofi ciais do número des-
tes estrangeiros na cidade, de 
acordo com a Polícia Federal. 
Mas segundo o site do consu-
lado chinês, em São Paulo, hoje 
são 250 mil chineses legaliza-
dos no país – 60% deles na capi-
tal paulista e o restante nos ou-
tros estados.

A nova geração de chineses 
que está se radicando em Na-
tal é formada por jovens entre 
20 e 30 anos. Em geral, são ca-
sais que já possuem parentes vi-
vendo na cidade. Quem conta 
é Lai Liang, 42, fi lha do Senhor 
Lai, 70, que comanda há mais de 
30 anos o restaurante Th in San, 
na Avenida Hermes da Fonseca. 
A família Lai (o sobrenome vem 
sempre na frente do nome) foi 
uma das cinco primeiras a che-
gar em Natal, em 1975, e a pri-
meira a montar um restaurante, 
dois anos mais tarde.

Liang é uma das três fi lhas 
do Senhor Lai – como Lai Xian 
é conhecido pelos garçons que 
trabalham no restaurante há 
mais de 20 anos. Quando ado-
lescentes, elas se depararam 
com um confl ito “interno”, de-
vido à educação rígida trazida 
como tradição pelos pais e a cul-
tura brasileira mais aberta. “Para 
receber uma amiga brasileira na 
minha casa não era fácil. Mas 
meu pai ainda era mais liberal 
que muitos chineses que conhe-
ci”, conta Liang. Ainda hoje a fa-
mília cultua tradições e rituais 
do seu país, como entrar descal-
ço em casa e se dirigir aos mais 
velhos antes de cumprimentar 
os jovens. Os pais, budistas, re-
zam todos os dias após acender 
incensos. “O respeito é a base de 
tudo na minha casa”, conta.

Quebrar a barreira cultural 
não foi simples, diz Lai Liang, 
que é espírita e não budis-
ta como os pais. Em volta des-
se sincretismo religioso, ela e as 
irmãs adaptaram o restaurante 
para agradar a clientela. “Den-
tro do nosso restaurante fi ze-
mos um pequeno altar católico 
porque clientes mais idosas nos 
pediram”, conta, 

A maioria das lojas no cen-
tro comercial de Natal, inclusi-
ve, segue a mesma estratégia e 
dança conforme a música lite-
ralmente: algumas tocam for-
ró para atrair a clientela. Ou-
tras preferem tocar um pop-chi-
nês para cultuar a tradição e não 
perder o contato com a origem, 
assim como mantém na tipo-
grafi a e no nome da loja a refe-
rência ao mundo chinês – ape-
sar de vários estabelecimentos 
terem nomes tipicamente bra-
sileiros como Ângelo Varieda-

des. Ângelo é o fi lho de um casal 
de chinês que chegou em Natal 
há seis anos. “Gostamos desse 
nome quando chegamos aqui”, 
resumiu a proprietária.

A nova geração jovem che-
ga em busca de oportunidades, 
mas não planeja criar raízes. A 
situação é diferente da família 
Lai, que apesar de conversarem 
entre eles em mandarim e ainda 
manterem contato com o resto 
da família que está do outro lado 
do mundo, por telefone e Inter-
net, não querem deixar o Brasil. 

“Os negócios da família são 
sempre passados de pai para fi -
lho. Mas já incorporei um pou-
co da tradição brasileira e não 
sei se quero que minha fi lha viva 
esta vida corrida de dona de res-
taurante”, brinca Lai Liang, en-
quanto seu pai apenas obser-
vava de longe a entrevista, sem 
querer chegar perto do gravador 
e das câmeras, como um bom 
chinês. A família de Lai foi para 
São Paulo quando ela ainda era 
criança. Em Natal, começaram 
com um barzinho na Hermes da 
Fonseca. Hoje, ela ainda tem bi-
savó e três tios na China. “Eu era 
um como ET quando criança. 
Todo mundo olhava para mim 
diferente. Hoje já não é anormal 
vê gente de olho puxado pelas 
ruas”, relembra. 

“Pela nossa própria cultura, 
somos acostumados a não fa-
lar muito, principalmente com 
quem não conhecemos. Meu 
pai e minha mãe são extrema-
mente fechados”, relata. Mes-
mo vivendo há mais de 30 anos 
no Brasil, os pais dela ainda têm 
difi culdade para falar portu-
guês, ao contrário dos recém-
chegados, que com três meses 
de estudos já desenrolam várias 
palavras. 

Além do Th in San, outros 17 
restaurantes funcionam em Na-
tal com comida chinesa – sendo 
12 deles com proprietários chi-
neses. “Restaurante chinês tem 
que ter chinês”, brinca Lai. No 
restaurante dela, os funcioná-
rios tem muitos anos de casa, 
o que demonstra que, apesar 
de fechados, os chineses sabem 
tratar bem. 

O maior atrativo dessas lojas é o preço baixo. Até mesmo os 
clientes acham que será difícil tirar o controle dos chineses do 
comércio varejista, cujo mercado é formado basicamente por 
quinquilharias e presentes. “Eu adoro artefatos úteis como quadros, 
fruteiras, coisas para decoração, entre outros produtos”, admite 
Carla Fernandes, que fazia compras na mais antiga loja do segmento 
em Natal, a Casa Chung, que existe desde 1974.

A comercialização de produtos importados com preços baixos 
gera a desconfi ança de que sejam oriundos da pirataria – “falsiês”, 
no dito popular. Mas o proprietário chinês de uma loja na Rua João 
Pessoa, Xiaoya, 22, diz que o investimento que a família realizou é 
totalmente legalizado. Ele afi rma que abre a loja todos os dias, de 
segunda a sábado, tendo de cinco a oito funcionários com carteira 
assinada, quantidade que depende da época do ano. Os produtos 
vendidos, segundo o “china”, têm “nota fi scal de entrada e de saída”.

Xiaoya pode ser chamado também de David – nome 
“americanizado” que ele escolheu. Quando saem da China, os mais 
jovens têm escolhido alcunhas fáceis de serem pronunciados no 
Ocidente. Ele veio para o Brasil após passar uma temporada na 
Itália, trabalhando como assistente de cozinha. Depois de um ano, 
decidiu arriscar a vida em Natal, onde familiares já haviam se fi xado. 
Há cinco anos morando no Alecrim, onde a maioria deles vive, 
David divide um apartamento de dois quartos com a tia e a mãe e já 
abriu sua segunda loja.

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

O PRIMEIRO RESTAURANTE 
É DIFÍCIL DE ESQUECER

INVESTIMENTO É TODO LEGAL, 
AFIRMA COMERCIANTE CHINÊS

 ▶ Lai Liang, do restaurante Thin San, na avenida Hermes da Fonseca

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

 ▶ Xiaoya, ou David, proprietário de duas lojas no comércio de Natal

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E CDL

O presidente da Associação 
Comercial e Empresarial do Rio 
Grande do Norte (ACRN), Sérgio 
Freire, não se recorda de haver 
empresas chineses entre os 
pouco mais de 500 associados da 
instituição. “Nenhuma delas está 
associada conosco pelo que me 
recordo”, afi rmou.

De acordo com Adelmo 
Freire, da Câmara dos Dirigentes 
Logistas de Natal (CDL), não 
existe como especifi car se entre 
os 1500 associados da entidade 
existe algum comerciante chinês. 
“Acredito que não. Nas reuniões 
nunca nenhum deles compareceu”, 
assinala.
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Apesar de atraírem os clientes 
com produtos importados a cus-
to baixo, os comerciantes chine-
ses não chegam a incomodar os 
camelôs do Alecrim. “Trabalha-
mos com os produtos deles. Eles 
importam e vendem em ataca-
do com preço acessível para nós. 
Também são éticos. Apesar da di-
fi culdade para fazerem amizade, 
quando conhecem bem uma pes-
soa brincam e abrem até crédito 
para nós”, revela o presidente da 
Associação dos Camelôs do Ale-
crim, José Anchieta.

Em relação à invasão chinesa, 
ele acredita que os que vendiam 
camisas “falsiês” nas praias se tor-
naram donos de lojas porque são 
trabalhadores que se benefi cia-
ram com o acesso aos produtos 
importados a preços baixíssimos. 
“Eles sabem economizar. Comem 
a semana toda com comida que 
trazem de casa e no domingo vão 
à praia. Se o governo brasileiro não 
abrir os olhos, vamos se tornar 
dependentes da China. O produ-
to deles é muito bom e não têm a 
carga tributária altíssima do nosso 
país”, diz Anchieta.

Os chineses se conectam na 
Internet, estudam português e a 
nova geração, inclusive, faz pes-
quisa de mercado. Segundo An-
chieta, já começaram a arrumar as 
malas para ir ao interior do esta-
do. “Os novos chineses já começa-
ram a ir para Mossoró. Eles sabem 
que lá tem espaço”.  Em Natal, am-
bulantes, hoje, são pouquíssimos. 
Em uma semana conhecendo a 
cultura chinesa em Natal, a repor-
tagem só encontrou  um. “Tlinta e 

cinco”, disse ele quando questio-
nado quanto custava uma cami-
sa Nike, aparentemente original, 
porém sem emissão de nota fi s-
cal. Era uma quarta-feira à tarde, 
ele em frente ao Banco Bradesco 
do Alecrim. Quando fi cou saben-
do que se tratava de uma reporta-
gem, ele não quis mais conversar. 

Os comerciantes do Alecrim 
dizem que muitos se aproveitam 
da falta de fi scalização e vão à noi-
te ou nos fi ns de semana tentar 
vender o que não conseguiram du-
rante o dia. “É do mesmo jeito que 
na China. Por lá, se não vendem 

de dia, montam araras nas calça-
das para fazer liquidação”, conta 
uma empresária, que já foi a Chi-
na duas vezes e hoje tem uma loja 
no Alecrim.

Os produtos comercializados 
nas lojas geralmente chegam pe-
los portos do país.  “A Receita Fe-
deral faz levantamento, análi-
se, pesquisa e seleção de todos os 
contribuintes, não apenas des-
te segmento de produtos chine-
ses. Normalmente a fi scalização 
obedece a um roteiro, a não ser se 
houver denúncia de alguma irre-
gularidade”, explica o chefe-substi-

tuto da equipe de fi scalização adu-
aneira, Giuseppe Rolemberg. 

“No Nordeste, por exemplo, te-
mos dois portos próximos ao Rio 
Grande do Norte, que têm volu-
me de importação elevado. São os 
de Pernambuco e o do Ceará. De-
pendendo da rota dos navios, eles 
podem trazer mercadorias tan-
to para Natal, quanto para Forta-
leza, Recife ou até de Salvador”, 
acrescenta.

 Normalmente os chineses via-
jam anualmente à China e man-
dam grandes contêineres fecha-
dos, cuja viagem demora cerca de 

três meses. Alguns produtos, espe-
cialmente os que são fabricados 
com madeira sem licenciamento 
ambiental, não recebem autoriza-
ção para entrar no país e retornam 
para o porto de origem. 

“Eles vêm para cá com tudo 
certo aparentemente. Chegam, 
montam uma loja e rapidamente 
expandem o negócio. Eu vejo mui-
tos que eram sacoleiros e hoje têm 
10 funcionários em uma loja gran-
de. Meses depois chegam familia-
res, que já abrem outras lojas”, diz 
Tarcísio Costa, líder comunitário 
de Cidade Alta. 

Ainda que já forme uma co-
munidade representativa na cida-
de, os chineses não se organiza-
ram como outros estrangeiros. Os 
descendentes de japoneses vindos 
após 1952, por exemplo, fundaram 
a Associação Cultural Nipo-Bra-
sileira do RN. Suas manifestações 
culturais são em grande parte vi-
venciadas no ambiente domésti-
co graças ao recato próprio deles. 
“O fato dessa imigração ainda ser 
um fenômeno recente não permi-
te, num primeiro momento, saber 
que tipo de infl uência isso pode 
gerar na cidade, além dos aspec-
tos econômicos já visíveis”, avalia 
o historiador Geovane Andrade.

A presença chinesa em Natal é 
basicamente comercial ou gastro-
nômica. Em São Paulo, a coloniza-
ção que ocorreu a partir de 1950 
fez aparecer os mais variados tipos 
de negócios, bairros praticamente 
próprios, lojas que viraram empre-
sas. Além disso, é perceptível a inte-
ração deles enquanto colônia com 
festas que comemoraram o ano 
novo chinês – que é realizado na 
primeira lua nova do ano ocidental.

Os principais motivos des-

sa migração em São Paulo foram 
as guerras que estavam ocorren-
do na China, e que ocasionavam 
a falta de alimentos no país. Em 
Natal, a vinda se deu cerca de 20 
anos mais tarde com a busca por 
outros mercados que fugissem do 
já tradicional eixo Sudeste. Esta 
expansão acompanhou uma ten-
dência dos chineses pelo mundo, 
quando o país passou a ser emer-
gente. Além de motivados pela 
vontade de investir em mercados 
consumidores em potencial, a 
causa da invasão chinesa em Na-
tal ainda reside em uma política 
de governo. 

“A China parece querer au-
mentar ainda mais a exportação 
de produtos para cá. Os chineses 
já ocupam boa parte do mercado 
de países emergentes como o Bra-
sil, e querem aumentar a partici-
pação para compensar a queda de 
vendas na Europa e nos Estados 
Unidos”, avalia o geógrafo político 
Alexandre Magno.

A partir de 1970 a China entrou 
em acelerado processo de abertu-
ra econômica.  O governo passou 
a oferecer atrativos para a entrada 

de recursos em forma de investi-
mentos no país.  O incremento de 
grandes grupos empresariais atra-
ídos pela oferta de mão-de-obra 
abaixo custo tem colocado um ar-
senal de produtos de procedência 
chinesa em âmbito mundial.

CONCORRÊNCIA NÃO 
PREJUDICA OS CAMELÔS

O PRODUTO 

DELES É MUITO 

BOM E NÃO TÊM A 

CARGA TRIBUTÁRIA 

ALTÍSSIMA DO 

NOSSO PAÍS”

José Anchieta,
Presidente da Associação dos 

Camelôs do Alecrim

PRESENÇA NO COMÉRCIO 
E NA GASTRONOMIA

 ▶ Comerciantes chineses estabelecidos no Alecrim vendem seus produtos no atacado para os camelôs 

 ▶ Primeiros chineses chegaram em Natal na década de 70

O FATO DESSA 

IMIGRAÇÃO AINDA 

SER FENÔMENO 

RECENTE, NÃO 

PERMITE SABER 

QUE TIPO DE 

INFLUÊNCIA PODE 

GERAR NA CIDADE”

Geovane Andrade,
Historiador

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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IMPOSSÍVEL NÃO SE impressionar 
com a grandiosidade do cajuei-
ro de Pirangi, a 28 KM de Natal. 
São cerca de 8.400 metros de copa 
que partem de um tronco único e 
se espalham igualmente para to-
dos os lados. A sombra provocada 
por seus galhos daria para abrigar 
um batalhão confortavelmente. E 
abriga. Não um grupo de homens 
munidos de armas e prontos para 
a guerra, mas uma tropa de mais 
de 1300 profissionais que retiram 
deste monumento natural, dire-
ta ou indiretamente, o sustento de 
suas famílias. 

São comerciantes, artesãos, 
motoristas, guias turísticos. Uma 
lista de trabalhadores que sobrevi-
vem ano a ano colhendo os frutos 
da maior árvore frutífera do mun-
do – eleita pelo Guiness Book em 
1994. Só trabalhando diretamente 
com a planta, são mais 18 funcio-
nários, entre recepcionistas, segu-
ranças, assistentes de serviços ge-
rais e os orientadores, que são os 
rapazes que dão uma ‘aula de ca-
jueiro’ a cada grupo de visitantes 
que se forma. Na época do verão, 
este número passa para 25, sem 
contar com a assessoria de im-
prensa, a assessoria jurídica e o 
engenheiro agrônomo, responsá-
vel por zelar a árvore durante todo 
o ano. 

Ao lado do cajueiro, há um 
complexo de 38 lojinhas. Lá, o foco 
está no artesanato. São bolsas, saí-
das de banho, camisetas, bijuterias 
e os mais variados tipos de enfeites 
comercializados entre os visitan-
tes. Cada lojinha, com seus funcio-
nários, no final das contas, soma-
se mais um grupo de 100 pesso-
as, aproximadamente, que vivem à 
sombra generosa da planta. 

Tantos profissionais traba-
lhando em torno de um único mo-
numento turístico. Só se acredi-

ta que isto é possível, quando se 
leva em consideração outro nú-
mero bastante expressivo: o de tu-
ristas que visitam o cajueiro. De 
acordo com dados da Associação 
dos Moradores de Pirangi do Nor-
te (AMOPIN), que administra o lo-
cal e controla a entrada, passam 
por ano lá cerca de 200 mil pesso-
as vindas de vários lugares do País 
e até de fora dele. 

Só para o verão, janeiro e fe-
vereiro de 2012, segundo Francis-
co Cardoso, presidente da associa-
ção, estão sendo esperados mais 
de 100 mil visitantes. 

Não há uma conta certa do va-
lor em dinheiro que abastece todo 
esse leque de trabalhadores bene-
ficiados direto ou indiretamente. O 
que se sabe é que só para ver o ca-
jueiro de perto, estes turistas dei-
xam na portaria um valor aproxi-
mado de R$ 560 mil por ano. 

A conta é simples. Dos 200 mil 
visitantes que vão ao cajueiro to-
dos os anos, estima-se que pelo 
menos 30% seja de não pagantes. 
O restante, 140 mil turistas, pagam 
R$ 4 por cabeça para conhecerem 
o local.

A visita ao Cajueiro de Piran-
gi segue o fluxo inverso do turis-
mo em Natal. Enquanto os repre-
sentantes do setor hoteleiro estão 
reclamando dos baixos índices de 
ocupação, Cardoso aposta cresci-
mento contínuo. “O movimento 
aqui só vem crescendo. E isso, lógi-
co, graças a um trabalho que vem 
sendo desenvolvido em feiras de 
turismo em todo o país”, afirmou. 

De acordo com o administra-
dor, o cajueiro de Pirangi é auto-
sustentável, e todo o recurso pro-
veniente da portaria é investido 
nele mesmo. São pagos todos os 
serviços de conservação e divul-
gação do parque.  E todas as con-
tas estão sobre jurisdição do Con-
selho Fiscal  da Associação e da 
Controladoria Geral do Município 
de Parnamirim. 

Uma dúvida que toma os pen-
samentos dos mais atentos é o por 
quê de o cajueiro só avançar para 
os lados da pista e não para a frente, 
onde funcionam 38 lojinhas. A ex-
plicação é simples: longe do chão a 
planta cresce lentamente. E foi essa 
a saída da Amopin para evitar a in-
vasão indesejada da planta.  

Segundo o presidente da entida-

de, Francisco Cardoso, não há poda 
do lado dos comerciantes, como 
muitas pessoas supõem. “A única 
coisa que fizemos foi colocar essas 
forquilhas”, mostrou .  As estruturas 
de madeira são espalhadas por toda 
a área que limita o início das lojas. 
“Longe do solo, a planta não cresce 
tão rápido, porque não se ramifica 
e não se alimenta. Por isso que ela 
não avançou tanto”, firmou. 

Questionado sobre o moti-
vo de a associação não ter feito o 
mesmo nas laterais que dão para a 
rua, Cardoso explicou que recebe-
ram a recomendação do Ministé-
rio Público de não intervirem, por-

que havia projetos prontos que so-
lucionariam todo o problema. 

Sobre a recomendação, no en-
tanto, Cardoso não deixou cla-
ro porque não teria sido a mes-
ma para todos os lados da árvore. 
“Para esta parte (das lojas) não ti-
vemos nenhuma recomendação. 
Apenas fizemos para frear o cres-
cimento”, relatou.

A planta, naturalmente, avan-
ça cerca de 1,5 mil m² por ano. 
Com a iniciativa da associação, 
o crescimento se distribui com a 
mesma velocidade apenas para os 
outros lados, o que reduz sua ca-
pacidade de expansão.

A invasão do cajueiro de Piran-
gi nas Avenidas São Sebastião e De-
putado Márcio Marinho é aponta-
da como o grande responsável pelo 
engarrafamento na região. Para o 
presidente da Associação dos Mo-
radores de Pirangi do Norte (Amo-
pin), Francisco Cardoso, o trânsito 
lento na área não é culpa apenas 
do maior cajueiro do mundo. Tam-
bém corroborariam para os en-
garrafamentos, as mega-estrutu-
ras montadas para receber o gran-
de fluxo de visitantes na época do 
veraneio. São restaurantes, bares e 
pousadas, a  maior parte deles sem 
estacionamentos. “Onde vão parar 
todos esses carros? Obviamente, é 
na rua, impedindo a passagem de 
outros carros”, afirmou. 

O presidente do Sindicato dos 
Bugueiros do Estado, Paulo Seve-
ro, concorda em parte com Car-
doso. Acompanhando o caso há 
alguns anos, ele diz que o cajuei-
ro de Pirangi tem dado sua contri-
buição para os engarrafamentos, 
mas se o poder público tomasse a 
frente, haveria meios alternativos 
para driblar este problema sem 
precisar cortar o cajueiro. 

“Temos outras avenidas por 
trás que podem ser usadas para 
solucionar o problema”, afirmou, 
lembrando que a super árvore 
soma muito para a atividade turís-
tica no Estado. “E se, por acaso, o 
cajueiro de Pirangi deixar de ser o 
maior do mundo, todo o turismo 
perde com isso”, completou. 

Se hoje a árvore centenária 
gera emprego e renda e ainda con-
segue, com recursos próprios, se 
manter em bom estado de saúde 
e conservação, Cardoso teme que 
isso não dure muito tempo. O pro-
blema é que o cajueiro já tomou 
uma faixa inteira das Avenidas 
São Sebastião e Deputado Márcio 
Marinho, principais vias de acesso 
ao litoral sul do Estado, o que pode 
ter sido causa de filas gigantescas 
de veículos nos últimos verões.  

Para solucionar a lentidão no 
trânsito da região, muitos defen-
dem o corte desta faixa do cajuei-
ro, 1 mil m² de copa, que avança 
sobre as avenidas. A questão está 
tramitando na Vara da Fazenda 
Pública da Comarca de Parnami-
rim, mas se a decisão for o corte, 
Cardoso teme a queda no fluxo de 
turistas. “Hoje vêm pessoas de vá-
rios lugares aqui conhecer o cajuei-
ro. Mas quem vai sair do Goiás, por 
exemplo, para vir aqui ver um pe-
daço de uma planta. Eles vêm para 
ver a planta inteira”, ressaltou. 

E para que isso não seja neces-
sário, a Amopin possui um proje-
to próprio que permite a expansão 
da árvore, sem que seja necessário 
remover um galho, sequer. O pro-
jeto prevê a construção de um ca-
ramanchão em formato de meia 
lua, sobre as vias que circundam o 

cajueiro. Aliado a isso se passaria a 
fazer um trabalho de poda técni-
ca, feita por especialistas e dentro 
de um plano de manejo. 

Essa medida, segundo Cardo-
so, permitiria o crescimento or-
denado da planta. “Sem tocar o 
chão, ela passaria a crescer de ma-
neira mais lenta e acabaria com 
os transtornos, sem que fosse fei-
ta nenhum tipo de agressão”, res-
saltou. Ainda de acordo com o ad-
ministrador,  esse caramanchão 
não impediria a passagem de veí-
culos grandes, como os ônibus tu-
rísticos. O projeto está apenas no 
papel e deve ser apresentado à co-
munidade e entes estaduais e mu-
nicipais em audiência pública em 
novembro próximo. 

Diante da questão recorrente 
todos os anos, se é preciso cortar 
ou não a árvore, Jacqueline Batis-
ta, uma das comerciantes mais an-
tigas do local, se irrita. “Nós passa-
mos o ano inteiro aqui e não vem 
ninguém para ver como o cajuei-
ro está lindo e bem cuidado. Aí vai 
chegando o verão e começa tudo 
novamente, só porque os ‘donos’ 
da praia estão chegando”, criticou.

E a polêmica ainda não tem 
data para ser resolvida. A Vara da 
Fazenda ainda nomeará um perito 
técnico que fará a análise do caso. 
Concomitantemente a isso, vários 
órgãos estaduais estão analisando 
o caso separadamente para ver o 
que pode ser feito para solucioná-
lo de maneira definitiva. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL
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O mOVimENTO 

AQui SÓ VEm 

CRESCENdO. 

gRAÇAS AO 

TRAbALHO Em 

FEiRAS dE TuRiSmO 

Em TOdO O PAÍS”

Francisco Cardoso, 
Presidente da Moradores de 
Pirangi do Norte

PASSAmOS O ANO 

iNTEiRO AQui E 

NÃO VEm NiNguÉm 

PARA VER COmO 

O CAJuEiRO ESTÁ 

LiNdO E bEm 

CuidAdO”

Jacqueline Batista, 
Comerciante

VARA DA FAZENDA 
DECIDE SOBRE PODA

CAJUEIRO NÃO 
CRESCE PARA  
TODOS OS 
LADOS

TRÂNSITO 
LENTO, O 

PROBLEMA 
DO VERÃO

 ▶ A planta avança cerca de 1,5 mil m² por ano sobre as avenidas São Sebastião e Deputado Márcio Marinho
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O crescimento exagerado do 
cajueiro de Pirangi é explicado por 
uma anomalia genética fitoterato-
lógica que se assemelha ao gigan-
tismo humano. Primeiro, a planta, 
em vez de crescer para cima, cresce 
em grande velocidade para os lados. 
Por causa do próprio peso, os galhos 
tendem a se curvar para baixo, até 
alcançar o solo. Observa-se, então, 
outro fenômeno: ao tocar o solo, os 

galhos começam a criar raízes, e daí 
passam a crescer novamente, como 
se fossem troncos de outra árvore. 

A repetição desse processo 
causa a impressão de que existem 
vários cajueiros, mas na realidade 
trata-se de uma única árvore, e to-
dos os novos troncos dependem 
do caule original. A árvore, que já 
possui 8,5 mil m², tem 110 anos e 
cresce entre 1,5m² e 2m² por ano.  

A profundidade das raízes é de 
01 a 02 metros e a do tronco prin-
cipal de 20 a 25 metros, por isso to-
dos dependem do tronco. A área 
do monumento se assemelha a um 
agregado de 70 cajueiros de porte 

normal, estima-se que se houvesse 
espaço para seu crescimento po-
deria alcançar 30 a 40.000 m².

Quando chega a época de safra, 
novembro a janeiro, o cajueiro che-
ga a produzir de 70 a 80 mil cajus, o 
equivalente a 2,5 toneladas. O fruto 
não é vendido e os turistas podem 
levar, sem exagero, alguns para casa. 

O nascimento do maior cajuei-
ro do mundo é um mistério. Uma 
versão é de que ele tenha sido 
plantado em 1888, por um pesca-
dor chamado Luiz Inácio de Oli-
veira. O pescador, segundo a histó-
ria,  morreu com 93 anos de idade, 
sob as sombras pé de caju.

Mutilação e crime. É assim que 
Gilberto Capeleto qualifica o corte 
dos galhos do cajueiro de Pirangi.  
O advogado e engenheiro agrôno-
mo do Maringá, Paraná, está em 
Natal acompanhado de sua espo-
sa, Ana Carolina Capeleto. 

O turista, impressionando com 
as dimensões grandiosas do cajuei-
ro avaliou o corte dos galhos que 
invadem a avenida por dois pontos 
de vistas. “Como um engenheiro 
agrônomo eu vejo como uma mu-
tilação da espécie. O poder públi-
co deveria criar maneiras para que 
essa mutação genética se desenvol-
vesse em sua totalidade”, disse.

Já como advogado ele conside-
ra o corte um crime. “O cajueiro es-
tava aqui antes de construírem es-
tradas, casas ou houvesse qualquer 
avanço da população”, justificou. 
O casal veio a Natal em lua de mel. 
Ambos consideram o cajueiro um 

dos principais símbolos do Estado. 
A opinião do casal não difere 

da exposta por outro grupo de tu-
ristas do Goiás. Ricardo Hendges, 
também engenheiro agrônomo, 
disse que nunca tinha visto nada 
parecido com o cajueiro de Piran-
gi, que superou muito suas expec-
tativas. “Nossa, eu nem imagina-
va uma árvore tão grande assim”, 
destacou. 

Sobre o que fazer com o cres-
cimento da planta sobre as aveni-
das e casas, Hendges afirma que 
devem deixar a planta crescer em 
sua magnitude, sem nenhuma in-
terferência humana. “Por outro 
lado, eu não sei se o poder públi-
co tem condições e recursos para 
desapropriar o entorno, desviar 
o transito e permitir que a planta 
continuem crescendo. É uma de-
cisão que cabe a eles definirem”, 
concluiu. 

Dois meses para o verão e a 
Prefeitura Municipal de Parna-
mirim já estuda meios para de-
safogar o trânsito no entorno do 
maior cajueiro do mundo. De iní-
cio a Prefeitura deve repetir o que 
já vem sendo feito todos os anos. 
Os guardas de trânsito entram em 
ação com campanhas de cons-
cientização e criam desvios alter-
nativos para ramificar melhor o 
fluxo de carros. 

De acordo com procurador 
geral do Município, Fábio Pinhei-

ro, esta é uma das únicas atribui-
ções que ainda cabem ao muni-
cípio. “A única relação do cajueiro 
com a prefeitura é porque ele está 
em um território que pertence ao 
município”, afirmou, lembrando 
que as principais avenidas que cir-
cundam a planta são rodovias es-
taduais e que o cajueiro de Piran-
gi é uma Unidade de Conservação 
Ambiental (UCA) estadual  desde 
junho deste ano. 

A mudança do Município para 
o Estado foi feita, segundo o pro-
curador, a pedido do Estado, que 
tinha uma série de projetos para 
serem executados no local. A UCA 
é de responsabilidade do Instituto 
de Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente do Rio Grande do 
Norte (Idema).

Do ponto de vista ambiental é 
crime cortar os 1 mil m² que estão 
passando do cercado do cajueiro de 
Pirangi? Esta é uma pergunta que o 
superintendente do Idema, Mar-
celo Saldanha Toscano, não soube 
responder. Segundo ele, esta é uma 

avaliação que não cabe somente ao 
Idema. “Tem vários órgão envol-
vidos nisso, como a UFRN, o DER 
(Departamento de Estradas e Ro-
dagens do Rio Grande do Norte), 
Ibama, e nós dependemos de todos 
eles para chegamos a um único po-
sicionamento”, ressaltou.  

Representantes de todas es-
tas entidades visitaram na última 
quarta-feira o cajueiro, fazendo 

um levantamento completo dos 
pontos (trânsito, crescimento da 
árvore, avanço das vias) que cul-
minam na problemática posta em 
pauta todos os verões. O objetivo, 
segundo Toscano, é de que provi-
dências já sejam tomadas ainda 
este ano. O Idema passará a admi-
nistrar a manutenção do cajueiro 
em 2013, quando se vencerá a per-
missão da Amopin. 

A Secretaria do Estado de Tu-
rismo (Setur) tem um projeto ou-
sado para a reforma da área do ca-
jueiro de Pirangi. Ele não solucio-
nará a questão do avanço da plan-
ta sobre as áreas habitadas, mas 
transformará a ala das lojas em um 
complexo de comércios e restau-
rantes suspensos. As lojas sairão da 
parte frontal do cajueiro e ficarão 
sobre a planta, erguidos por estru-
turas de madeira. “Além de permi-
tir que o cajueiro cresça livremen-
te para onde hoje tem os comér-
cios, facilitará a visão dos turistas 
de toda a planta, como já acontece 
em parte com o mirante”, explicou 
o titular da pasta, Ramzi Elali. 

A Secretaria Estadual de Infra-
estrutura está finalizando o pro-
cesso licitatório para a escolha da 
empresa responsável pela elabo-
ração do projeto, que custará en-
tre R$ 250 e 300 mil. Sobre os valo-

res da obra, ainda não há nenhu-
ma estimativa. 

Este complexo contará com 
recursos do Programa de Desen-
volvimento do Turismo (Prode-
tur), cujo convênio será assinado 
no início do próximo ano. A im-
plantação, no entanto, está pre-

vista para o segundo semestre de 
2012. 

Sobre a questão do avanço do 
cajueiro de Pirangi, Ramzi repetiu 
o dito pelo Idema. “É uma ques-
tão que envolve várias secreta-
rias e ainda está sendo discutida”, 
ressaltou. 
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TURISTAS SÃO 
CONTRA O CORTE

PREFEITURA 
REPETE AÇÕES 
PARA MELHORAR 
O TRÁFEGO

AVALIAÇÃO NÃO 
CABE SÓ AO IDEMA

SECRETARIA DE TURISMO DO 
ESTADO TEM PROJETO OUSADO

ÁRVORE É FRUTO 
DE UMA ANOMALIA 
GENÉTICA MAJESTADE AMEAÇADA

Enquanto se discute o corte do cajueiro de Pirangi, 
outras plantas com a mesma anomalia estão crescendo 
normalmente, o que ameaça o título de maior do mundo 
conquistado em 1994. No Piauí, por exemplo, já há registros 
de uma árvore de 200 anos localizada no povoado de 
Cajueiro da Praia, no litoral do estado, que pode ter 200 
m² a mais que o gigante potiguar. Os relatos desta árvore 
gigante no limite norte do Nordeste já ganharam a Internet. 
Em um vídeo no You Tube, o jornalista Alcide Filho mostra 
com ênfase a comprovação do título de maior do mundo ao 
Cajueiro Rei, como é chamada a planta na região. 

Para justificar sua tese, ele se refere a uma medição 
precisa que foi feita pelo engenheiro agronômo Wellington 
Rodrigues de Souza com o GPS geodésico constatando um 
tamanho de 8.810 m², enquanto o de Pirangi só alcança 
cerca de 8,5 m². Além disso, o então secretário de Turismo 
do município se utiliza de informações extra-oficiais de que 
o cajueiro de Pirangi vem de uma família de 13 troncos 
diferentes, enquanto que o do Piauí vem apenas de uma 
árvore. Ainda há o relato de outras plantas no interior do Rio 
Grande do Norte que possuem a mesma anomalia genética. 
A única diferença é o Cajueiro de Pirangi não terá mais 
como crescer, enquanto os outros estão em áreas onde a 
anomalia pode se desenvolver em toda a amplitude. 

 ▶ Complexo de comércios e restaurantes suspensos

Números

1300 – Empregos diretos e 
indiretos

200 mil  - Número de 
visitantes por ano

100 mil – Número de 
visitantes esperados no próximo 
verão. 

R$ 560 mil – Dinheiro 
arrecadado por ano só na portaria

8,5 mil m² - Tamanho 
atual do cajueiro

110 anos – Idade 
aproximada

1,5m e 2m - Crescimento 
médio anual

A ÚNiCA rELAÇÃo 

do CAJuEiro Com 

A PrEFEiTurA É 

PorQuE ELE ESTÁ 

Em um TErriTÓrio 

QuE PErTENCE Ao 

muNiCÍPio”

Fábio Pinheiro 
Procurador geral do Município de 
Parnamirim

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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AOS 90 ANOS, o médico aposenta-
do Pedro de Lucena Dias mantém 
uma rotina regrada. Já às 4h da 
manhã está em pé. Da sua gran-
ja, no bairro de Candelária, ele ca-
minha cerca de uma hora e pratica 
os mesmos exercícios que apren-
deu nos tempos da Marinha. Ain-
da durante o dia, alimenta doze 
cães e colhe frutos em sua pro-
priedade. A razão para tanta vi-
talidade ele tem na ponta da lín-
gua: “O homem é o que quer ser”, 
diz, revelando as metas que perse-
gue no momento: a primeira, que 
acaba de concluir, é  uma autobio-
grafi a. A segunda é chegar aos 100 
anos. Não duvidem, ele cumpre o 
que fala.

O médico tem fé na força da 
palavra. “Ela pode defi nir nosso 
destino. Se quero algo, acontece”, 
ressaltou. Ele acredita também 
que a palavra exerce grande in-
fl uência no modo de vida. E des-
ta forma, desde a infância, mesmo 
que inconscientemente, passou 
a alinhar as suas palavras com as 
atitudes e ações. “A realização pes-
soal depende do que desejamos 
para nós mesmo”, completou. 

Médico dermatologista, ape-
sar de estar ofi cialmente aposenta-
do há uma década, ainda atende a 
quem precisa. Nos dias em que vi-
sita a feira do Alecrim ou quando 
vai à Ceasa comprar frutas e verdu-
ras, as pessoas sempre pedem indi-
cações de tratamentos. “Nunca dei-
xei de trabalhar. Mesmo longe dos 
consultórios, as pessoas me reco-
nhecem e me pedem ajuda”, disse.

A lembrança da população, 
aliás, é resultado do tempo em 
que se dedicou à política. No en-
tanto, apesar das três legislatu-

ras federais e outras duas estadu-
ais que conquistou e usufruiu en-
tre os anos de 1963 e 1983, ele até 
hoje não se considera um “político 
de verdade”. “Nunca quis ter car-
gos públicos. Nem quando era es-
tudante participei da política estu-
dantil”, lembrou.

A primeira eleição, inclusive, 
aconteceu por acaso. Em 1963, Pe-
dro Lucena era professor da Facul-
dade de Medicina, quando ainda 
nem havia a Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte, e tam-
bém era médico do Departamento 
de Estradas e Rodagens do Estado 
(DER). No inicio da campanha para 
deputado estadual, um amigo, o en-
tão advogado José Vasconcelos da 
Rocha, que depois viria a ser  presi-
dente do Tribunal Regional do Tra-
balho, solicitou um auxilio durante 
as eleições. José Vasconcelos acre-
ditava que o médico poderia conse-
guir votos para a legenda do Partido 
Trabalhista Nacional (PTB).

“Fiz uma campanha simples. 
Visitava os municípios, fazia algu-
mas consultas e discursava. Ga-
nhei popularidade assim”, lem-
brou. Dos 500 votos previstos pela 
legenda, o “médico da pobreza”, 
slogan pelo qual fi cou conhecido, 
conseguiu 4 mil. Acabou por ele-
ger a si próprio, José Vasconcelos 
e outro advogado, o representante 
da cidade de Pendências, Gerôn-
cio Queiróz.

Um pouco antes disso, na fa-
mosa eleição de 1960, quando Di-
narte Mariz e Aluízio Alves dis-
putaram o Governo do Estado, o 
médico foi protagonista de uma 
história no mínimo curiosa. Mo-
rando em frente à casa de Dinarte, 
Pedro Lucena desfraldou uma pe-
quena bandeira verde na janela de 
casa. Naquele ano, aliás, a disputa 
foi acirrada entre os “bacuraus”  e 

“bicudos”. O primeiro grupo era re-
conhecido pela cor verde, e seguia 
os preceitos de Aluízio Alves; já o 
segundo, com o vermelho, torcia 
por Mariz.

Os “encarnados”, como tam-
bém eram conhecidos os seguido-
res do então governador e candi-
dato à reeleição Dinarte Mariz, fi -
caram escandalizados com a pos-
tura de Lucena. Durante várias 
madrugadas, a sua casa foi alvo de 
pedras e xingamentos. Com rai-
va, colocou outra bandeira verde, 
agora com dois metros. Novos xin-
gamentos. Irritado, comprou doze 
metros de pano verde e cobriu a 
própria residência. “Nunca mais 
me incomodaram”, brincou. 

Essa atitude, inclusive, lhe cau-
sou um problema profi ssional. Já 
no fi nal daquele ano, Dinarte Ma-
riz, um pouco antes de entregar o 
cargo, acabou exonerando Luce-
na do DER. E mesmo com a vitó-
ria de Aluízio, a colocação profi s-
sional não lhe foi restituída. “Não 
fi quei magoado, mas bem que ele 
(Alves) poderia ter me recolocado 
no lugar”, comentou.

Já em 1965, o então deputa-
do estadual decidiu se lançar can-
didato à Prefeitura de Natal. Ti-
nha pretensões de alcançar aquela 
função. O médico disse que visitou 
todos os bairros e sabia o nome de 
todas as ruas da cidade. 

Naquela contenda, porém, ele 
acabou sendo derrotado por Ag-
nelo Alves. “Perdi por mil votos. 
Fiquei abalado”, lembrou. Em ra-
zão disso, construiu a granja onde 
mora até hoje. “Não tinha nem 
energia elétrica nem nada, só um 
imenso matagal. Eu só queria me 
isolar de tudo”, ilustrou. No entan-
to, nem mesmo aquele insucesso 
o impediu de se reeleger deputado 
estadual em 1967. 

Um tanto cansado da políti-
ca, ele teve uma ideia original em 
1970. Ao invés de um novo man-
dato na Assembleia, Pedro Lucena 
se candidatou a deputado federal. 
“Eu pensava que não seria eleito, 
acabei sendo o segundo mais vo-
tado”, disse, sorrindo. Por uma dé-
cada, foi considerado um dos me-
lhores representantes da Câmara 
dos Deputados, com elogios trans-

critos em veículos de comunica-
ção como o Jornal do Brasil e a Fo-
lha de São Paulo. 

Durante o tempo que pas-
sou em Brasília, o médico parla-
mentar foi presidente da Comis-
são de Saúde do legislativo fede-
ral. Sua grande bandeira de luta 
era o combate ao tabagismo, ter-
ma que o levou a proferir palestras 
por todo o Brasil. O foco era o mal 

do cigarro ao corpo humano. Um 
dos grandes exemplos, e que cha-
mavam mais a atenção do públi-
co, eram as imagens dos pulmões 
dilacerados pela fumaça dos cigar-
ros. Depois do último mandato, 
entretanto, decidiu, por conta pró-
pria, se afastar de vez da política. 

PEDRO LUCENA,
ECUMÊNICO POR VOCAÇÃO
/ PERSONAGEM /  MÉDICO APOSENTADO, EX-DEPUTADO ESTADUAL E FEDERAL, 
AOS 90 ANOS ELE AINDA TEM UMA META NA VIDA: COMPLETAR O CENTENÁRIO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TENTOU DEIXAR A POLÍTICA, 
ACABOU NA CÂMARA FEDERAL

CONTINUA
NA PÁGINA 15 ▶

O HOMEM É O QUE 

QUER SER. ELA 

(A PALAVRA) PODE 

DEFINIR NOSSO 

DESTINO. SE QUERO 

ALGO, ACONTECE”

Pedro Lucena
Médico aposentado

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ CIDADES ◀ NATAL, DOMINGO, 30 DE OUTUBRO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    15

Nascido em Pirpirituba, peque-
na cidade da Paraíba, em 23 de ou-
tubro de 1923, Pedro Lucena duran-
te boa parte da juventude foi aju-
dante de pedreiro, função que era 
exercida pelo pai, Eustáquio Dias 
Fernandes. Mas já naquela época 
ele tinha em mente um futuro pro-
missor para si. Alistou-se na Mari-
nha, foi recrutado em 1940 e serviu 
em navios patrulhas durante a Se-
gunda Guerra Mundial. A bordo do 
Cruzador Rio Grande do Sul, fi cou 
encarregado de destruir os subma-
rinos alemães que se aproximavam 
da costa brasileira. 

Sem a possibilidade de se tor-
nar ofi cial, logo após o término da 
guerra conseguiu passar em 11a 
lugar na Faculdade de Medicina 
do Recife, em Pernambuco. Após 
sair da Marinha, mudou-se para a 
capital pernambucana “sem nada 
nos bolsos”. Mas logo conseguiu 
uma vaga como professor particu-
lar. “Depois passei num concurso 
para teletipista do serviço de Cor-
reios e Telégrafos. Minha vida co-
meçou a mudar”, revelou. Tam-
bém conheceu a esposa durante 
a sua estadia em Recife. “Em seis 
anos acabei o curso e estava casa-
do”, completou. 

Em 1954 retornou para Natal 
por uma nobre razão: foi chama-
do para integrar o corpo docente 
do primeiro curso de medicina do 
Rio Grande do Norte. Neste mo-
mento, enquanto relembra a pró-
pria história, ele lança um conse-
lho aos mais jovens: “Minha vida é 
um exemplo; batalhei muito para 
chegar até aqui. Os jovens preci-
sam saber dessas coisas. Eles hoje 
têm de tudo e fi cam sofrendo ape-
nas por causa do vestibular. Deve-
riam ter vergonha”, condenou.

Católico por adoção e ecumê-
nico por vocação, o médico sem-
pre trafegou sem problemas por 
todas as vertentes do cristianis-
mo. Os exemplos pessoais de su-
peração e fé emocionam desde 
as carolas católicas aos mais fer-
vorosos dos pastores evangéli-

cos. “Eu sempre fui fi el aos pre-
ceitos cristãos. Li muito a bíblia”, 
argumentou.

Para registrar seus preceitos, 
escreveu o livro “A medicina e bí-
blia” em 2005. A partir daí passou 
a “pregar” e palestrar em igrejas de 
todo o Estado. Em suas palavras, 
ele fala sobre o poder da palavra, 
a fé e as relações da medicina com 
a religião. 

Um dos exemplos que mais 
gosta de citar é a importância do 
trabalho. Para isso, ele alude a um 
versículo bíblico do livro Tessalo-
nicenses, “Contudo, vos exorta-
mos, irmãos, a progredirdes cada 
vez mais e a diligenciardes por vi-
ver tranqüilamente”. Segundo o 
médico, a bíblia ensina que traba-
lho enobrece o homem e mantém 
o corpo saudável. 

Relacionado a isso, ele expli-
ca que há diversos estudos médi-

cos que provam que o trabalho e 
os exercícios físicos são ferramen-
tas indispensáveis para o envelhe-
cimento sem percalços. “Tive dois 
colegas que se aposentaram cedo. 
Depois de um ano em casa, sem 
ter outra obrigação, acabaram 
morrendo. O trabalho rejuvenes-
ce, nos dá força e ainda deixa o cé-
rebro em bom funcionamento. A 
bíblia ensina e a medicina prova”, 
justifi cou ele. 

E neste ano, como parte dos 
seus exercícios diários, acabou 
por escrever sua biografi a pessoal. 
Ele espera lançar o livro no próxi-
mo ano. O texto fi nal aguarda ape-
nas uma revisão para a publica-
ção. “Eu encomendei a Deus che-
gar os 100 anos com saúde e vou 
conseguir”, completou. Não du-
vide.  Segundo ele, a vida nunca é 
interrompida para quem decide o 
próprio destino.

Em 1974, durante a campanha 
de reeleição a deputado federal, Pe-
dro Lucena foi fazer um discurso 
na cidade de Baía Formosa. Por lá, 
sentiu uma forte dor de cabeça. “Eu 
tinha discutido com um eleitor que 
me pedia dinheiro”, confessou. Na 
volta para casa, ele acabou sofren-
do um derrame cerebral. Foi dado 
como morto. A família o transpor-
tou às pressas para o Rio Janeiro. 
Por lá, passou 11 dias em coma. 

Nesse instante, a voz fi ca em-
bargada. Ao seu lado, a esposa Ma-
ria das Neves de Lucena, também 
com 90 anos, abre um imenso sor-
riso. Ela acompanha toda a con-
versa atentamente. “Vou contar 
uma história que só pode ser en-
tendida pela fé”, revelou Lucena.

Num culto de uma igreja pro-
testante de Natal, no mesmo dia 
em que saiu do coma, uma senho-
ra declarou ao público presente: 
“Senhor, me leva no lugar de Dou-
tor Pedro, ele é mais útil do que 
eu”. Neste mesmo dia, a mulher foi 
atropelada e morta. E, simultane-
amente, como por milagre, o mé-
dico desperta no leito do hospital, 
no Rio de Janeiro, sem qualquer 
seqüela do derrame. “Eu só sou-
be do que aconteceu depois, mas 
foram as palavras daquela mulher 
que me curaram”, asseverou.

Anos mais tarde, por volta de 
1996, a sua fé voltou a ser testa-
da. Por vários dias sentia um for-
te incômodo no corpo. Ao procu-
rar um colega de profi ssão, desco-
briu que estava com pedras nos 
rins. Viajou até o Recife, fez al-
guns exames e recebeu o mesmo 
diagnóstico. 

“Antes da cirurgia orei para 
que Deus esfarinhasse as pedras”, 
registrou. Pouco tempo depois, o 
médico surpreso  revela que não 
havia mais nada de errado. As pe-
dras foram “esfarinhadas”. “Eu fi -
quei maravilhado. Não tinha dito 
nada e o urologista me falou exa-
tamente o que havia pedido na 
oração”, orgulhou-se. 

Ouvindo o relato, “dona Nevi-
nha”, como é mais conhecida a sua 
esposa, gritou: “Aleluia!”. De aparên-
cia frágil, em razão do Mal de Al-
zheimer, ela relembra com alegria 
os jingles políticos usados por Pe-
dro Lucena.  Maria das Neves, aliás, 
também daria uma boa persona-
gem para outra história. Foi a pri-
meira mulher suplente de senador 

da República do Brasil. Em 1974, 
enquanto o marido se reelegia de-
putado federal, ela foi companheira 
de Agenor Nunes de Maria na elei-
ção para o Senado Federal. 

Este fato, no entanto, a deixou 
um pouco desconfortável. “Eu via-
jei, fui para muitas cidades, pedi 
votos. Quem venceu aquela elei-
ção fui eu”, contou, ressentida. A 

mágoa fi cou porque Agenor, pou-
co tempo depois, teve problemas 
médicos e não pediu licença do 
cargo. Desta forma, Nevinha nun-
ca conseguiu chegar a ocupar um 
único dia o cargo de senadora. 
Hoje, devido as suas condições de 
saúde, ela é assistida diariamente 
por duas funcionárias domésticas 
e pela fi lha Noêmia.  

SÓ NA DOENÇA 
ENTENDEU O QUE ERA FÉ 

 ▶ Pedro Lucena com dona Nevinha, a esposa da vida toda: “Aleluia!”

 ▶ “O médico da pobreza”: era o 

slogan nos cartazes de campanha; 

acima a capa do livro que publicou

NA JUVENTUDE FOI 
AJUDANTE DE PEDREIRO 
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QUANDO VOLTOU PARA casa, Ín-
grid Betancourt sentiu o peso do 
tempo. Pudera, foram quase sete 
anos longe da família. Os três fi -
lhos, não poderia ser diferente, 
estavam seis anos mais velhos. 
Fichinha perto da perda do pai 
e grande confi dente, que morreu 
semanas depois do seqüestro 
em decorrência de problemas no 
coração; e do marido, que no pe-
ríodo de ausência da esposa de-
cidiu chefi ar outra família. 

A experiência de Íngrid Be-
tancourt, 50 anos, ex-candida-
ta à presidência da República 
na Colômbia, seqüestrada pelas 
FARC (Forças Armadas Revolu-
cionárias da Colômbia) duran-
te a campanha presidencial de 
2002, é uma das histórias mais 
impressionantes do mundo con-
temporâneo. Foram quase sete 
anos em poder dos militares na 
selva amazônica, mais da meta-
de do tempo presa por uma cor-
rente no pescoço. 

A colombiana esteve em Na-
tal esta semana participando 
do Fórum Internacional de Ges-
tão, Estratégia e Inovação, reali-
zado no Teatro Riachuelo. Minu-
tos antes de contar a história à 
plateia, que assistiu hipnotizada 
e emocionada um relato de dor, 
trauma mas, sobretudo, de per-
sistência e fé, Íngrid conversou 
com a imprensa. A fala segue sol-
ta. Afi nal, são três anos viajando 
pelo mundo contando a experi-
ência. A voz só embarga quando 
o pai, o ex-senador Gabriel Be-
tancourt, aparece na memória. 
Mas nada que uma respiração 
profunda e uma boa pausa não 
recoloquem as coisas nos seus 
devidos lugares.  

A grande lição que a colom-
biana tirou do que viveu foi a des-
coberta de que a liberdade é con-

dição indispensável para a digni-
dade humana. “É o fundamental. 
A liberdade é mais importan-
te que a vida. É ela quem defi ne 
quem queremos ser”, ensina.

A história, com detalhes, foi 
escrita pela própria sobreviven-
te do seqüestro no livro ‘Não há 
silêncio que não termine’, auto-
grafado pela escritora ao fi nal da 
palestra. À plateia de Natal, lem-
brou passagens delicadas do ca-
tiveiro, como os castigos que so-
fria a cada tentativa de fuga fra-
cassada. Íngrid contou que só 
conseguiu passar da fase do 
‘medo’ para a etapa do ‘o que eu 
posso fazer agora’ depois de um 
ano. Nesse tempo, conviveu com 
emoções e com uma Íngrid que 
não conhecia. O valor da liberda-
de está estampado em cada pa-
lavra que diz. “Temos que globa-
lizar o amor, não a violência. A 
felicidade não é o destino, mas a 
jornada e o caminho”, diz. 

Durante os quase sete anos 
do seqüestro, os grandes com-
panheiros de Íngrid foram um 
dicionário e uma bíblia. Curio-
samente, ambos presentes dos 
carrascos que comandavam o 
acampamento onde permane-
ceu presa. Outra coisa que im-
pressiona no depoimento da 
colombiana é a capacidade de 
perdão. 

Já em liberdade, Íngrid lem-
bra que estava sendo entrevista-
da por um programa de TV quan-
do soube da morte do coman-
dante mais temido do acampa-
mento. E fi cou espantada com 
a própria reação. “Até porque na 
Colômbia ouvir o nome de dele é 
a mesma coisa que dizer bicho-
papão ou monstro. Quando sou-
be da morte, não consegui sentir 
tristeza. Fiquei surpresa com mi-
nha reação”, afi rmou a escritora 
que, quando foi seqüestrada, ti-
nha como plataforma eleitoral a 
pacifi cação da Colômbia.

Íngrid não temia a morte. 
O grande medo da colombiana, 
na verdade, era não poder estar 
ao lado do pai na hora em que o 
velho morresse. Ex-senador e ex-
embaixador colombiano, Gabriel 
Betancourt vinha mal de saúde. 
Semanas antes do sequestro, 
sofreu uma parada cardíaca 
e provocou a paralisação da 
campanha da fi lha à presidência 
por três semanas. 

Longe do povo, a 
popularidade de Íngrid caiu 
nas pesquisas e aconteceu o 
inevitável: a então candidata 
passou a ser pressionada pelo 
partido para voltar às ruas. Com 
o pai melhor, retomou o corpo 
a corpo até que, numa viagem 
ao interior do país, teve o carro 
interceptado na estrada pelos 
guerrilheiros das FARC. 

Íngrid viu o pai pela 
última vez um dia antes de ser 
sequestrada. “Foi uma conversa 
maravilhosa. Se eu soubesse 
que seria a última vez... eu falei 
sobre esse meu medo de não 
poder estar ao lado dele até o fi m. 
Parece que eu estava prevendo 
o que ia acontecer. Meu pai 
brincava dizendo que se morresse 
e eu não estivesse lá, ele voltaria 
para puxar meu pé embaixo do 
cobertor”, lembra.

Íngrid Betancourt conviveu 
com esse medo durante o 
sequestro. A falta de notícias 
era uma tormenta. Na selva 
amazônica não podia ouvir rádio 
nem ler jornais. O mundo dela e 
dos outros reféns era restrito ao 
que conversavam entre si ou às 
poucas palavras que trocavam 
com os guerrilheiros. As dezenas 
de fugas fracassadas, além da 
busca pela liberdade, também 
tinham como alvo a procura por 
informações sobre o estado de 
saúde do pai.

A MORTE
A notícia que a colombiana 

jamais queria ter recebido veio 
da forma mais despretenciosa 
possível. Íngrid e os colegas de 
cativeiro comiam todos os dias 
arroz e feijão. Porém, nesse dia, 
cerca de um mês depois do rapto, 
chegou repolho no acampamento. 
O legume vinha embalado 
em folhas de jornal. A um dos 
guerrilheiros, a colombiana 
perguntou se podia ler as páginas 
e obteve o consentimento do 
sequestrador, depois que o 
comandante autorizou. 

Na fotografi a principal da 
folha, um padre olhava uma 
multidão de fotógrafos. Da 
legenda, veio o baque: ‘padre olha 
com consternação o enxame de 
jornalistas diante do corpo do pai 
de Íngrid Betancourt’. “Achei que 
fosse morrer na hora. Eu fi quei 
um ano sem dormir. As pessoas 
podem achar que é impossível 
você passar esse tempo todo sem 
dormir, imaginar que é exagero, 
mas não foi. Quando preguei o 
olho tive um pesadelo que em 
outro momento podia até ser um 
sonho bom. Estava com meu pai 
andando na praia. E passei um ano 
evitando dormir para não sonhar 
aquilo de novo. Foi o período 
em que mais refl eti na vida, tive 
tempo para pensar”, recorda a 
colombiana, que soube depois que 
o comandante do acampamento 
mandou sumir com os rádios 
do local porque com a piora da 
saúde de Gabriel Betancourt 
a família de Íngrid implorou, 
através da imprensa, para que os 
sequestradores a libertassem e 
a fi lha pudesse acompanhar os 
últimos dias do pai. 

Com tempo de sobra, Íngrid 
Betancourt começou a estudar os 
passos dos guerrilheiros. Já havia 
notado, por exemplo, que como 
chovia todos os dias, sempre à 
noite, os soldados colocavam sa-
cos na cabeça de modo que o ba-
rulho da água impedia que ouvis-
sem o barulho de alguém fugin-
do. Íngrid contou com a ajuda da 
natureza e, ao lado de um amigo, 
preparou bolsa e comida para fu-
gir à noite. Mas não choveu nes-
se dia. No dia seguinte também 
não. A colombiana até hoje custa 

a acreditar, mas durante seis me-
ses não caiu uma gota de água do 
céu. “A gente preparava tudo, to-
dos os dias, mas não chovia. Isso 
nunca tinha acontecido”, diz. 

Apesar da frustração, Íngrid 
manteve o sonho da fuga na pau-
ta do dia. No dia em que choveu, 
seis meses depois, correu atrás do 
amigo. “Ele estava dormindo e le-
vou um susto, disse que não que-
ria mais ir. Eu falei que não pode-
ríamos desistir depois de seis me-
ses planejando aquilo. Então vi-
mos os soldados com os sacos na 

cabeça, ele correu na frente mata 
adentro e eu atrás. Lá na frente, vi-
mos uns guardas e pensamos que 
seríamos pegos, mas ninguém 
disse nada embora eu ache que 
tenham nos visto. Lembro que 
chegamos num rio de corrente-
za muito forte e nos jogamos. Fo-
mos levados por essa corrente-
za. Quando olhei para cima, ha-
via a lua mais linda que vi na vida. 
Só lembro-me de ter gritado: es-
toy libre!”, conta a colombiana, 
que uma semana depois foi nova-
mente capturada pelas FARC.

É impossível esperar uma de-
fi nição comum sobre liberdade 
de alguém que fi cou quase sete 
anos sequestrada na selva ama-
zônica. E Íngrid Betancourt faz 
pensar quando afi rma que “liber-
dade é mais importante do que 
a vida”. As tentativas de fuga fo-
ram incontáveis. Mas hoje, três 
anos depois da libertação, já brin-
ca com a experiência traumática. 
Ela diz que saiu expert em plane-
jamento de fugas. Tentou de tudo, 
aprendeu com os erros. Depois 
de cada fracassso vinham os cas-
tigos. Íngrid não chega ao ponto 
de dizer que foi torturada, mas foi 

punida sempre que os soldados a 
encontravam. 

Dos seis anos que passou sob 
o poder das FARC, a colombiana 
fi cou quatro com uma corrente 
no pescoço. A primeira vez que foi 
acorrentada coincidiu com o pri-
meiro fracasso. Num ato de de-
sespero, saiu correndo pela fl ores-
ta. Foi pega rápido e levada de vol-
ta ao acampamento. Como casti-
go, o comandante amarrou Íngrid 
numa árvore e a ‘esqueceu’ por lá. 

Durante horas, a colombiana 
teve a companhia da árvore e de 
uma tempestade que desabou na 
região. Cansada, molhada e com 

frio, a prisioneira pediu para ir ao 
banheiro. Diferente do que acon-
tecia toda vez que pedia, nesse dia 
o benefício não foi autorizado. Um 
soldado fi cou prostrado, em pé, ao 
lado dela, esperando que as neces-
sidades fi siológicas fossem feitas 
ali na frente. “Foi um ato de extre-
ma humilhação. Eles me transfor-
maram num animal. Mas naque-
le momento eu tive uma reação 
muito forte e disse a mim mes-
ma: ‘não, eu não sou um animal!’ 
E dali para frente tomei consciên-
cia embora todas as possibilida-
des de escolha me fossem veda-
das”, afi rmou.

LIBERTAS / RELATO /  EX-CANDIDATA À PRESIDÊNCIA DA COLÔMBIA, ÍNGRID BETANCOURT CONTA 
O QUE APRENDEU DURANTE SETE ANOS EM QUE FICOU NO CATIVEIRO DAS FARC

É O FUNDAMENTAL. A LIBERDADE É MAIS 

IMPORTANTE QUE A VIDA. É ELA QUEM 

DEFINE QUEM QUEREMOS SER”

Íngred Betancourt, Escritora

 ▶ Íngrid Betancourt: “Temos que globalizar o amor, não a violência”

TÁTICAS DE FUGAS E A LUA 
MAIS LINDA DO MUNDO

“A LIBERDADE É MAIS 
IMPORTANTE QUE A VIDA”

MEDO DA MORTE, 
NÃO; SÓ DE NÃO 
MAIS VER O PAI

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

QUÆ SERA TAMEN
FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS PROVOCADOS 
PELO PROIMPORT SÓ PODERÃO SER 
ATENDIDOS COM EXPANSÃO DA RETROÁREA
DO PORTO DE NATAL

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

SE O OBJETIVO do governo do Esta-
do com a nova tentativa de apro-
var na Assembleia Legislativa 
uma lei criando o Programa de 
Apoio às Importações e Desenvol-
vimento Portuário (Proimport) é 
ajudar o porto de Natal a aumen-
tar o volume de cargas graças aos 
incentivos fi scais para a importa-
ção de produtos, tem que pensar 
urgentemente em complemen-
tar essa medida com outra ainda 
mais urgente: dar condições para 
o porto expandir a sua área de ar-
mazenagem para viabilizar o re-
cebimento de cargas. 

Essa é a posição do diretor co-
mercial da Codern, Hanna You-
sef Safi eh. Para ele, o Proimpot, 
mais do que uma medida para in-
centivar o porto, é um incentivo 
voltado a aumentar as importa-
ções para atender interesses em-
presariais de que as importações 
passem a vir para cá. “Não temos 
nada a opor, o porto tem condi-
ções de receber, porém temos li-
mitações, mas se o Estado der 
condições para podermos expan-
dir a nossa retroárea, temos como 
viabilizar uma eventual expansão 
substancial na movimentação de 
cargas” resume o diretor do porto. 

Desde já, o governo do Esta-
do tem em mãos um ofício da Co-
dern solicitando a cessão para que 
o porto use a área da rampa como 
pátio de armazenagem especial-
mente para receber os produtos 
que se destinam aos parques eóli-
cos que estão sendo montados no 
Estado. Segundo Hanna Safi eh, o 
ofício foi encaminhado há cerca 
de 20 dias e está na  Procuradoria 
do Estado para análise jurídica. 

Há tempos se fala num pro-
jeto de se construir naquela área 
um Museu da Rampa, mas o por-
to está interessado em usar o ter-
reno pelo menos enquanto não 
é solucionado o problema da re-
tirada da comunidade do Ma-
ruim, onde o projeto é construir 
uma nova retroárea. O problema 
da Codern é encontrar uma área 
para as pás eólicas que, embo-
ra não tenham um grande peso, 
ocupam muito espaço e tem um 
valor agregado elevado, garanti-
do um faturamento crescente da 
receita do porto. “Tendo infra-es-
trutura tudo acontece, indepen-
de de incentivos fi scais”, diz Han-
na Safi eh.

Segundo ele, o problema de 

Natal é que os administradores ao 
longo do tempo deixaram a cida-
de crescer ao redor do porto que 
fi cou espremido e sem espaço. Ao 
sul, há vários pontos particulares 
utilizados por  empresas de pesca. 
A solução é ampliar o cais na dire-
ção norte. 

A Codern já tem um proje-
to de ampliação do cais que hoje 
tem 540 metros em mais 226 me-
tros com o qual vai ganhar mais 
11 mil metros quadrados de re-
troárea. O projeto foi aprovado 
e os R$108 milhões necessários 
para sua efetivação foram incluí-
dos no PAC 2. Atualmente o proje-
to está em fase de licenciamento 
ambiental pelo Idema. “Um por-
to é uma área de carga e descar-
ga de mercadorias e para isso pre-
cisa ter cais para os navios atraca-
rem e retroárea para armazenar 
as mercadorias que aguardam o 
embarque ou a destinação fi nal 
depois do desembarque”, resume 
Hanna Safi eh. “O gestor tem que 
planejar o que quer para o Esta-
do, defi nir se quer um museu na 
beira do rio ou se um porto com 
maior capacidade para atrair in-
vestimentos e gerar empregos”, 
completa. 

Como no projeto de lei que 
cria o Proimport não há uma defi -
nição sobre os produtos que con-
tarão com incentivos fi scais caso 
sejam importados pelo porto de 
Natal, a Codern não tem como fa-
zer uma projeção sobre o volume 
de cargas que poderá gerar e nem 
saber se a atual estrutura terá 
condições de atender a esse au-
mento de demanda. “Temos con-
dições de atender até certo limi-
te, mas vamos ser limitados na re-
troárea, temos que discutir isso”, 
diz Hanna Safi eh. “Se, por exem-
plo, uma empresa quiser impor-
tar carros pelo porto de Natal não 
temos onde acomodar a carga”, 
afi rma. 

Mesmo sem o incentivo fi s-
cal o desembarque de mercado-
rias importadas pelo porto vem 
aumentando. Segundo os cálcu-
los do diretor da Codern, em mé-
dia 40 contêineres vindos do exte-
rior são desembarcados no porto. 
Cada um deles tem em média 22 
toneladas, o que signifi ca 880 to-
neladas por semana ou 42.240 to-
neladas por ano. A importação 
de porcelanato é a que mais vem 
crescendo.

 ▶ Hanna Safi eh

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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O porto de Natal vem passan-
do por uma boa fase em termos 
de desembarque de cargas. Des-
de 2006, o volume tem sido cres-
cente. Nem toda carga que desem-
barca é importada de outros paí-
ses, mas esse dado mostra como 
o porto precisa de área para cres-
cer. Em 2006, desembarcaram no 
cais comercial do porto de Natal 

96.444 toneladas das mais varia-
das cargas, no ano passado foram 
144.730 mil toneladas, excluindo-
se a movimentação da Petrobrás 
feita no Terminal Petroleiro Píer 
das Dunas. A maior parte ainda é 
de trigo. O Moinho M Dias Branco 
trouxe para Natal no ano passado 
83.912 toneladas de trigo, boa par-
te vinda da Argentina. 

O volume desembarcado su-
perou o total de embarques, che-
gando a mais da metade da movi-
mentação geral de cargas no ano 
passado, em grande parte pelo iní-
cio da chegada dos equipamen-
tos destinados aos parques eóli-
cos. Em 2010, embarcaram ou de-
sembarcaram pelo porto de Natal 
274.889 toneladas. Este ano a pers-

pectiva da Codern é que esse vo-
lume será ainda maior. Até setem-
bro, passaram pelo cais do por-
to de Natal 178.063 toneladas e a 
perspectiva é chegar a dezembro 
com volumes maiores do que no 
ano passado. Isso porque em ou-
tubro, embora os dados ainda não 
estejam fechados, já passaram 
pelo porto pelo menos 52 mil to-

neladas, das quais 30 mil tonela-
das de ferro embarcadas para a 
China. Há uma nova carga de fer-
ro programada para o dia 7 de no-
vembro e mais outras duas cargas 
devem deixar Natal até o fi nal do 
ano. Além disso, a safra de frutas 
começou a ser exportada agora 
em setembro. Os meses mais for-
tes de embarque de frutas para a 

Europa e Estados Unidos são exa-
tamente outubro, novembro e 
dezembro. 

Também tem aumentado o 
número de navios atracados. De 
janeiro a setembro do ano passa-
do 101 navios cruzaram a barra do 
Potengi e carregaram ou descarre-
garam no porto. Este ano no mes-
mo período foram 157 navios. 

CRESCE DESEMBARQUE DE CARGAS

Além das obras para melho-
rar as condições de movimenta-
ção de cargas, o porto de Natal 
também está se estruturando 
para receber navios com turis-
tas. Está marcada para o dia 11 
de novembro a abertura da lici-
tação para as obras do terminal 
de passageiros que será constru-
ído com vistas à Copa do Mun-
do 2014. 

A obra deve custar R$ 54,3 
milhões e contempla a cons-
trução de uma estação de pas-
sageiros e também a ampliação 

do cais e estrutura de amarra-
ção de navios. O projeto foi au-
torizado pela Secretaria Espe-
cial dos Portos que já destinou 
recursos e autorizou a abertura 
do certame.

A abertura das propostas es-
tava prevista para o dia 10 de ou-
tubro, mas em virtude de uma 
decisão do Tribunal de Contas 
da União, a Codern suspendeu 
o processo, por cerca de 30 dias.

O governo federal autorizou 
a construção ou reforma dos 
terminais de passageiros de to-

das as cidades que serão sede 
da Copa do Mundo. O objetivo é 
dotar os portos de uma estrutu-
ra capaz de atender aos turistas 
que chegarão de navio. Os turis-
tas que chegam de cruzeiro, em-
bora não se hospedem, deixam 
divisas na cidade. Em geral, os 
cruzeiros chegam pela manhã 
e saem a noite, durante o dia os 
turistas desembarcam pegam 
taxis ou fazem passeios de bu-
ggy, além dos gastos em restau-
rantes, compras de artesanato, 
entre outras despesas. 

O navio Ocean Dream abriu 
esta semana a temporada de cru-
zeiros 2011/2012 no porto de Na-
tal. O navio é operado pela CVC 

e a temporada deve se esten-
der até maio do próximo ano.  
As escalas do navio Ocean Dream 
são feitas em Natal, Salvador, For-

taleza, Recife e Fernando de Noro-
nha. A expectativa é de que 36 mil 
turistas visitem Natal durante a 
temporada. De acordo com infor-
mações da assessoria da Codern, a 
cada passagem do navio cerca de 
mil turistas desembarcam no por-
to de Natal. Por enquanto, estão 

previstas 36 escalas pela capital do 
Rio Grande do Norte. Geralmente, 
o turista aproveita essas viagens 
para conhecer as praias e visitar 
os pontos turísticos da cidade. 
Além do navio Ocean Dream, 
que operará exclusivamente o 
mercado interno de turismo, há 

cruzeiros internacionais con-
fi rmados para atracar no por-
to de Natal nesta temporada. 
É o caso do navio Astor, vindo de 
Recife, com destino a Belém, no 
dia 16 de fevereiro; do Silver Spi-
rit, de Recife para Belém, no dia 26 
de fevereiro; do Insígnia, vindo do 

Rio e indo para Porto Grande, em 
Cabo Verde, no dia 26 de março; e 
do Sylver Cloud, vindo de Fortale-
za com destino a Recife, no dia 8 
de dezembro.

Esses navios trazem turistas 
dos Estados Unidos, Canadá, Itá-
lia e Alemanha. 

 ▶  Retroárea do Porto de Natal  recisa aumentar

NEY DOUGLAS / NJ

LICITAÇÃO SERÁ ABERTA 
EM NOVEMBRO

TEMPORADA DE
CRUZEIROS JÁ COMEÇOU

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 17 ▶
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UM DOS DESTINOS mais procurados 
do país, Natal é famosa não somen-
te pelas belas praias e sol o ano in-
teiro, mas pelos hotéis e resorts ur-
banos que ocupam um dos mais 
bonitos cartões-postais da cida-
de: a Via Costeira. Os cinco estrela 
são maioria na região e os parques 
aquáticos são uma atração a par-
te, principalmente para quem está 
vindo a lazer. Mas nem só de quar-
to e piscina vive um hotel. Com o 
incremento na concorrência, nota-
damente pela chegada de grandes 

redes nacionais e internacionais 
como Pestana e Sehrs, os hotelei-
ros locais tiveram que investir pe-
sado em novos equipamentos para 
atrair os turistas.

Academia de ginástica, restau-
rantes com gastronomia variada, 
espaço para crianças com monito-
res e recreadores, quadra de tênis e 
poliesportiva,  spa, piscinas aque-
cidas e uma infi nidade de outros 
equipamentos precisaram ser cria-
dos ou aperfeiçoados para encarar 
a concorrência. Segundo o diretor 
comercial e de marketing do Oce-
an Palace, Ruy Pereira Gaspar, foi 
depois de 2003, com a chegada do 

Hotel Pestana a Natal, que a em-
presa familiar começou a realizar 
reformas signifi cativas na estrutu-
ra do estabelecimento. 

“Entre 1996 2001 fi zemos mui-
tas melhorias dentro do hotel, mas 
nada tão relevante nem marcan-
te. Com a vinda do Pestana, a par-
tir de 2003, começaram as gran-
des obras dentro do Ocean e hoje 
não há um lugar nesse hotel que 
não tenha sido mexido. Acho que 
só sobrou a minha sala”, brinca 
Gaspar. O resultado desses inves-
timentos pesados, que podem ser 
vistos ao se comparar as duas fo-
tografi as aéreas de 1996 e de 2010, 

veio a público duas semanas atrás, 
com a publicação do Guia Quatro 
Rodas 2012, que apontou o Ocean 
Palace como o melhor hotel do Rio 
Grande do Norte. 

O Guia Brasil 2012, elaborado 
pelo Guia Quatro Rodas é consi-
derado o maior, mais completo e 
confi ável guia de turismo do Brasil. 
Este ano a equipe viajou por 900 ci-
dades e visitou 12,7 mil lugares, en-
tre restaurantes, hotéis e pousa-
das e testou todos os equipamen-
tos disponíveis. Esta é a quinta vez 
que o Ocean Palace fi gura como 
melhor opção de hospedagem do 
Estado no Guia, sendo que a últi-
ma vez que foi eleita aconteceu dez 
anos atrás. Para Ruy Gaspar, é o re-
conhecimento de um trabalho.

“Representa muito para a gen-
te porque o Hotel Sehrs foi eleito 
pelo Guia o melhor resort de praia 
do Brasil no ano de 2007. Então 
quando chega ao ponto de o guia 
reconhecer que um hotel familiar 
ultrapassou esse hotel de cadeia 
internacional que em 2007 foi o 
melhor do Brasil, isso não tem pre-
ço. É um reconhecimento ao nosso 
trabalho”, avalia.

Conforme explica o empresá-
rio, uma empresa só toma conhe-
cimento do posto alcançado quan-
do o Guia Quatro Rodas é publica-
do nas bancas. Antes de a avalia-

ção ir a público, porém, a equipe 
manda uma pessoa para se hos-
pedar no estabelecimento de ma-
neira anônima. Esse membro da 
equipe usufrui de todos os servi-
ços como se fosse um hóspede co-
mum e vai embora sem ninguém 
saber de suas reais intenções. De-
pois o guia envia outra pessoa, que 
dessa vez se identifi ca e colhe in-
formações que por ventura não te-
nham sido obtidas na primeira visi-
ta. Ruy Gaspar desconhece os crité-
rios utilizados pela publicação, mas 
cita que quantidade de apartamen-
tos e cartões de crédito aceitos pelo 
local são alguns dos itens avaliados.

O empresário considera a ava-

liação do Guia uma das mais sé-
rias, tradicionais e criteriosas do 
Brasil. Na opinião dele, a publi-
cação é conservadora e costuma 
priorizar os hotéis de cadeia inter-
nacional em suas classifi cações. 
“São muito conservadores com re-
lação a hotel administrado por fa-
mílias. O Guia privilegia muito ho-
téis de cadeia internacional, de-
pois vêm os nacionais e por último 
os hotéis dirigido por famílias. Foi 
algo que observei baseado no que 
conheço de outros lugares e hotéis, 
que na minha avaliação eram me-
lhores que os de rede internacional 
que eram apontados como vence-
dores”, avalia. 

O Ocean Palace foi inaugura-
do em 1996 e marcou um novo 
momento na hotelaria potiguar, 
já que foi o primeiro estabeleci-
mento cinco estrelas da cidade. 
Conforme lembra Ruy Gaspar, 
um ano depois o hotel já consti-
tuía um grande diferencial para a 

cidade, mas ainda assim não foi 
classifi cado como o melhor pelo 
Guia Quatro Rodas. Isso só acon-
teceu em 1998 e se repetiu pelos 
três anos seguintes. Agora, dez 
anos depois, o hotel voltou a fi gu-
rar como o melhor do Rio Gran-
de do Norte para se hospedar.

De 1996 pra cá muita coisa 
mudou. Gaspar conta que o ho-
tel foi líder de mercado até 2001, 
quando surgiu o Pestana, tam-
bém na Via Costeira. Nesses cin-
co primeiros anos foram realiza-
das muitas melhorias no estabe-
lecimento, mas nada de muito 
radical. Com a chegada de um re-
presentante de uma rede nacio-
nal, o jeito foi aprimorar a estru-
tura existente. “A partir de 2003 
começaram as grandes obras 
dentro do hotel e hoje não há um 
lugar que não tenhamos mexi-
do. Todo o resto já evoluímos e 
transformamos. Hoje, sem dú-
vida, temos uma das melhores 
academias de ginástica existen-

tes em hotel no Brasil”, aposta.
Além da academia, o Oce-

an Palace ainda dispõe de cine-
ma, espaço kids, quadra de tê-
nis e poliesportiva, ofurô, par-
que aquático com três piscinas 
aquecidas e, nos apartamentos, 
televisões de LCD de 32 polega-
das, o que, segundo Ruy, é um 
diferencial. O hotel dispõe hoje 
de 315 quartos, sendo 273 apar-
tamentos e 32 bangalôs, além 
de cinco restaurantes. Tem uma 
ocupação média anual de 60%, 
que na alta temporada chega a 
95%. A grande maioria do públi-
co procura o hotel para o lazer e 
essa clientela é formada basica-
mente pelas classes A, B e C. 

“Hoje em dia tem muito mais 
gente das classes B e C vindo pra 
cá. O público A tem ido muito ao 
exterior por causa dessa defasa-
gem cambial, que é o maior cân-
cer do turismo brasileiro para a 
hotelaria como um todo e tam-
bém impede a vinda de estran-
geiros para o Brasil”, opina. 

A médica Th eld Borba, natu-
ral de Belo Horizonte, está visi-
tando Natal pela primeira vez. 
Hospedou-se no Ocean Palace, 

também pela primeira vez, jun-
to com o marido Eustáquio de 
Souza. De acordo com os turis-
tas, o hotel foi escolhido por ser 
o mais bonito da região. “A co-
mida é excelente, os funcioná-
rios super simpáticos e o hotel 
é excepcional. Pretendemos vol-
tar no ano que vem”, dizem.

O casal de Piracicaba (SP) 
Denise e César Storer também 
visita Natal pela primeira vez e 
escolheu o Ocean para se hospe-
dar. “É maravilhoso. Está sendo 
muito prazeroso, estamos usu-
fruindo do bom e do melhor. O 
pessoal é muito atencioso, os 
funcionários são simpáticos e 
estamos nos sentindo realmen-
te privilegiados de estar aqui em 
Natal”, disse Denise. 

A comerciante Roseli Ma-
tiusse, de Ribeirão Preto (SP), 
trouxe o fi lho João Pedro (3) 
para passar uns dias de folga 
em Natal. Soube do Ocean Pa-
lace por meio da agência CVC  
da cidade onde mora. “Ele está 
se divertindo bastante, não para 
um minuto. Quando não está na 
piscina, está brincando no espa-
ço kids”, disse. 

HISTÓRIA COMEÇOU
EM 1996

A COMIDA É EXCELENTE, OS 

FUNCIONÁRIOS SUPER SIMPÁTICOS E O 

HOTEL É EXCEPCIONAL. PRETENDEMOS 

VOLTAR NO ANO QUE VEM”

Theld Borba
Hóspede ▶ Roseli Matiusse

ESTRELAESTRELA
/ HOTELARIA /  PRIMEIRO CINCO ESTRELAS DE NATAL, OCEAN PALACE DESBANCA CONCORRENTES 
DE REDES INTERNACIONAIS E É ELEITO MELHOR HOTEL DO RN PELO GUIA 4 RODAS 2012

DA TERRA

 ▶  Academia de ginástica do hotel

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HOJE, TEMOS UMA 

DAS MELHORES 

ACADEMIAS 

DE GINÁSTICA 

EXISTENTES EM 

HOTEL NO BRASIL”

Ruy Pereira Gaspar
Diretor de marketing
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NAS CONTAS DELE já são 32.150 dias 
de vida. Mas as histórias que vi-
veu, colecionou e escreveu duran-
te esse tempo Luiz Gonzaga Meire 
Bezerra perdeu de vista e não con-
segue contabilizar. Pesquisador da 
história contemporânea potiguar, 
em especial do esporte, ele é uma 
espécie de arqueólogo da notícia. 

Na casa onde mora com a es-
posa há 60 anos, no Barro Verme-
lho, não existe um só cômodo do 
lar em que caixas de papelão e pa-
cotes não escondam fotografi as 
antigas, recortes de jornal, livros 
ou papéis relacionados a clubes, 
eventos esportivos e personalida-
des locais. Sobre mesas, cadeiras, 
móveis antigos e armários estão 
espalhados um dos maiores acer-
vos de pesquisa sobre o futebol 
potiguar. 

À pergunta sobre o motivo de 
guardar tanta coisa que aos olhos 
comuns é tratada como ‘velha-
ria’, diz apenas, com o peso dos 
88 anos idos, que faz parte de um 
costume que o acompanha desde 
os 12 anos de idade, quando co-
meçou a ler os primeiros cadernos 
de esportes que recebia do pai. 

A história de Luiz GM Bezerra 
começa no ano de 1923, no muni-
cípio de Acari. A lembrança mais 
antiga que tem daquele tempo é 
atracado com Chiquinho do Tico 
Tico, uma revistinha infantil em 
quadrinhos na época. Também 
passou por Flash Gordon, Man-
drake, Reco-Reco, Bolão e Azeito-
na e autores como Machado de 
Assis e Alexandre Dumas.  

A infância dele é do tempo da li-
vraria Internacional, onde hoje fi ca 
o bar Carneirinho de Ouro, na ave-
nida Tavares de Lira, bairro da Ri-
beira. Seo João, o livreiro, lhe apre-
sentou boa parte da literatura que 
conheceu na época. “Era uma porti-
nha, às vezes eu comprava dois, três 
livros e vinha para casa. E tinha dia 
que chegava lá em casa um rapaz 
com livros dizendo que o seu João 
tinha mandado para mim”, recorda. 

Apesar da intimidade com a 
literatura desde pequeno, foi nos 
jornais que Luiz Bezerra encon-
trou a matéria-prima para o gran-
de passatempo de sua vida. Silvi-
no Bezerra Neto, pai do pesqui-
sador, foi o responsável por apre-
sentar o fi lho às folhas de fora. Os 
primeiros periódicos que chega-
ram aqui, ambos do Rio de Janei-
ro, foram O Globo e A Noite. Eram 
devorados em segundos. Curiosa-

mente, a infl uência carioca a par-
tir dos 12 anos acabou por incenti-
var a paixão do garoto por um clu-
be tão distante do sertão seridoen-
se como da vida provinciana que 
levava na capital: o Fluminense. “A 
história do Fluminense que conhe-
ci foi pontilhada de coisas ao meu 
estilo. Quando o rei da Inglater-
ra veio a primeira vez ao Brasil fez 
questão de visitar o Fluminense”, 
diz o pesquisador, que era sobri-
nho do ex-governador do Estado 
José Augusto Bezerra de Medeiros. 

Da família aristocrata, como 
também é a raiz do clube que ado-
tou, ele também lembra com cari-
nho do tio Aderbal Figueiredo, um 
médico sergipano que morou no 
Rio de Janeiro e construiu o pri-
meiro hospital de Caicó. Foi dele 
também a ideia de realizar uma 
campanha instruindo a popula-
ção a usar o vaso sanitário. “Em 
toda casa tinha um fundo de quin-
tal onde as pessoas faziam cocô 
num buraco. Então ele fez uma 
campanha para moralizar e ins-
truir o povo. Foi esse meu tio que 
também fez o primeiro parto cesa-
riana em Natal”, afi rmou antes de 
lembrar que o tio ex-governador 
foi quem trouxe Washington Luís 
ao Rio Grande do Norte,  o primei-
ro presidente da República a pisar 
em solo potiguar. 

ENCICLOPÉDIA
/ PESQUISADOR /  AOS 88 ANOS, LUIZ GM 
BEZERRA GUARDA NA MEMÓRIA E NOS PAPÉIS 
FATOS MARCANTES DO DESPORTO POTIGUAR 

A HISTÓRIA DO 

FLUMINENSE QUE 

CONHECI FOI 

PONTILHADA DE 

COISAS AO MEU 

ESTILO. QUANDO O 

REI DA INGLATERRA 

VEIO A PRIMEIRA 

VEZ AO BRASIL FEZ 

QUESTÃO DE VISITAR 

O FLUMINENSE”

Luiz G. M. Bezerra
Pesquisador

DO ESPORTE
HUMBERTO SALES / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 24 ▶
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Área do projeto

120.094,78 m²

Vagas de estacionamento

1.729 vagas

Interno – 261

Externo – 1.468

Assentos

Camarotes – 634

Hospitalidade (VIP) – 2.204

Público geral – 27.771

Temporários – 10.209

Mídia – 1.182

Total – R$ 42 mil

Ambientes
 
Lounge VIP - 758,01 m²

L. Hospitalidade – 1.922,55
 
Camarotes VIP – 36 

Camarotes VVIP – 2 

Concessões (bares) – 16

O ESTÁDIO MACHADÃO vai sumindo do mapa sem que a população 
tenha ao menos a oportunidade de dar o último adeus. Cercado, 
agora quem manda na grande área é a construtora OAS. Os 
funcionários, por exemplo, não podem falar com a imprensa, 
que a partir de agora, por motivos de segurança devido 
principalmente às obras de demolição, terá o acesso restrito às 
dependências. 

As informações estão centralizadas na figura do diretor 
da Arena, Charles Maia, que recebeu o NOVO JORNAL sexta-
feira passada na sede provisória da empresa, instalada onde 
funcionava a antiga administração do estádio. O trabalho é 
corrido para cumprir o cronograma e entregar a Arena pronta 
na data limite imposta pela Fifa: 31 de dezembro de 2013. Até 
sexta-feira, quase 10% das obras já haviam sido concluídas.  

A construtora garante, o secretário especial da Copa, 
Demétrio Torres, ratifica, e a população aguarda. Afinal, o 
serviço é fundamental para receber os quatro jogos da primeira 
fase que coube a Natal. Serão 11 dias de festa com milhares de 
estrangeiros na cidade atraídos pelo Mundial da Fifa. 

O valor do estádio está hoje em R$ 528 milhões. Nesse 
orçamento, além da obra (R$ 400 milhões) estão incluídos 
outros itens (R$ 128 milhões) que, embora seja pago com 
verba pública, segundo Charles Maia não serão divulgados. 
“O valor da obra é R$ 400 milhões, mas o negócio Arena das 
Dunas é R$ 528 milhões. É um contrato entre a construtora e o 
BNDES, não vamos divulgar”, afirmou o diretor da Arena, que 
não cedeu à insistência da reportagem. Sexta-feira passada, o 
NOVO JORNAL esteve no canteiro de obras da Arena das Dunas 
e viu de perto o trabalho dos operários. O estádio está sendo 
construído numa área de 120.094,78 metros quadrados. 

Atualmente, 200 pessoas entre operários, engenheiros, 
arquitetos, administradores e outros profissionais atuam em 
algum dos setores da construção do novo estádio. A estimativa 
é de que as obras da Arena das Dunas absorvam 1.200 pessoas 
no ponto máximo. “Os operários contratados que chegam 
passam por um curso de capacitação de seis horas”, afirmou o 
titular da Secopa Demétrio Torres.      

O trabalho está sendo vigiado 24 horas por dia pelo Comitê 
Organizador da Copa de 2014, sediado na CBF. Duas câmeras, 
uma no alto do prédio do Sebrae e outra instalada na cobertura 
de um edifício próximo a avenida Prudente de Morais, deixam 
os cartolas do Rio de Janeiro a par do que está acontecendo 
no canteiro de obras da Arena das Dunas. Demétrio Torres 
conta que os representantes do comitê estiveram algumas 
vezes fiscalizando em loco as obras e gostaram do andamento. 
“O Ricardo Trade, vice-presidente do LOC, já veio aqui visitar 
as obras esse ano, mas não gosta de se promover. Depois que 
o governo recuperou a credibilidade, as coisas começaram a 
andar como deveriam”, afirmou o secretário que reconhece 
que o prazo é curto. “Não é segredo para ninguém que quando 
a primeira licitação do estádio foi deserta, Natal estava fora 
da Copa. Mas a governadora Rosalba Ciarlini assumiu a Copa 
como uma prioridade e conseguimos recuperar a credibilidade. 
A classe política do Rio Grande do Norte, que hoje tem prestígio 
em nível nacional, foi fundamental”, disse Torres, que tem 40 
anos de experiência em engenharia civil, tempo em que ocupou 
uma função pública em cinco oportunidades.

POR
DENTRO DA

/ COPA /  EQUIPE DO NOVO JORNAL 
ACOMPANHA UMA MANHÃ DE TRABALHO 
NO CANTEIRO DE OBRAS DO ESTÁDIO 
QUE VAI DAR LUGAR AO MACHADÃO

Arena

No lugar do Machadinho, hoje existe um amon-
toado de concreto, ferro retorcido e areia. O ginásio 
que sumiu simplesmente porque nasceu ao lado de 
um estádio de futebol marcado para morrer virou 
pedra. Em menos de três meses, o Machadão terá a 
mesma sorte. As escavadeiras já derrubaram parte 
do anel inferior do estádio e um pedaço da arquiban-
cada onde costumava sentar a torcida do América. 

O frasqueirão (ocupado historicamente pela 
torcida do ABC), por enquanto, segue de pé, assim 
como o lado das cabines de imprensa, tribuna de 
honra e toda a etapa frequentada pela torcida do 
Alecrim. 

Próximo à frasqueira, a reportagem identificou 
jogado no chão e empoeirado a marquise do portão 
9, local por onde entrava a maior quantidade junta 
de torcedores, em frente à bilheteria, que também 
segue imóvel. Um pedaço de história em meio aos 

escombros de concreto, ferro retorcido e areia que 
formam o cenário do canteiro de obras. 

O concreto, por sinal, será todo reaproveitado 
no local. O material será britado e transformado em 
estrada por onde trafegarão os caminhões e outros 
veículos do local. 

Próximo à BR-101 estão sendo construídos duas 
estruturas para abrigar os trabalhadores. Um refei-
tório com capacidade para 500 pessoas e uma espé-
cie de sede administrativa da empresa, para onde 
será deslocada a equipe de planejamento e burocra-
cia da construtora. Assim que a mudança ocorrer, a 
entrada do Machadão virá abaixo.  

A visita foi acompanhada pelo diretor da Are-
na das Dunas, Charles Maia, e o titular da Secopa, 
Demétrio Torres. A reportagem não pode conversar 
com nenhum operário. “Está no contrato da cons-
trutora. Às vezes um funcionário fala uma coisa, aí 

AOS POUCOS, O 
CONCRETO VIRA HISTÓRIA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL
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O que já foi concluído

 ▶ Levantamentos topográficos
 ▶ Levantamentos de 

Infraestrutura Local (cadastro)
 ▶ Retirada das Redes: telefônica – 

Cabo, Água e Drenagem de Águas 
Pluviais

 ▶ Isolamento da Área
 ▶ Inscrição para Certificação Leed
 ▶ Licenças: terraplanagem, 

demolição e ambiental de 
instalação para a implantação 
(licença geral)

 ▶ Estudos geotécnicos;
 ▶ Demolição do Machadinho

O que está sendo feito

Retirada da rede elétrica

90%

Instalações provisórias

90%

Projetos executivos

80%

Terraplanagem

30%

Drenagem

80%

Pelo contrato da Parceria Pú-
blico Privada (PPP) a construto-
ra vencedora da licitação deveria 
criar uma Sociedade Propósitos 
Específicos (SPE), que teria a fi-
nalidade de instituir uma empre-
sa. Assim nasceu a Arena das Du-
nas Concessão e Eventos S/A, que 
como sócia incorporou a holan-
desa Amsterdã Arena. 

Responsável da parceria, o di-
retor da Arena das Dunas, Charles 
Maia, diz que há um cálculo esti-
mado sobre a renda que o estádio 
deve dar de retorno à empresa. So-
bre isso ele não fala. Porém, adian-
ta que a Amsterdã Arena trabalha 
com a possibilidade de atrair de 
três a quatro grandes shows inter-
nacionais por ano. Como a empre-
sa holandesa também é parcei-
ra do consórcio OAS/Odebrecht, 
na Arena Fonte Nova, em Salva-
dor, a estratégia é trazer para Na-
tal o mesmo show que levar para 
a Bahia. “Eu não estou autorizado 
pela empresa a falar sobre shows, 

mas já há um estudo.   
Charles Maia acredita que a 

empresa pode investir até no fu-
tebol local para tirar o investi-
mento na Arena. E defende que a 
Copa que será realizada no Brasil 
está muito mais próxima da que 
ocorreu na Alemanha do que o 
Mundial que aconteceu na Áfri-
ca do Sul. “Na África do Sul, o fu-
tebol não era o esporte nacional 
como é aqui no Brasil. Uma em-
presa grande como essa não en-
tra num negócio assim sem pen-
sar no lucro”, disse. 

Para o titular da Secopa, De-
métrio Torres, o Mundial colocou 
Natal na mesa do Governo Fede-
ral. “Quando foi que o Rio Gran-
de do Norte teve a chance de sen-
tar na mesa dos projetos nacionais 
do Governo Federal? Isso só está 
acontecendo por causa da Copa. 
Agora temos que pensar no pós-
Copa. Temos que ter competência 
e responsabilidade para não fracas-
sar no depois da Copa”, afirmou.

vem outro e diz outra. Então é uma determinação 
que ninguém dê entrevistas”, explicou Maia. 

Durante a visita, na sede provisória, a sala de 
reunião estava cheia. Ao todo, 14 pessoas planeja-
vam e otimizavam os custos do estádio. Embora o 

orçamento já esteja traçado no edital, o grupo pen-
sa a curto prazo o orçamento de cada etapa. “A gen-
te chama de ‘sala da guerra’ porque é onde acontece 
a otimização por etapas dos custos e o planejamen-
to dos projetos”, afirmou.  

ARENA DEVE TER 
DE TRÊS A QUATRO 
SHOWS POR ANO

 ▶ Placa do famoso portão 9 hoje é entulho

 ▶ Demétrio Torres diz que comitê 
organizador faz visitas frequentes

 ▶ Charles Maia comanda os 
trabalhos da OAS na arena

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Além da paixão pelo Flumi-
nense, Luiz GM Bezerra declara 
seu amor pelo América. Mas faz 
uma ressalva: também é ABC. Nos 
dias de hoje, um torcedor fanáti-
co fi caria sem entender a divisão 
no coração do pesquisador. Mas 
ele lembra que o fato de ajudar o 
alvinegro com dinheiro na épo-
ca do então presidente Ernani Sil-
veira faz toda diferença. Aliás, Be-
zerra contribuía fi nanceiramente 
com os clubes daqui e de fora. Foi 
assim que conseguiu a carteirinha 
de diretor do Fluminense e o car-
go de cônsul do Internacional. “O 
Internacional de Porto Alegre ti-
nha um cônsul em cada estado e 
fui por muito tempo aqui. Contri-
buí com Ernani Silveira em 15 mil 

cruzeiros quando estavam fazen-
do o primeiro Lamas Farache. Mi-
nha casa era em frente à sede do 
América quando a casa do Ameri-
ca era onde fi ca a Riachuelo, na Ci-
dade Alta. Na minha cabeça está 
tudo gravado”, conta. 

Luiz GM Bezerra tinha um jei-
to particular de dividir com ami-
gos e colegas as informações e re-
colheu durante anos de pesquisa. 
Até pouco tempo atrás, quando o 
coração não dava muito trabalho 
como agora, o pesquisador costu-
mava ir às redações levar peque-
nas plaquetes com histórias que 
viveu e ouviu. O material era digi-
tado por ele numa máquina de es-
crever e passado a limpo por um 
fi lho. As histórias de ABC, Améri-
ca, da construção do Juvenal La-
martine ou da ‘equipe fantasma 
do Rio Grande do Norte’, que nin-

guém sabia que existia e só leva-
va goleadas, foram lançadas por 
GM. Personagens importantes, 
como o engenheiro que tocou as 
obras do estádio Juvenal Lamar-
tine sem cobrar nada pelo tra-
balho também foram resgatados 
pelo pesquisador. Todas essas in-
formações ele espera lançar num 
livro batizado de ‘Desportistas do 
Século’. Bezerra só tem uma dúvi-
da: “Eu não sei se vai se chamar 
assim porque a maioria é do sécu-
lo passado e ainda tem gente que 
não morreu. Tenho um irmão, 
José Augusto, que foi um grande 
desportista e não quer sair no li-
vro. Mas já disse que o perfi l dele 
está pronto. Morra pra você ver se 
não sai!”, brinca o arqueólogo do 
esporte potiguar que teve sete ir-
mãos e possui cinco fi lhos, 11 ne-
tos e dois bisnetos. 

CONTINUAÇÃO
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Veio a guerra, e a cachaça co-
meu no centro. É assim que Luiz 
Gonzaga Gomes Bezerra defi ne 
uma das melhores épocas da vida. 
Saindo da adolescência, aos 18 
anos de idade e ganhando dinheiro 
a rodo com o acúmulo de serviço 
no Exército aproveitou a vida como 
quis. “Era dinheiro, mulheres, a ci-
dade no escuro e tome reio”, disse. 

Luiz Bezerra fala com tanto 
carinho e empolgação daqueles 
tempos que fi ca difícil até mudar 
de assunto. Ele conta que, por con-
ta do estado de guerra, a cada seis 
horas de expediente a mais que 
cumpria, recebia o equivalente a 
um dia a mais de serviço. Se fosse 
domingo, a quantidade de cruzei-
ros duplicava. “Passei 29 dias sem 
ir em casa, só trabalhando. Foi pre-
ciso meu pai ir me buscar. Ganha-
va dinheiro demais e quando che-
gava o sábado gastava tudo na sa-
canagem”, afi rmou.   

Na época, quem quisesse en-
contrar Luiz Bezerra tinha um lo-
cal quase certo: o famoso caba-
ré de Maria Boa. De lá, arrastava 
uma menina e entrava na fi la. “O 

que vinha, morria. Ia trepar na rua 
do Arame, um bequinho. Ali era na 
base do despertador. Meia hora, 
cinco mirreis. E na rede”, lembra.  

O ex-militar ganhava 600 cru-
zeiros. Ele saía de casa às duas ho-
ras da manhã e chegava às 5h na 
base aérea em Parnamirim. Tra-
balhava pensando no fi nal de 
semana. 

A memória segue tão afi ada 
como o vocabulário do pesqui-
sador. Bezerra lembra a primei-
ra experiência sexual como se fos-
se hoje. Traumática defi ne bem. O 
cabaré escolhido fi cava na rua 15 
de novembro, na Ribeira. Na pare-
de da casa, simples, a placa mos-
trava a importância no lugar: ‘aqui 
nasceu Café Filho’, diziam as letras 
mal feitas em referência ao único 
presidente da República nascido 
no Rio Grande do Norte. O amigo 
Raimundo já entrou no ambiente 
pegando sua prostituta pelo braço. 
Bezerra escolheu, as demais dei-
xaram o recinto. No meio do ma-
fuá, alguém grita que o Baiano es-
tava vindo. Baiano, segundo o pes-
quisador, era um negão estivador 

considerado o terror da Ribeira na 
época. As prostitutas acompanha-
das e as desacompanhadas come-
çaram a chorar. As pernas de Be-
zerra e Raimundo arquejaram. Em 
poucos minutos, chega o Baiano 
com a delicadeza de um elefan-
te numa loja de cristais: ‘abre essa 
porta, sua pu**!’. Como ninguém 
abriu, o Baiano se encarregou de 
fazer o serviço. O relato é de quem 
sentiu na pele a força do sujeito. 
“Ele deu uma pesada tão forte que 
a porta caiu dentro da casa. En-
trou e deu de cara com o Raimun-
do. Perguntou o que ele estava fa-
zendo ali e deu um murro na cara 
dele. Eu estava atrás da cortina e 
ele descobriu: ‘quem é esse gordi-
nho aqui escondido?’ Ele me pe-
gou pela gola da camisa, mas disse 
que não ia perder o tempo comi-
go e me soltou. Eu e o Raimundo 
nunca mais voltamos lá”, diz.

Já perto dos 90 anos, Bezer-
ra espera cumprir uma promessa 
inusitada que fez à família. Aman-
te da vida, sonhar em terminar fa-
zendo o que mais gosta. “Disse 
que se eu chegar a 90 anos vai ser 
uma trepada última, mas ao vivo 
para todos os netos e bisnetos ve-
rem. Posso morrer, mas pra mim 
está ótimo. A vida é muito boa, ra-
paz”, encerrou. 

UM AMERICANO
QUE TAMBÉM 
TORCE PELO ABC

LEMBRANÇAS DE UM PERÍODO 
DE GUERRA E BOEMIA

CONTRIBUÍ COM 

ERNANI SILVEIRA EM 

15 MIL CRUZEIROS 

QUANDO ESTAVAM 

FAZENDO O 

PRIMEIRO LAMAS 

FARACHE”

Luiz G. M. Bezerra
Pesquisador

Uma das primeiras medidas 
de Emerson Leão nesta nova 
passagem pelo São Paulo foi não 
relacionar Rivaldo. O presidente 
Juvenal Juvêncio chegou a dei-
xar uma possível dispensa do 
atleta antes do fi m de seu con-
trato, em dezembro, nas mãos 
do técnico. Mas, após a elimina-
ção na Sul-americana, o treina-
dor deu um novo status ao ve-
terano. Ele agora pode ser titu-
lar contra o líder Vasco, às 16h 
de hoje, contanto que se limite a 
receber as bolas.

O camisa 10 foi utilizado na 
segunda metade do coletivo da 
última sexta-feira na vaga de Mar-
los em uma linha mais adianta-
da no 3-4-2-1 armado pelo treina-
dor, com Lucas aberto na direita 
e Willian José como centroavan-
te. Leão ordenou que Wellington 
e Carlinhos Paraíba caprichassem 
mais no passe para facilitar a vida 
do meia de 39 anos.

“Os volantes têm que saber 
algo além de marcar. O Rivaldo 
não vai perder gás com isso”, de-
fi niu o comandante, que disse ter 
detectado esse problema em di-
versas equipes durante as parti-

das que assistiu durante os 14 me-
ses em que fi cou desempregado.

Ao melhor jogador do mundo 
de 1999, exigiu o inverso: menos 
proatividade. “Proibi o Rivaldo 
de voltar para buscar a bola nos 

pés dos volantes. Falei exatamen-
te isso para ele. Está proibido”, en-
fatizou Leão, até rindo do termo 
usado em claro tom de ordem. 
“E ele tem a minha idade, hein? A 
minha idade de bola”, sorriu

O atacante Adriano não parti-
cipará do jogo contra o Avaí, hoje, 
no Pacaembu, pela 32ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. 

Pela terceira partida segui-
da, o camisa 10 é preterido pelo 
técnico Tite. Antes, Adriano já 
havia desfalcado o Corinthians 

na vitória sobre o Cruzeiro (1 a 
0) e no empate contra o Inter 
(1 a 1), ambos fora de casa. “Ele 
precisa de um condicionamen-
to físico melhor e ainda precisa 
perder peso para ter condições, 
maior mobilidade e precisão e 
força na perna”, disse o técnico 

em entrevista coletiva. 
Adriano jogou apenas 42 mi-

nutos com a camisa corintia-
na. Foram 12 minutos no triun-
fo sobre o Atlético-GO (3 a 0) e 
outros 30 minutos na derrota 
ante o Botafogo (2 a 0), ambos no 
Pacaembu. 

Já o atacante Emerson está 
volta ao time. Ele fi cou de fora dos 
últimos cinco jogos - dois por sus-
pensão e três devido a dores na 
coxa direita. 

ADRIANO É VETADO
NO CORINTHIANS

16h
Vasco da Gama x São Paulo

Corinthians-SP x Avaí-SC 

Figueirense-SC x Bahia-BA 

Grêmio-RS x Flamengo-RJ 

18h
Atlético-MG x Palmeiras-SP 

Atlético-GO x Internacional 

Coritiba-PR x América-MG

Jogos de hoje

Leão dá crédito
ao veterano Rivaldo

/ SÃO PAULO /

 ▶ Rivaldo pode ser titular

JOÃO NETO / VIPCOMM

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A voz é uma dádiva para qual-
quer ser humano. Para a cantora 
lírica Hilkélia Carlem é um meio 
de vida. Sua sobrevivência. Sua ra-
zão de viver. Soprano, ela fez da 
adversidade de não ter uma car-
reira regular na cidade, por falta de 
espaço na terra, uma motivação. 

Hilkélia dá aulas de canto para 
alunos anômimos e gente famosa 
na cidade como a cantora Khrys-
tal, atores, fotógrafos, músicos. 
Sexta-feira, entrevista marcada, 
o NOVO JORNAL acompanhou a 
aula, na realidade, uma troca de 
teorias e práticas musicais.

“Comecei a sentir necessida-
de de educar a minha voz, me sal-
var”, explicou Khrystal. Uma can-

tora talentosa, uma aluna aplicada 
que encontrou nas aulas de canto 
a forma mais afi nada de dar ca-
rinho à voz, ao invés de agredi-la 
nas puxadas para alcançar as ex-
tensões aonde o agudo pode levá-
la. Para não maltratar a voz nesse 
caminho, a melhor direção foi pro-
curar a ajuda profi ssional.

Na aula, a cantora sai de cena e 
a professora exigente entra. Hilké-
lia começa a aula com um alonga-
mento corporal. É preciso esten-
der o corpo para iniciar as séries 
de exercícios vocais. Na realidade, 
as estrelas fazem caretas, chiados 
estranhos, biquinhos e zunidos. 

Khrystal já está familiariza-
da com os termos em italiano dos 

exercícios vocais. “zes” e “esses” mo-
vimentam os lábios, inpirar, expirar. 
Tudo faz parte. O próximo passo é 
o teclado.  A professora faz expres-
sões, indica como utilizar a respi-
ração. A voz não deve sair da larin-
ge. A garganta não canta, ensina a 
professora. Ela deve vir suave do 
diafragma. O cantor, cantora, deve 
ter uma relação suave com sua voz. 
Educá-la ao invés de maltratá-la. É 
assim que deve ser para quem quer 
soltar a voz limpa para multidões.

Atingir escalas musicais não é 
nada fácil. E Khrystral, com a hu-
mildade de quem brilha, sabe dis-
so. “Khrystal, o fi nal de frase é mui-
to importante para nós cantores”. 
Amém. No computador da profes-
sora, o repórter vê a agenda. Lo-
tada. “O caminho do grave para o 
agudo é tortuoso”, comenta a can-
tora que confessa sentir-se gente 
depois das aulas. “Não vou fazer 

mais nada errado”, confi dencia a 
aluna à professora que explica que 
atingir o agudo é sempre mais di-
fícil que o contrário, mas a maio-
ria das pessoas tenta chegar lá for-
çando a voz, e isso só traz prejuí-
zos para quem canta. 

EDUCAÇÃO VOCAL
Hilkélia Carlem chama aten-

ção para o próximo passo na aula. 
É a técnica de educação vocal 
“bocca chiusa” do italiano para o 
português, boca fechada. É hora 
de trabalhar o aparelho fonatório 
para escalas maiores. Para liberar 
a voz sem esforços agressivos. “A 
força tem que vir daqui”, gesticu-
la a professora apontando para a 
aluna a direção do abdômen. “Ela 
vai me ensina a usar meu instru-
mento”, diz Khrystal, por sinal, 
muito transparente no rumo do 
aprendizado.

Uma amiga, sabendo de sua pai-
xão pela música, informou-lhe so-
bre a abertura de vagas na Escola de 
Música da UFRN aberta para a co-
munidade. Foi lá e se matriculou na 
disciplina de teoria musical em 1993, 
mas o sonho de um dia seus dedos 
tocarem as teclas de um piano pro-
fi ssionalmente não arrefeceram. 

Em 1995, ela conseguiu se ma-
tricular na disciplina de piano e 
em 1999 entrou no curso técni-
co para tocar o instrumento. Mas 
como profi ssão mesmo, tudo co-
meçou a se desenhar em 2000, 

quando passou no curso de Mú-
sica da UFRN em primeiro lugar. 
Matriculou-se na disciplina de 
canto, uma das complementares 
opcionais do curso com apenas 
dois alunos. No semestre seguin-
te, era somente ela e a professora 
Ângela Dias. “Minha vida mudou a 
partir daí”. O quer era acaso se tor-
nou objetivo profi ssional. Mudou 
de curso. Fez vestibular para Can-
to dentro da mesma área de músi-
ca. Hoje, também dá aulas na Cen-
tro Municipal de Escola de Artes 
Integradas da Zona Norte (CMAI). 

O CANTO 
LÍRICO DE 
HILKÉLIA
/ CLÁSSICO /  MÚSICA ERUDITA É SUA PAIXÃO. 
AGORA, ELA ENSAIA UMA ÓPERA ROCK, SHOW 
QUE PRETENDE APRESENTAR NO PRÓXIMO ANO

ATÉ QUE NEM tanto erudito as-
sim. Hilkélia Carlem, 31, uma 
raridade do canto lírico dessas 
paragens, estreia no primei-
ro semestre de 2012 o show  
“Ópera Rock”, no Teatro Ria-
chuelo, onde assina repertó-
rio que vai virar um DVD, o pri-
meiro da carreira. 

No espetáculo, Hilkélia Car-
lem inclui o clássico “How can 
i go on”, imortalizado nas vo-
zes do cantor pop Freddie 
Mercury e da cantora lírica  
Montserrat Caballé, em 1988,  
no festival La Nit, em Barcelo-
na. “Um desafi o. Escolhi músi-
cas  tecnicamente que não são 
fáceis” como árias para ópera, 
comentou. 

O canto lírico entrou por 
acaso na vida de Hilkélia Car-
lem, apesar de desde crian-
ça ser apaixonada pela músi-
ca erudita. Morava em um su-
búrbio no Rio (de Janeiro) e to-
car piano era tudo que mais 
queria na vida. Mas, a distân-
cia de sua casa para a escola 
de música mais próxima era 
grande. Depois que o pai, fu-
zileiro naval, voltou com a fa-
mília para Natal, o sonhou co-
meçou a se concretizar. Canta-
va no coral da escola  adventis-
ta, mas nada que a animasse 
a usar a voz como atividade 
profi ssional. 

“Não tenho preferência só 
por música erudita. Meu re-
pertório é amplo”, disse deter-
minada. Natal, como o Bra-
sil, não tem tradição no clássi-
co erudito, mas isso não chega 
a ser uma porta fechada para 
Hilkérlia Carlem. Pois hoje ela 
sobrevive da música. Educa 
vozes para o canto. Sem pre-
conceito, desde 2001, quan-
do começou a dar aulas de te-
oria musical na Casa de Ta-
lento Musical da Petrobras 

e a cantar em eventos como 
casamentos. 

Lírico e popular são estilos 
distintos, mas tudo é música. 
O que importa é a qualidade. É 
o que interessa para a realiza-
ção profi ssional dessa cantora 
que já tem uma caminhada na 
área. Hilkélia Carlem faz parte 
do Canto Coral, canta Hamo-
nium, foi integrante do Delica-
to, em 2005, um grupo que ti-
nha a mesma proposta de unir 
o erudito e o popular que se 
desfez por causa dos projetos 
individuais de cada um. 

A carreira solo começou 
em 2009 com um espetáculo 
no Teatro Alberto Maranhão, 
onde soltou a voz novamen-
te no ano passado sob a dire-
ção de João Marcelino, ento-
ando o clássico dos musicais 
modernos “Don’t cry for me 
argentina”. 

O Ópera Rock estava pro-
gramado para o mês que vem. 
Mas é difícil juntar músicos 
nesta época do ano, refl etiu 
ela. E, por isso, em 2012 pre-
tende juntar um arsenal mu-
sical com dois tecladistas, um 
violino, um cello, baixos elétri-
co e acústico, violão, bateria 
e percussão, além da guitar-
ra que estreia em seus shows. 
“Escolhi estar no palco porque 
me sinto realizada como artis-
ta”, diz a artista que fez do can-
to uma profi ssão. 

E a cada aula que dá, ensina 
alguma coisa e aprende tam-
bém com os alunos. As aulas 
servem para aprimorar a voz. 
Confessou ainda que hoje se 
sente mais preparadas para os 
desafi os profi ssionais. Ela não 
tem uma explicação por que fi -
cou em Natal com o seu poten-
cial, mas se acha cada vez mais 
preparada para enfrentar os de-
safi os de outros centros. “Sem-
pre fui muito tímida e as aulas, 
o palco, tudo fez com que eu 
me soltasse mais”.

MAIS DO QUE UMA DÁDIVA, 
A VOZ É UM MEIO DE VIDA

O CANTO DO ACASO

NÃO TENHO PREFERÊNCIA 

SÓ POR MÚSICA ERUDITA. 

MEU REPERTÓRIO É AMPLO”

Hilkélia Carlem
Cantora lírica

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Hilkélia Carlem e Khrystal: relação transparente entre professora e aluna
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Numa temporada marcada por muito brilho,  os colares e brace-
letes ganham novas proporções se convertendo em elemento impor-
tante no look. A Camaleoa apresentou colares geométricos e brace-
letes tacheados. E peças para ser aplicadas sobre o cabedal dos scar-
pins. As peças tiveram ótimo efeito sobre vestidos trapézios,  saídos 
dos anos 60. Ombreiras de pedras em cristais e pérolas foram apostas 
da Cláudia Arbex.  Os designers de bolsas apostam em modelos estru-

turados. Rogério Lima causou frisson com bolsas em que vazados de 
couro deixa entrever base de pelos. O couro de cobra e os tons terrosos 
sem mantêm. O azul e o bordô esquentam as cartelas. Para quem gos-
ta de novidade, as plataformas em formato anabela saem do Hemisfé-
rio Norte e chegam com força por aqui. As scarpins e Chanel são itens 
clássicos em forte cotação, especialmente em modelos metalizados. O 
glitter e paetês têm cotação de ouro. Brilhar é um ótimo investimento. 

RONALDO FRAGA LANÇOU a 
senha. Inspiração foi o tema 
da edição de inverno da Minas 
Trend Preview, evento que 
está sendo realizado desde 
da última terça-feira em Belo 
Horizonte. Assim como os 
livros da imensa instalação no 
hall de entrada do Expominas, 
os corredores do Salão de 
Negócios e as passadas das 
modelos na passarela revelam 
um retorno às últimas décadas 
do século 20, tendo como o 
viés uma tendência ao luxo e à 
feminilidade. 

Cintura marcada, brilhos, 
pelos e plumas, bordados, 
transparências e estampas 
revelam uma temporada em 
que austeridade e fetiche su-
gerem, paradoxalmente, fon-
tes inspiracionais. “O brilho e 
o glamour do efeito de textu-
ras, assim como já vimos nas 
roupas de festas agora no fi -
nal do ano, são tendências 
fortíssimas”, diz Yonne Alva-
res, compradora da Yolla, cujo 
mix tem grifes badaladas tais 
Vivaz, Faven e Victor Dzenk.  

O desfi le da grife Vivaz, 
realizado no Museu Inimá 
de Paula, é exemplar da 
força da feminilidade sobre a 
nova temporada. A coleção, 
chamada de “Bela da Tarde”, 
trabalha silhueta longilíneas, 
com forte infl uencia das 
décadas de 20 e 30, em vestido 
de cinturas marcadas  e efeitos 
da textura de recortes gráfi cos, 
rendas e bordados . O bordô 
nasce como candidato a cor 
da temporada entre abóbora, 
azul (outra aposta) e nude. 
Da indumentária da primeira 
metade do século saem, 
ainda no desfi le da Vivaz, 
dois símbolos de feminilidade 
clássica:  anáguas e laços.  

Desfi lando entre quadros 
modernistas de Inimá de Paula, 
a GiG – considerado o tricô 
mais cool feito em Minas – 
mostrou em jacquards uma 
atualizada transposição das 
silhuetas dos anos 40, 60 e 70. 
Bordados de folhas, penas e 
desenhos geométricos junto 
aos apliques de pontos de tricô 
e golas artesanais, sem falar 
nos plissados,  aspergem um 
perfume de feminilidade. 

A cartela de cores tem 
preto, bordô, ocre e rose. No 
mesmo dia, Patrícia Motta 
surpreendeu ao apostar no 
phyton (couro de cobra) e peles 
numa atualização do estilo de 
rainhas inglesas e russas em 
shape do dia-a-dia da mulher 
do século 21. Grifes como 
Apartamento 03, Maria Garcia 
e Chicletes como Guaraná, 
tendo Liz Taylor como diva,  
seguiram, por diferentes, 
vertentes os recursos 
tradicionais da elegância 
feminina clássica. 

O minimalismo e o 
colorido hedonista, bem ao 
estilo Versace, trouxeram os 
primeiros sinais do revival dos 
anos 90. Eduardo Amarante, 
estilista da E.Store, segue 
direcionamentos diferentes na 
coleção apoiada entre o preto, 
branco e azul. A geometria dos 
recortes funciona tanto nos 
vestidos amplos, como o usado 
por Carmelita na abertura do 
show, como nas calças. Em 
alguns momentos, a camisaria 
- ora branca, ora em azul - 
caiu perfeita com saia reta e 
cropped pants. Como também 
sobre casacos desestruturados. 
Menos é mais no utilitário 
inverno da Uma.

/ MINAS TREND PREVIEW /  MODELITOS REVELAM
RETORNO ÀS ÚLTIMAS DÉCADAS SÉCULO 20, SEGUINDO 
UMA TENDÊNCIA AO LUXO E À FEMINILIDADE

1. Viviane Orth abre o desfi le 
da grife Vivaz, exclusiva da Yolla
2. Couro de cobra no desfi le 
Patrícia Motta
3. Couro e pelos se misturam 
na bolsa Rogério Lima 
4. Tricô atualizado da grife GiG 
por Regina Guerra
5. Minimalismo no desfi le 
E.Store por Eduardo Amarante 

1

Inverno sob
inspiração do feminino

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

ACESSÓRIOS

2

3

4

5

FOTOS: REPRODUÇÃO
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O NOVO JORNAL seguiu os passos 
das compradoras natalenses no Minas 
Trend Preview. Se a contabilidade 
bater com as apostas,  a atualização do 
feminino visto na passarelas e estandes 
do evento mineiro deve se confi rmar nos 
shoppings e maisons.  “Os tons clássicos 
e o brilho estão super fortes”, diz Renata 
Telles, após circular durante três dias pelo 
Salão de Negócios do MTP. 

Feliz com o sucesso do desfi le da 
grife Vivaz, a coleção de Victor Dzenk e 
as repetidas imagens dos looks da Cosh 
em sites e jornais durante após desfi le de 
abertura do Minas Trend Preview, Yonne 
Alvares confi rma a primazia do luxo 
e sofi sticação.  A compradora da Yolla 
aposta nas pedrarias, bordados e rendas. 
Th aysa Flor, compradora da Donna 
Donna, também segue a trilha do brilho 
vistos em grifes como Patrícia Bonaldi 
e Pat Bô, linha mais jovem da estilista 
mineira. Tereza Tinoco anuncia também 
aposta no glamour, com pitada fetichista, 
de Vitor Zerbinato. 

Cores,  phynton e muito, mais 
muito, brilho são aposta de Rochelle 
Cabral no desenvolvimento dos sapatos 
da Collezione e nas escolhas feitas da 
coleção da aclamada Luiza Barcellos.  “Há 
uma tendência do retorno de construções 
clássicas e mistura de materiais”, conta 
Rochelle, ao explicar como montou o 
mix da Collezione. Kassandra Menezes, 
compradora da WM Collection, também 
aproveitou o Minas Trend Preview para 
montar a coleção de inverno da marca. 

Helô Rocha, única potiguar a expor 
no Minas Trend Preview, tomou o 
fetiche como tema da Têca. Estampas de 
correntes, blusas de franjas,  calças com 
amarrações e jaquetas são hits da grife. 

coleção
uma te
clássica
Rochell
mix da 
compra
aprovei
montar

Hel
no Min
fetiche 
corrent
amarra

COMPRADORAS 
POTIGUARES FAZEM 
APOSTAS NO MINAS 

TREND PREVIEW

1. Yonne Alvares e Elizabeth Faria 
comemoram sucesso do desfi le Vivaz
2. Rochelle Cabral adianta coleção 
inverno Collezione
3. Tereza Tinoco assiste ao desfi le de 
Victor Zerbinato
4. Sapato da coleção de preview de 
inverno Collezione

4

32

1

* O jornalista viajou a convite do 
Minas Trend Preview
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Marcos
Sadepaula

A dança exige o homem todo ancorado em seu centro 
para que não se torne, pelos desejos desregrados, 
possesso de pessoas e coisas, e arranca-o da 
demonia de viver trancado em si mesmo”
Santo Agostinho (354 – 430)
Padre latino e doutor da Igreja Católica

 ▶ Natália Medeiros, Sophia Motta, e Renata Mattos com Gleydson 

Batalha e Cesar Revoredo na Lalu, no lançamento da Gente CHIC

 ▶ Eva Wilma, Ruth de Souza e a prefeita Micarla de Sousa no 

restaurante carioca La Fiorentina no lançamento do FestNatal

 ▶ Sérgio Coutinho e Samara Gosson 

na inauguração da loja da TAP na 

Hermes da Fonsêca

 ▶ Jemerson Shunshyc e Larissa 

Luana recebendo os convidados 

na Lalu, na Afonso Pena, para o 

lançamento da nova edição da 

Gente CHIC

CEDIDA

FOTOS: D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que a partir de amanhã Natal terá uma maternidade ainda mais 
moderna e confortável? Que às 17h um coquetel comemorará a 
inauguração da unidade no Hospital Antonio Prudente? Que agora 
são 29 leitos divididos em sete apartamentos e onze enfermarias 
que primam pelo conforto e humanização do atendimento?

Katia Brandão Cavalcanti, 
fi lha de João Cadmo e 
Dona Dedé, nasceu num 
lar espírita que combinava 
muito bem esporte com 
arte. Sempre com as irmãs 
Keila e Karla estavam tanto 
nas quadras de basquete 
como nos espetáculos de 
dança do Teatro Alberto 
Maranhão, destacando-
se na patinação. Nos Jogos 
Escolares da década de 60, 
não podemos esquecer as 
grandes vitórias da Escola 
Doméstica no Palácio 
dos Esportes com uma 
torcida muito animada, 
tendo no comando D. 
Noilde Ramalho. Quando 
terminou seus estudos 
na ED, foi para o Rio de 
Janeiro e lá concluiu a 
graduação em Educação 
Física na UFRJ. Depois, fez 
especialização em Lazer e 
Recreação na PUC de Porto 
Alegre, onde trabalhou 
em projetos comunitários 
pioneiros. Volta ao Rio para 
a Gama Filho atuando no 
curso de Educação Física e 
no Departamento Nacional 
do SESC como assessora 
na área do lazer.  Katia não 
para. Além de concluir seu 
mestrado em Educação 
Física e doutorado em 
Filosofi a, publica muitos 
trabalhos científi cos sobre 
lazer, sendo convidada 
para cursos e palestras 
pelo Brasil e no exterior. 

Quando volta para Natal, 
era a única Doutora 
do Departamento de 
Educação Física da UFRN. 
Implanta a pós-graduação, 
cria grupo de pesquisa 
e coordena a reforma 
curricular de graduação. 
Para respirar novos ares, vai 
para Portugal com bolsa do 
CNPq, quando apaixona-
se pela Física Quântica, 
passando esta a ser a sua 
base epistemológica para 
seus futuros estudos. Tudo 
parecia muito estranho, 
mas ela tinha encontrado 
o que buscava. Hoje, 
integra a linha de pesquisa 
Transdisciplinaridade e 
Cuidados Integrativos no 
Departamento de Saúde 
Coletiva da UFRN. Como 
psicanalista, adota a 
abordagem winnicottiana 
do brincar e da alegria 
de viver. No momento, 
está trabalhando para 
a publicação de alguns 
livros e analisa convites de 
universidades brasileiras e 
estrangeiras para retomar 
as atividades acadêmicas 
no próximo ano. Da sua 
produção científi ca, 
destacamos a Teoria da 
Humanescência e por 
esta razão, pedimos a 
Katia que apresentasse 
os 10 personalidades que 
mais contribuíram para 
a construção dessa sua 
teoria.

de Katia Brandão

1 Jesus Cristo - Desde muito cedo aprendi com os meus pais a importância 
da pessoa ter luz própria, de buscar a sua autonomia, a sua singularidade. 
Ensinamento muito claro do evangelho de Jesus: fazer brilhar a nossa luz! 
Com a poesia de Gibran, “Jesus Filho do Homem” tornou-se um inseparável 
companheiro nos desafi os fora da minha terra Natal. Qual seria a missão no 
mundo? Uma certeza: fazer brilhar a minha própria luz! Da minha janela no 
Cosme Velho, podia contemplar o Cristo Redentor de braços abertos sobre a 
Humanidade;

2 Allan Kardec - Como espírita, a missão de Kardec me fascinava. Grande 
educador, homem de cultura vastíssima, sintonizado com as descobertas 
científi cas do seu tempo. Fenômenos transcorporais ainda inexplicáveis 
despertaram a sua atenção.  Foi buscar a colaboração de cientistas como 
o inglês William Crookes para elucidar certas questões. O conceito de 
bicorporeidade surge para mim de forma muito enigmática. Sabia que 
estava diante de um grande desafi o acadêmico. A caminhada seria longa e 
árdua!

3 Fritjof Capra - Meu encontro com o “O Tao da Física” mostrou que devemos 
perguntar para nós mesmo se no nosso caminho há um coração pulsando... 
Buscar explicações científi cas para as nossas emoções estéticas como 
contemplar o céu numa noite de lua cheia era uma perspectiva desafi adora. 
Entrar no fabuloso mundo dos conceitos quânticos exigiu vivenciar esta 
dança cósmica em tempo integral fora do Brasil para compreender melhor 
“O Ponto de Mutação” e “A Teia da Vida”. Assim entrei na rede dos amigos 
da teoria quântica...

4 Ken Wilber - Penetrando um pouco mais nas sutilezas do mundo quântico, 
“O Paradigma Holográfi co” de Ken Wilber ampliou as minhas refl exões 
sobre as fronteiras da ciência. Os conceitos de ordem implicada e de 
holomovimento de David Bohm passaram a integrar os meus pressupostos 
teóricos para o estudo da corporeidade durante o meu pós-doutorado. 
Para a produção dos novos saberes, adotei a recomendação holográfi ca 
de trabalhar em alta energia para corporalizar processos cognitivos 
emocionalmente signifi cativos;

5 Wolfgang Pauli - Tendo o princípio de incerteza de Heisenberg 
relativamente corporalizado, o encontro com o princípio da não-localidade 
de Pauli desconfi gurava as estruturas teóricas dominantes para o estudo 
do corpo e da corporeidade em profundidade. A vida intelectual de Pauli 
me entusiasmava pelo rigor científi co que adotava e pela valorização da 
intuição na elaboração das teorias científi cas.  O conceito de sincronicidade 
formulado em parceria com Jung sinalizava a necessidade de se estabelecer 
relações entre o corporal e o transcorporal;

6 Erwin Schöndinger - “O Que é a Vida?”: um pequeno livro escrito por um 
Nobel de Física que marcou a trajetória intelectual de muitos pesquisadores 
e a minha também. Ciência e Filosofi a estavam sempre ao seu lado. Seu 
famoso experimento mental demonstra funções de onda reais para um “gato 
vivo” e um “gato morto”. Ensinamento extraordinário para compreender a 
complexidade da vida e da morte. Em “Mente e Matéria” traz Spinoza para 
a discussão corpo e mente. Entusiasmada, fui buscar o fi lósofo para ter um 
encontro com a luminescência humana;

7 Baruch de Spinoza - A “Ética” de Spinoza é a ética da alegria, a ética da 
felicidade! Muito antes do convite de António Damásio para mergulhar na 
ciência das emoções e dos sentimentos com Spinoza, já existia grande 
envolvimento amoroso com o fi lósofo holandês. A alegria conduz a uma 
perfeição maior à medida que podemos irradiá-la para si mesmo e para o 
mundo. Esta compreensão possibilitou o salto quântico para a formulação 
epistemológica do conceito de humanescência. Uma grande descoberta 
confi rmada por muitas sincronicidades;

8 John Pierrakos - Criador da bioenergética com Alexander Lowen a partir da 
psicossomática de Wilhelm Reich, Pierrakos foi mais além quando concebeu 
a “Energética da Essência”, buscando compreender a capacidade de amar e 
de curar. Observando os campos da energia do ser humano com tecnologia 
apropriada, desenvolveu abordagens clínicas para analisar as expressões 
energéticas luminosas que irradiam do corpo humano, especialmente 
do sistema de chakras. Sua pesquisa clínica contribuiu para fortalecer a 
epistemologia da humanescência;

9 Viktor Frankl - Fui levada por Spinoza a um reencontro com Viktor Frankl: 
uma nova ética para um novo sentido da vida!  “A Tese do Otimismo Trágico” 
destaca ao fi nal um pensamento de Spinoza: “Tudo que é grande é tão 
difícil de compreender quanto de encontrar”. A busca de sentido para a 
nossa vida exige um mergulho nas profundezas da nossa alma, do interior 
para o exterior. Este fenômeno que irradia de luz o nosso ser é a nossa 
humanescência que busca a perfeição como luminescência maior... Fazer 
brilhar a nossa luz é, portanto, fazer humanescer o nosso espírito!

10 Constantin Korotkov - A abordagem científi ca para o estudo da 
humanescência me levou ao encontro com a bioeletrografi a, tendo feito 
a formação básica e avançada na IUMAB – International Union of Medical 
& Applied Bioelectrography com o físico Newton Milhomens, quando fui 
apresentada ao padrão de interpretação bioeletrográfi co do russo Konstantin 
Korotkov, hoje presidente da IUMAB com sede na Finlândia e criador da 
tecnologia GDV que utiliza a visualização da descarga de gás para análise 
dos biocampos luminescentes do ser humano.

Make B.
Amanhã tem festa no Olimpo 
Tirol, quando os convidados irão 
ao encontro das cores, do estilo e 
da vibração dos anos 70, e junto 
com Fernando Torquato, serão 
apresentados à nova coleção 
Make B. Infi nit, com destaque 
para a fragrância Glamour Infi nit.

E haja lama!
O domingo será de aventura e muita 
lama no litoral norte potiguar, com 
a edição 2011 do Clube da Lama, 
passeio off  road promovido pela 
concessionária Kia Dunas. A largada 
será às 9h, do hotel Vila do Mar, na 
Via Costeira, após brieffi  ng e café da 
manhã, com concentração marcada 
para as 8h.  O evento vai reunir cerca 
de 100 carros, 400 aventureiros e 
toda a família de clientes da marca 
que possuem carros 4x4. Todos 
os inscritos doaram leite, fraldas e 
lençóis para a AMICO – Amigos do 
Coração da Criança, uma instituição 
sem fi ns lucrativos que atua no RN 
com o objetivo principal de dar 
atenção integral à criança cardiopata.

Flipipa
Amanhã tem o lançamento do III Festival 
Literário da Pipa, às 8h30 da manhã, no 
Alamanda Mall (Afonso Pena, Petrópolis), 
num café-da-manahã onde será apresentada 
a programação do evento deste ano.

Karatê
Quatro garotos vão 

representar o Rio Grande 
do Norte no Campeonato 

Brasileiro de Karatê. Os alunos 
do Colégio Lápis de Cor, Felipe 

Medeiros, Andrey Viana, 
Matheus Medeiros e Pietro 
Nogueira vão até Fortaleza 

para tentar trazer medalhas 
para o RN. A competição será 

realizada dentre os dias 03 e 
06 de novembro.

Ensino bilíngue
Depois do sucesso do Twice Bilingual Programs, método de ensino bilíngüe adotado pelo 

Contemporâneo, os diretores Irany Xavier e Antônio Teófi lo resolveram levar essa alternativa 
também para Unidade de Cidade Verde, sendo a primeira escola em Parnamirim a apostar na ideia. 

Por meio de diversas estratégias utilizadas para ensinar português, como associação, repetição e 
comparações, as crianças também aprendem a língua inglesa. Através desse método, são utilizados 

diversos recursos lúdicos, visuais e linguagem corporal para promover a assimilação do idioma.

Vida nova
Esta semana começou um novo 
capítulo na história do paciente 
Jhonatha Raphael, de 8 anos, e de 
sua família que receberão uma 
casa novinha, construída pela 
Casa Durval Paiva e fi nanciada 
pela Empresa Dixie Toga, dentro 
do Projeto Vida.

Gato x rato
O ratinho estava na toca, e do 

lado de fora o gato:
- Miau, miau, miau...

O tempo passava e ele ouvia:
- Miau, miau, miau...

Depois de várias horas e já com 
muita fome o rato ouviu:

- Au! Au! Au!!!
Então ele deduziu: se tem 
cachorro lá fora, o gato foi 

embora. Saiu disparado em busca 
de comida. Nem bem saiu da toca 
o gato crau!... Inconformado, já na 

boca do gato perguntou:
- Pô, gato!!! Que palhaçada é essa, 

você latindo???
E o gato:

- Meu fi lho, nesse mundo 
globalizado quem não falar pelo 

menos dois idiomas 
morre de fome!
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